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AÑO X L V I . V iérne» 27 NoviPinbT© de 1885<- Santo» Paí imdo, Pr imi t ivo y coropafiero», m á r t i r e s . N U M E R O ¿BW 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
TBIBGRAMáS POR El , CABLE. 
8KRVI0IO PARTI Olí LAR 
ras 
O I A R I O D E L A M A R I N A . S 
AL OTARIO DR LA MAUIN \ 
T E L E a R A M A S D E A N O C H E . 
Lónáre/t, 25 do novlemhre ) 
á las 7 y Í2') m?. <?e w r M \ S 
L o s B s r t r í o s , quo habi&n atacado & 
loo b ú l g a r o » on W i d l n , fuoronrocha-
z a d o s doepuoa de u o oangrlento 
combate . 
Betlin, 25 de noviembre, á las) 
7 y ¡iü ms. de la noche ) 
E n ol debate hab ido on ol R e i c h * 
tag sobro pronupuofttoa, e e h a I n s i s 
,„L' 
L a a potencias S l g a a t a r i a i de l t X a - J Art.ge2. 8ln McesUUl de reoiblrel pleito á prnHl,» ^ 
4.-^— ^ _ T J . « - i • } _ V.M«>«V.4A«.<4.M _ i _ 4. podrán podlr loa lit¡K»iu<<«. dende que re leu entreguen 
tado de B t r l i n recomiendan a l p r l n . | r 0 , ^ t o , p^ . . ingt.uooion haeta 1» oitaolon para een-
c ipe A l e j a n d r o d e B u l g a r i a q u e a - J . ^ » ; - . . . . ( 
_ . , . . . 0 1" Que •« exija 4 la parte contraria oonfjHlon indi-] 
C e p t O C l a r m i o t í C l O . ^ c i a l por ana MUTOC, oontal qne faeresobrvheohMqno 
E l r e y M i l a n o h a dado ó r d e n M d a í ? 0 ^ay*,1,WoobJ*to depoalclonea en la primera l m 
._ tañóla. 
S U e p a n d s r laa hos t i l idades . U l i ° Qae ae traigan i los autos ó prenenUr ellas nils-l 
1 I «nss, dooomento» que se hallen en a g i n o de los OABOI' 
t.n las e lecc iones v e r i í i c a d s s s n í e x p r e j ^ i o g e n a ! ^ . 5 0 5 . • , 
I Árt . 883. Caando ptda el apelante qae as reelba el 
pleita A prueba, debs iá el apelado oonte»tar i esta pru-
tension trn el esorito A qne te refiere el art 856. 
81 lopldler<* el apelado, podriel apelante impngn . . 
dentro <IH los tres días siguientes al en qae se le entre-! 
T Andrp* Í̂X i i ñ n i n ñ p m . h r o A l / ia ) KiKu* 1* «"«pía «leí escrito d<» aqnel. 
JMrttrw, - u uanuiitmur^, U f ^ Art 8Ci L» Hala otorgará el r^iblmleito 4 praeba Durante IOH cinco primeros diaa hábiles contados desdad 
O ae la turae ^ ^ sin mis trím'fo». i>iami>roqa<í las partes eit6a confor rre l de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á » 
>-Xmo„„ f ^ i „ « , . _ , Amk » »mJt — 'A «,1 . V T t V n ? n V s i ' , ^ y T C d , e n o U - , A i esta Administración los Sroa. suaoritoresA recoger loa í 
- í í í f t U n t í l e g r a m a de M a d r i d , e l ge- ' J AM 885. NO M d U l i m d l r a a conformidad, se p a s a - ^ t ü l o t e s que tengan suscritos correspondiente» al sorteo^ 
n a r a l M a r t í n e z C a m o o a h a O i d o í ' S A Í J fVT ?0T í dV', *! Magistrado ponente, y con ̂ ordinario número 1,201; en la inteligencia do que pasado! 
u-auxí A y j . * x 6 i a e z c a m p o s na, vista de fu Informe, dontro de IOJ tros sigilantes rosol-^dlcho término so dispondrá de eUos. 
nombrado genera l e n j a í a de l Ejér-:iLv¿,r4i»l;s,íl'l'?(l,'e08.tlme,a8t0, . .*!í 1̂ ) que se haoe público par» general InteUgenola. 
1 CoLtra el auto en qne se otorgua el reflthl*S| Habana, 21 de noviembre de 1885. SI Admlnlatraíloi 
l a g l a t e r r a h a n a l c a n z a d o m a y o r í a ' 
ilos conservadores p a r a l a C á m a r a 
de loa C o m u n e s . 
^Admlnistraolon general de Loterías de la 
Isla da Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
11 vlérnea 27 del corriente mes, 4 las doce en puntol 
/de su mañana, después de un oonteo general y eacru-i 
f puloso ex4men, se introducirán en sus respeotívos glo- í 
(DOS las ni3 bolas qne se extrajeron en el anterior sorteo] 
(que con las 16,387 que existen en el mismo globo, oom-
tpletan los 17,000 números de que consta el sorteo ordl-
Lnario número 1.20). 
I A la ve* se Introducirán las 613 bolas de los premios' 
íoorrespondientes al expresado sorteo, que con las 13J 
'aproximaciones forman el total da 6X premios. 
1̂ B l sábado 28 del mismo mea, 4 las siete en punto d( 
la mañana, se verificará el sorteo. 
1 y forma A* practluar'a se observará lu establaol-
- • . j t j . d o para U prinera instancia del Juicio de mayor cu in -
,tla. 
^tldo e n l a n e c e s l d a d do ref ormnr I M S V Í ^ T * , de l a r e i n a C r i s t i n a y de par-
t a r i f a s « o b r e a z ú c a r e s . ^t9 do l a f a m U i a R 9 A i qud a9 h a l l a b a 
Nueva York. 25 de *¡ovieml>rc, á las t í 
7 y 40 mj. de la noche. \ 
M a ñ a n a oa d í a fer iado on lo s E s -
. t a d o a U n i d o s por s e r e l s e ñ a l a d o 
¡ p a r a a c c i ó n de g r a c i a s . 
H a m u e r t o eata tarde e l v i c e p r s s l 
¡ d e n t e de l a R e p ú b l i c a M r . H e n 
d r i c k s , d e a p u e s de b r e v e s h o r a s de 
¡ e n f a r m o d a d . 
Lóndres, 25 de neviembre, á las i 
7 y 45 Mil. de la noche S 
L a R e i n a v i u d a do E s p a ñ a D o ñ a ] 
, M a r i a C r i a t i n a h a s ido p r o c l a m a d a 
R e g e n t e de l R e i a o , aognn prev iene ] 
l a C o n s t i t u c i ó n do l a M o n a r q u í a E s -
p a ñ o l a . 
R e i n a e n M a d r i d gran-lo a n s i e d a d . ¡ 
S e h a proh ib ido e n d i c h a capital ] 
¡ e x p e d i r t o l o g r a m a s p o l í t i c o s . 
E l Groblerno e s p a ñ o l p a r a preca-
v e r c u a l q u i e r p e r t u r b a c i ó n de l ór- ¡ 
.don p ú b l i c o h a tomado l a s conve-
n i e n t e s m a d i d a s . 
L a s t ropas e s t á n e n los c u a r t e l e s . 
A n t a s do l a m u e r t a de l R a y , y pro-
í v a y e n d o s u p r ó x i m o f in, todos los] 
ipart ldos m o n á r q u i c o s d i n á s t i c o s se] 
^unieron bajo ol acuordo de d e f t n l o r j 
[ la l ega l idad cons t i tuc iona l -
Lóndres, 25 de novísmbre, d las } 
7 y 50 ms de la noche. S 
E l p r í n c i p e A l o j a a d r o de B u l g a 
fria r e h u s ó a d m i t i r a l p a r l a m e n t a r i o 
jdel R o y M i l a n o de S e r v i a quo lo 
[ p r o p o n í a l a p a z e n v i s t a de l a s ú -
fpl ica quo e n eai» sont ldo lo h a b í a n 
[hecho l a s p o t e n c i a s a^gnatariaa del 
. tratado do B a r l i n . 
C o m o B u l g a r i a no h a rec ib ido tal 
¡ •súpl ica de d i c h a s potenc ias , ol p r í a 
je ipe A l e j a n d r o h a r e h u s a d o c e l e b r a r 
l ia p a z con S e r v i a h a s t a que e l o j ó r 
jeito do e s t a n a c i ó n h ^ y a evacuado 
[el d i s tr i to de W i d i n . 
B l R o y M i l a n o h a vuol to á B e l g r a 
Edo y l a g u e r r a s e cons idora t ezmi 
[ s a l a . 
Lóndres. 25 de noviembre t 
á los 8 'k la noche. \ 
S e v a n r e c i b i e n d o p o r m e n o r e s a-
[eerca do l a enfermo á a l dol R ^ y D . 
'Al fonso . 
D u r a n t e toda l a noche de l l ú n o s 
PWMijrlá fteeeaoa o n í a a m ó d i c o a á con 
[ s e c u e n c i a do l a olt?. í l a b r o y do la' 
[gran d e b i l i d a d quo s e n t í a . 
A d e m á s do los dos m á l i e o s quo 
Ese h a l l a b a n on e l F a r d o a l lado de l 
R e y , fueron c o i s do M a d r i d , loa 
Scualos a t o n l l e r o n constant^monto 
Jal i l u s t r e enfeinao. 
E a l a m a ñ a n a de l m á r t s s a u m e n t ó 
fia g r a v e d a d de l R o y ¿ conoecuon 
[cia do lo s c o n t i n u o » atnquea, lo^ 
[cua les no c e s a r o n on e l rosto de l di» 
I p e r d i ó n d o a o a s í l a e s p e r a n z a de 
"sa lvar l a v i d a de l regio onformo. 
E n l a m a ñ a n a dol m i é r c o l o a r a c i 
Ib ió por t e l é g r a f o l a b e n d i c i ó n do S u 
[ S a n t i d a d e l P a p a . 
C o n a n t e r i o r i d a d á oatos a u s e s o s 
j h a b í a n l lagado a l P .ir :1o los pr inc i* 
¡ p a l o s p a r s o n a j o s de l a n a c i ó n . 
L o a M l n i a t r o a . que h a l l a b a n e n 
Idicho R e a l Sit io , excepto e l do l a 
ÍGruorra, ao r e u n i e r o n un C o n s e j o y 
{acordaron n o m b r a r R e g e n t o dol 
[Re ino , s e g ú n p r e v i e n e l a C o n s t l t u 
loion. 
E l Miniutex io quo p r e s i d e e l s o ñ o r 
j C á n o v o s a c o r d ó p r e s e n t a r s u ro 
I n u n d a y p e r m a n e c e r e n a u puesto 
I h a a t a quo fuese a c e p t a d a por l a 
ÜRoina. 
E l R e y D. A l f o n s o s e r á enterrado 
| en e l B a c o r l a l . 
L a Rauaa V i c t o r i a f u é l a p r i m e r a 
Iquo tuvo n c t i c l a de l a m u e r t e de D 
A!fonao y á l a m e d i a h o r a do acao 
Ic ida h a b í a m á n d a l o y a u n e x p r e s i 
vo t e l e g r a m a do p é s a m e á D ' M a r í a 
j C r i s t i n a . 
. _ n Art . fü9 . 
C l t O u O l JNorte. pimiento á prueba, no se dará recarao algaoo. 
R n l a T V \ * f í a n a a r r a v « 1 mmr\M'rmmV •'ontraol qnodeniegne dicho trámite ó cualquiera di 
¿•n I B m a ñ a n a ae a y e r a i M B « M n j g ^ o i ^ ^ p n a b a M dará é l i M s n o t * rt^áa, v ei 
numamonte g r a v e e l R 0 7 D o n A l fon- i-V" oasoM de c a s a c i ó n . « 1 1 i-> . . _ , . Art m;'. i; i cunnto .1 loélóriniuos v medios do pra-v-
00, e l C a r d e n a l B e n a v i d o s le confo-> \>T, 
s ó y le a d m i n i s t r ó los ú l t i m o s 
c r a m e n t ^ S e n p r e a e n c i a de la r e i n a X' A i t . eng Trascarrido e l término de prueba, ó 
«I '» l i a v a p r a c t í c a l o t o í a l a p r o p u e s t a y admitida, 
mandaiá l a Bala, sin neoasldad de q a e l o p i d a n las p a r - s 
t -i q u e s e n c a D l a s prutbis i les aut< s y v i - ^ v a n , 
. . caUis al Relator p a r a quo adicione e' apuotamiento 
on O l P a l a c i o del F a r d o . *H Art . 8-19 Adicionad» e l auuntami n t > so oomuni 
«Coa los «uto» á cada uñad» las partas para instracción 
• , i " seis di .s lioprorrocablrs 
A l devolver les au os manifüttir4a lat partes su con-' v e r á s u s h i j a s á n t o s de m o r i r . E s * 
tas so e n c o n t r a b a n e n M a d r i d , y e l 
t e l egrama que se m a n d ó p a r a sa t i s -
facer e l deseo d e l m o r i b u n d o mo-
n a r c a l l e g ó d e m a s í a l o tarde. 
D o n A l f o n s o e s p i r ó e n los b r a z o s 
do s u osposa l a r e i n a C r i s t i n a . 
E l C a r l e n a l B • n a v l l e s y l a r e i n a 
D o ñ a I s a b e l l l o r a b a n a m a r g a m e n -
te. 
L a infanta I i a b e l so d e s m a y ó a l 
v e r des fa l l ecer á s u augusto h e r m a -
no. L a role a d o ñ a C r i s t i n a c u b r i ó 
de floreo e l c a d á v e r de s u esposo y 
no h a quer ido abandonar lo u n solo 
momento . 
L6rtdes,2G de ncv'embre, d í a s ) 
G de la nochs $ 
S e g ú n t e l e g r a f í a n de M a d r i d , laü 
p o b l a c i ó n de a q u e l l a cap i ta l p e r m a -
ñ o c o c o m p l e t a m e n t e t r a n q u i l a . 
A ñ a d e n que p r o b a b l e m e n t s s e r á ] 
l l a m a d a á l a s a r m a s l a p r i m e r a re-
s e r v a del E j é r c i t o , con e l f in de es ta i 
p r e v e n i d o e l Grobierno contra c u a l -
quier in tentona de lo s c a r l i s t a s . 
D ioese que con e l m e n c i o n a d o ob-1 
Jeto s e r á n r e f o r z a d a s l a s guarnic io - ] 
n o s do C a t a l u ñ a , A r a g ó n , N a v a r n 
7 P r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s . 
Lóndres 20 de noviembre, á las f 
7 de la noclts. \ 
S S . e l P a p a ae h a l l a profunda-
imento afectado por l a m u e r t e delj 
¡ R e y D . A l f o n s o . 
H a env iado á l a r e i n a v i u d a D o ñ a l 
j C r i s t i n a , u n sent ido t e l e g r a m a deü 
i p é a a m o . 
Berlin, 20 de ncviembie, 
d í a s 7 de la n< che. 
H a caneado l a m á s h o n d a p e n a á | 
jla f ami l i a i m p e r i a l la m u e r t e d e l R e y ) 
| D . A l fonao . 
E l E m p e r a d o r h a ordenado que la* 
ICotte v i s t a de luto d u r a n t e t re s se-
jjjjrnneral. ¿ i S íara t i i i » áaaíri*. 
¡ádminMraoion general de Loterías de la] 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
sde el día 2^ del corriento mes, se dará principio 4 la'í 
Toma de los 15,000 billetes de que se compono el sorteo'' 
ordinario número 1,201 qu« se ha de celebrar 4 las 7 de 
la mañana del dia 19 de dulembra del corriente afio, dis-
jf^tribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma | i 
siguiente: 
lUFOBIK 
.TClUCKO D£ rüKXiOf.. 1)K LOS PUK1IIÜ8. 
Compañía de Vapores 
DX LA MALA REAL INGLJ88A. 
''el vapor-correo inglés 
B E L I Z E , 
[capitán J . Cameron. 
He espera de Veraonu sobre el 30 de noviembre 7 sal-
.dr4 para 
S O U T H A M P T O N 
VIA. P O R T - A U - P R I N O E , ( H A I T I ) 
Y J A M A I C A 
H el dia 1? de dlclombre, 4 las 4 de la tarde, para entroncar 
*' con ol vapor Trasatlántioo para Southampton y los otros! 
I : vapores para las AntllUs y el Noito y Sur del Pacíf ico,! 
H admitiendo carga y pasaferos para dichos puntos. i 
L a carga para las Antillas y el Paoifloo tiene que ser j 
fVentrogada el día 80. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo est 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Hbre Isla de Cebú: Cádiz, Canarias y escalas. 
_ 29 T. J . Cochran: Cayo Jlaeno. 
. . 80 Whitnev; Nueva Orleans y escalas. 
. . 30 Belise: Veracrua. 
Dbre,!? Alpes: Nueva York. 
3 Saratoea: Nueva-York. 
3 Español: Liverpool: 
S Uity of Puebla: Veraoms y escalas. 
5 Ramnn de Herrera: HanthoiiiM v Mfialat. 
6 México: CoruCa, Santander y escalas. 
7 Ciudad de Santander: 3an<andor y escalas. 
7 Hutchlnson: Nuova-Orloans y escalas. 
8 City o í Alorandria: Nueva-Yora. 
10 Niágara: Nuevo-Ynrt. 
n M. C Vil la^rdw Kingston. Ootae 7 «wcala» 
15 Hortera: St. Thomas v Mcalas. 
24 Pas^jeo: Pto-Rloo, Port-»u-Prinoe y esoalas 
SÍAI.K01ÍAÍÍ . I o JKuonos Aires v 1 
Nbre.?8 Trinidad: Nueva York. Molfloando en los conocimientos el valor y el peso en klIoB.§ 
29 Pasajes: Pto. Rico, Port-au-Prinoo y esnalas.EjC. Tamb en admite carga para Bromen. HamburKo 
E U P M A N N Y 
[CALLE DE CUBA NUM. 6 4 , 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A D B 
C P . 
HABANA 
Bdaio L p E R U , 
in T . J . Cochran: Cayo Hueso. 
[Dbre.l? Alpes: Veracrus y escalas: 
1? BeliEe: Jamaica y escalas. 
2 Whltney: Nueva Orleans y escalas. 
3 Ncnrpcrt: Nueva-Yortt. 
fi Oity of Pnehla- Nnsv» .YorV. 
8 Oity of álexandrla- VenKjrus y o^oalao 
10 Sarato^a: Nneva-York. 
10 Ramón do Herrara: Santhoma y escalas. 
11 Uity of Washington: Nueva-v ora. 
30 hortera: íianthouini y eaculas. 
30 M. L . VIIIaT-artii»- Klncston, 'Jolón v M<wl»a. 
í jAmbores con oonoclraientos directos 4 6 chelines el tor-
ció de tabaco, en combinación oon la llegada de los va-
™ poros A S'-.utha'npton. 
| P R K C I O H D E P A S A J E S para E U R O P A 4 ( 1 3 0 ) 
^ o r o y convencional según localidad. 
í$ No se admiten bultos para Europa ni de trina! uo que! 
R u ó tengan 80 libras neta-] 
•¡j L a oorrespondoncia se admitirá únicamente en la Ad-
1,1 mlDistraiiiou üonoral do Correos. 
i d Do más pormenores informará el Agente 
G . K . R U T H V E N , O P I C I D N 1 ti A L T O S . 
• 15 98 6-!>4 
DAÑO M & I T I f f l O DEL 
|y línicos Agentes en la Isla de Caba de \w 
Abonos Ohlendorff, para Cafla y Tabaco. 
Cn 953 1M-11A 
G11ENIARI0S 
D E L 
Patis, (2.C) de. noviembre, á las / 
7 y 5ü mí. de la noche, s 
L o a jefes c a r l i s t a s r e u n i d o s e n 
B a y o n a h.fin acordado e s p e r a r ó r d a 
a e s de D o n C i r i o s p a r a t o m a r u n a 
r e s o l u c i ó n ^ e f i n i t l r » . 
S I GVabiexzio de Espafta . v i g i l a c a i -
l a d o e a m e n t e l a frontera. 
XJQB prof a c t o » de l o s D e p a r t a m e n -
tos de lo s P i r i n e o s , h a n r e c i b i d o ór-
l e n o s de c o r r e r por completo la 
frontera á t o d o m o v i m i e n t o c a r l i s t a 
Lóndres , 2G de noviembre, d las 
ü d e l a noche 
D^ta tarde b a m u e r t o e n M a d r i d 
al g^noral S e r r a s e . 
'ormidad oon lo adlulnnado MÍ spantamionta, 0pedii4n-
as Duevasalloiooes ó reot'.flcaotonei qu3 crean nec»-£ 
sartas. 
Art. f70. Tanto «n el caso del articulo ant «rinr comoJ 
!en el dol 8̂ 6, devueltos l<'s autos por el apelado, ce p a - í 
sarán al Magistrado ponent) por un término igaal a l | 
concedido 4 Tas partes para su instrucción. 4 los 1 footoaj 
que determinan los artl míos 338 y siguiente. 
Art . 871. Kitando cor. firmas las partes con cl apan-
tamleotn, t> heclus en 61 las reformas ó adiciones m e enl 
vistadj] iefurme d«l Ministrado pon«nte estime la Salay 
prooe lentes de las pedidas por aquálUs. se dictará pro-l 
videncia mandando traer loa aatos 4 la vista coa cita-
clon de las paitos para sentencia. 
A r t i7i . Hecho el sefialamieuto y celebrada la vista] 
conforme á lo prevenido en los artlon'os 321 y siguien-
itris, la Sala dictará sentencia de 15 dias, contados des-
de el sl?alei,t«i al de la tar:ninaoian de la vista. 
Art . 874. Cu tndo la Sala estime neoesarlo acordar,] 
para mejor proveer, algnua de las dlUgaacias que per-
mite ni an i ja lr 340, qandar4 en suspeuso el término pa-
rn •Uv.t.tr feutennia, el qu) volver4 4 correr luego quel 
a unan i los aat >s las dil'geaoiaa practicad na. 
Art 874 M alguna de las putea sspropasiers lnter-1 
poner rorar'o de casación contra la sectanoia dictada^ 
pur la Au llénela sa procederá del modo quD sa ordenaj 
n el tlt 21 <le ejte horo 
Tra^nnrrido el término legsl sin Interponer ni prepa-l 
ar dicho reoarso, so praotioari lo que previene el art 1 
«lü 1 
Art 875 Caando las partos lo pidieren, é cuando b\ 
nstancla de alguna de •lias lo ordenare la Sala, se po 
dr4, en lagar de U-t'jrme ora), esoribir é imprimir ana] 
alegación en derecho. 
Deberá dedacirs^ esta pretmsloa dentro ds los t*es] 
1M slgaientes al ds la oitaclon ds las partos para s? 
encía 
A L 876 S t d M los interesados solioitaren de oo-l 
ua acnerdu escribir 6 Imprimir la alegación en dore-t 
h), la Sala lo otorgara, t -an cnales fueren la clase é j 
mportsnola del pleito. 
n otro caso, sobre la pretensión que cu^lquinra (!ê  
las partes deduzca con dicho rbjeto, se oi iá la contra-
lla por término de tres dia?; y si éslk no estuviere con-
forme en vlttt de los qne 4mbas expongan, la Sala deol-
Iirx io qne es'ime procedente. 
Art 877. Para aue en los casos del Alt'mo p4rraral 
lol a rtionlo anterior rueda otorgarse la slegso'ononl 
'sreoho, 8er4 n«ensarto: 
1? Qas i l pleito s<a deslarativo do mayor cuon-
la. 
2? í(U) por su l i portañola y gravedail sea, á jn l c lo ] 
^Is la Sala, m4s conveniente Informar 4 los Jueces p)r! 
ojcilto quede iialabr». ' 
Art. 87H. E l tórmlco pira escribir la alegación enl 
Idóredioteiá el qne las partes convinieren, en los casos, 
t n qae procedieren de conformidad: en los demis, elqu 
aAndinncla señalare al decidir la pretecsiou que ^ 
Ihnbtore formn'adu sobro est». 
Art . ,S79. E l término que sefislan las Au lieuolas no' 
odr4 bajhr da 30dl«s bl expedir de (5J. 
Dentro do este limita poJr4 ampliarse el suDaladp 
j l̂e npre que medie la conformidad de Us partes, ó cuan 
•lo el T i ha nal, por cua'quier Jasta oaass, lo estimare 
procedente 
Att. 8̂ 0. LaAudleunia atendida la t xtensión de tai 
|a!egaci iB^S, svilitiarA término para su Impresión. 
Este termino n3dr4 ampliurse cnando o:r^urttancias| 
ndepeudienK sua la voluntad de las partes lo exlgiaren 
1 Julo o de la Sala 
A r t 8-i . Contra las providencias qna Us Audleu 
i.« -ii. !. i n io;ire permitir rlegacioues fnderecto 
¡término para hacerlas no se dará ningún reonrao. 
Art. H -'. Kn toî os los casos en qae escriba é impri-| 
OM al'-g».. i -n tO -I- r rh». so iinprimfr4 también, unido4, 
ia pieotoainouta ol apantamlentv de'p e t > 
Art "-̂ S iiocliu la impresión, H.- rerai i i tán ejem 
piares 4 K'S Mai¿Utiados que deban f*llar ol pleito, Mr 
nados por el Ke'ator y Procurador de los partes y 
unirá i t ra :•. los autor. 
Art. 884 K l érmino para pronamiar san** n ]ia 
os casos en que haya alegación en derecho, empezar4 4¡ 
M<'ntai se desde ol dia siguiente alen qne se entreguen lo 
i de....".\\"II.'"!'.!'.!'.'.*!".".'.'.'.V. 
1 d o . ' ~ " " r T U ^ . ' r " ' . ' T r ! " ¡ . ' T ! ! " 
3 de 10,000 
6 de 5,000 _~ 
10D de 1,000 
570 de 600 
2 aproximaciones de 4 30̂ 0 pesos 
cada una para el número anterior 
y posterior al pramio mayor . . . . . 
2 Ídem de 4 1000 posos para id. id. 
del 29 premio. 













-XI entero $100: el medio $50: ¡ 
T B L ü i a S A M A S D f J S K O T . 
Lóndves, 20 de noviembre, d 
las 8 (/'• la muTnna 
S e h a n tomado l a s m a y o r e s pro 
c a u c i o n e s e n toda E s p a ñ a & f in de 
i m p e d i r c u a l q u i e r i n t e n t o n a car-
l i s t a . 
E l Grobierno de E s p a ñ a s e ba i la 
dec id ido á s o s t e n e r á toda cos ta el 
o r d e n p ú b l i c o y l a l e g a l i d a d v igente 
L a e s - E m p e r a t r i z E u g e n i a b a e n 
Triado u n s e n t i d o t e l e g r a m a de p ó 
s a m o á D o ñ a M a r í a C r i s t i n a y á 
D o ñ a I s a b e l . 
Lóndres. 2G de noviembre, d 
las 9 de la mafun 
L a K c i n a de E s p a ñ a h a aceptado| 
l a d i m i s i ó n p r e s e n t a d a per ol Cío 
b lerno que p r o s l d e e l £>/ C á n o v a s . 
jEXa s ido l l&mado e l S r . S a g a s t a pa 
r a c o n s t i t u i r e l n u e v o gabinete . 
P r o b a b l e m e n t e o* te so c o m ^ o n i n 
del s i g a i e n t e modo: 
Q-aarra , g e n o r a l J o v e l l a r ; H a c i e n - j 
da, S r . C a m a c h o ; G r o b e r n a c i o n , se-
fior Q o n z a l o z (D. V e n a n c i o ) ; B á t a -
lo , S r . M a r q u é s de V e g a do A r m i j c ; ] 
G r a c i a y J u s t i c i a , S r . M o n t e r o R i o s . 
N a d a s e dico a ú n de q u i é n e s se-
r á n l o s m i n i s t r o s de U l t r a m a r , F o 
mente y M a r i n a . 
S e i n d i c a p a r a G o b o r n a l o r do M a -
drid a l S r . R í o s (?) y p ^ r a Capitaml 
G e n e r a l de C a s t i l l a l a N u e v a a l Ge-I 
n e r a l M a r t í n e z C a m p o s . 
E l c a d d v o r de D. A l f o a a o b n oidc| 
s m b a l s a m a d o . 
E l Q-obiorno h a d e c i d i d o no pro-{ 
c l a m a r e l e s tado de s i t io . 
Far i s , 20 de n membre, d las i 
10 de la mañana. \ 
S e h a n r e c i b i d o t e l e g r a m a s del 
M a d r i d a n u n c i a n d o que l a P r i n c e s a 
de A s t ú r i a s D o ñ a M e r c e d e s h a s idol 
p r o c l a m a d a E o i a a do E s p a ñ a bajo| 
la R e g e n c i a de a ti m a d r e D o ñ a M a -
ría C r i s t i n a . 
L a s c a l l e s de M a d r i d e s t á n l l e n a s l 
de g e n t i . 
R e i n a c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d onj 
t o l a l a P e n í n s u l a . 
Nueva Yvrk, 20 de noviembre, d í a s } 
10 y 15 ms de la m a ñ a n a \ 
E l V i c e - p r e s i d e n t a M r . H o n d r i c k s l 
m u r i ó e n l n l i a n ó p o l i s á c o n s e c u e n -
cia de u n a taque c e r e b r a l . 
H v e v r e c z A S c o i v r w ^ c i r ^ ^ a - . 
s \ OTk. noviembre 2K 4 Ut* 
^ b « p s a e l á i , A Í 1 4 - 7 0 
teai m^iranai, A 115-05. 
^uítaít) i » * » * ' ^«a ^cíal, s« 4J6 > 
peí loo 
i $ t - » 8 CtH. %. 
sea -«obr^ r>krÍK, i(0 di?. lOaaqasrss) * i 
iV«<iro8 21 Ctfl. 
wm «obre Uambar^o, W tfl . (b«a<l««r«n 
i H H 
ui¡l !0í>, H líSVi *t-cupou. 
atrfhlffM uüinero 10, pol. »«, « á G 1(10 
f^ixítr i baea roflno, 5H A 6^ 
itlcér <lv> mUil , [ xn & -V., 
'tdloe, 184 A 10 nominal. 
m t f C A (Wlcot) eu t<<rcor«lim. ft 0^. 
i f l i e t l l i lonyclear , (l 10H 
Nuft'fi Orlennn, noviembre 2 5 
irin($t • <asiM s u p e r i o m , I 94.11 «tt. 
Lóndre», noviembre 2 5 
tflcAr ceotrl íuga, pol. 00, 10(3 
«oía reguUr refino, 14)0 d 15 
HMlMadMi i 100 14110 ox-luterés. 
onoN do lo* Ktttti'UM (laidos 4 i f i lOt1 
\ íya+á iix-copon. 
. i 'o (ÍAQCO de ( u g i A t ^ r r a . 8 »>* 
00 
dta barra», (la onxa) 47 7(10 pea 
Liverpool , noviembre 2 5 
'•'joden middl ino uplands , á 6^ l i -
bra. 
P a r i » , noviembre 25. 
A por 1U0,79 fr. 80 ota. ez-lnterés 
i Queda prohibida la reproducc ión d é 
HH t e t e y r a m a a que anteceden, con a r r e 
/lo a l a r t í c u l o a l de l a L e y de PropU 
htd intelectual.) 
DHL 
< , A ¡ i i a i o M . 
íMPAÍÍA 
: g a L A T a B « A 
>n-ljii "ÍS n s u o i 
34 4 { . s v . • . » . i y a 
) * \ • ii'i F. «o 
P. 8 d p 
» «i g r s d » 
( ftp? * S n r s s s . y 10 pg 
r M « <• n» mvt-1 «•? »• P de 3 4 0 mese*, oro y| 
MlfalM 
« K R C U U O M A O I O M A L . 
AfHhuaia 
tisncos, K W M <ta Oerosao } 
UUtoas, buje i rfigular.. . . 
tm, IJem, ld«ni, tdom N M O É 
• ap«riar y. » 
4 n > idou\. icoiu, Ídem flo:etA 
. i . . . . .\':or A feguiar. uú 
mero 8 4 0 (T. H.) ^Nominal 
detu taino 4 superior, nftmaro \ 
10 4 11, l d « m _ . . . ~ . > 
fnebiado Infortor 4 regulu, 
nAtuero 12 4 11, Idem 
i!cm btionn, n ímuro 13 4 16 Id. 
htm SKI "vlor, DÍJDV 17 á 18Id. 
IHBRÍIADO B X T R A M J B R O . 
osm-ulvunafl UN HUAKAro 
Pfllkflnaolim M 4 07. De 4 6{ rs. ora ar.. st — • 
|'an« 7 número 
iJSlKU.11 DB SIIBL. 
Folarlsaoloo M 4 SO Do i } 4 S ra. ora arroba, ««zm 
•TASO 7 odinaro. 




BKflORS» OORRKDORRa DB SSBIASa. 
t>i: O.CMJJÍO'J - O . Maiinnl Sfntenat. 
D B B K U T O H . — D . Antonio Ghomat y D. Mlípiei 
l leola, auxiliar de corredor. 
Va r.oMa—Fabana 20 <i> noviembr* da 10|S —Por"] 
<l Sindico, eladlonto. J'o»f MI de Montalvitn. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres, 20 de noviembre, á 
tas 4: d é l a tarde 
L a n c t i c i a de h a b e r r e s u a l t o e l r e y ! 
M i l a n o a b d i c a r l a corona , no s e b a l 
conf i im ido. 
D B O F I C I O . 
Ley de Enjulolaniieiito 01 vil. 
KEPORHAOA PAK& LAB I8LA1 DK CUBA T PUKBTO-BlOO.j 
M H l l O S B G U N D O . 
DB LA JUlUBDIOCIOIf COtD KlfCIOSA. 
COontinúa ) 
&'.' Cuando ol demandado1 declarado en rebsldia se 
Ihubiorn personado en los autos en onalqalera de las dos 
linettnolas deapuói del t é n n l a o concedido para propo-
¡uer la prnt-ba en la pila-era 
H l 1 H ona'ro primeros caaos se limitará la prueba 4 
[les h-« '-'< s < que se r í f i n r^ r ; en el i'iltiiuo so admitirá 
toial )'• tlm nte queptopengan .'as partes. 
i m 
limurcaca 4 |oi Ma(:ÍKtfadoB, ?o cual bai 4 constar ai V.< • 
uribano de Címara <¡ Sacritario por diligencia qne en-
ICeniUvlH 011 1C8 HlltOrt. 
Art 8-5 61 hiiblorediscordiadespnesdoheobaooss 
llar c n la fi n r a prevenida, se hará entrega 4 lea i l a g i á - j 
|t adüd >|U t c.iib .n dlri-nU'la de loa oow. apondlentes 
Juiupiirc d»-lasnUg». ioi.w-
Desde la feuha ua quo ne veriíloars dicha entrega] 
Iprlnolpiará 4 correr el término para prononciar sen-
|c«nda, 
8BCCION TERCERA. 
| De las apelaciones de las sentencias y autos dictados! 
eu inollentes y en los ja ldos qae no sean 
da mayor cuantía. 
A r t 8H. Todas 1 as apelaciones, tanto de aatos co-
no de eoatenoia, excepto las deflnltivas de mayor caan 
t i a á qae ee re'ere la seoolou anterior, se eastanciaránj 
jor loa trámitts qne en esta se establecen. 
También ee exceptúan las apelaciones en los .luiclosl 
le menor cuantía, las óaales sa ventilará-i por sus t r á - | 
altes esp vsia<ea, 
Art. (-87. Rejib'.dos los autos cn U A n d i e n s U se a-f 
losaiá el i-dclb», y lusgo qaeee per-tone 6a tiempo \ for-l 
'na el apelante, su pasarán al Udator para que fo:mej 
el apuutaciieuto de lo qnd se n i lerea l o l j e tó de la a 
pela-jion 
Ai t . 883. Ka bis casos en qae se f toillte el tcstimo-
aio al apo ante pata mejorar aute el Tribunal superior! 
la apelaclen ad.i ;tida eu un efecto, tambi. n so pasardn| 
ios autoi al Relator para la formación del apuntamie^-
co luego que aquel mqjore el recurso, f)l lo verilea den-
tro dol términn \og%l. 
Art. 889 Forma lo ol apunta-uteato, «a . utragará ion I 
los autos pur ku órden á cada uua de las p irtes pará 
lustraoclua de i u i Letrados, por un térmlao que no ba-
jará de oeia dias ni excederá de 10 Improtrogab'.es. 
Art. 88). Tanto el apelante como el apelado, al de-| 
coiver IOJ autos, manifestarán en es Tito coa firma def 
Letrado su conformidad oon el apuntam'.eot , 6 pedirán] 
las reformts v a i l jione-* que e-ttimareu urooedentos 
Art -M E u ostd escrito deoerá el »pe a'lo adheri-sel 
á !a apelación s >bre loi extrem'is en q-i > se orea le ori 
uerludiolal la «entonóla ó anto de «jue ao t-ato. 
Ni iint M ni después po Irá utilizar este rejurso. 
Art. 89J. T.•••:'». vi daberán formularse on diobos est 
jritoilas prutenslonus á quo a.» r. mr n los artijulos 858]̂  
y slgnisnte. oaa'.do sean p'ooedeates, y en su caso se] 
practicará lo que ordena ol 810 
Ait. 893 Dovu'3lt38 los autos por el apelado, se pasa 
ráu al Magistrado ponente para au Instrucoion por un | 
t6rmino igual al otorgado á las partes. 
A i t 891 Habiendo confunnldad oon el apuntamien-
to, ó hechas eu él las refurma* ó adicijnei que en v^st 
toi infoim^ del Magistrado poneate e^tims la Sala pro 
ledentes de las solic.^adas por las partas, so acordará 
iraer los aqtos á la vista con citaolop. 
Art 80<. Celebrada la vlata, la Sala distará su fallol 
impleando U fórmu'.a de auto ó de sentencia, s e g ú n lo! 
loa esté preveaidu para igual resolaoloi^ en primer^] 
tuhtanila.' 
Lo dio ará dentro de oi»oodi^s ea los asqntos declar^-l 
los prefereates para la vista por el art. 321, y en los de-| 
más casos dentro de oob> dias 
Art . 8 G Sólo podrá otorgarse el rejlblmiento á l 
prueba en estas apeUclonos ouanlo la ley lu conceda pa-l 
ra la primera Icstanoia y cunoarraa'g^no de les casos] 
prosados eu •' art. 861. 
Art. £97, E l término de prueba no podrá exceder eii| 
tal caso dJIconcedido D>r la ley para la primera inatan-
ia, pudiendu la Sala lijar el quo estims necesario 
nulidad de improrrogable L a prueba se practicará^ 
la mUma forma ottablecida para la prlmora instan-
Jla: 
Art 898. También serán apiioables on su caso á lasl 
pelaclonesde que se trata las disposiciones de los ar-
tículos 862, 863 KOI 86\ 810, 87J y 674. 
Art. 890. Unidas las pruobas á los autos en el tiem-l 
po y forma que determina el art. 868 s • poodiáa de ma-l 
uiflesto á las partes on la Relatoria ó E jcrlbania de Cá-¡ 
nara por cuatro dias comunes á ambas. 
Art. 900. Luego qus trascorra este té-mino, daráj 
3nenta ti Kelator y la Sala acordará traer loa autos á la] 
vUta, con oltaoton de las partes para sentenoia. 
Art 9>1 DosdeestapTovldisnuia basta el dia que sej 
4t n depara la vista, el Rel»t>r adicionará el apuntft-| 
miento con o' resultado de las pruebas. 
T I I U L O X U . 
Od recargo de rexp^nsabilidad civil contra Jwce i y l í a 
gls'rttdos. 
A n L a resodisabllidadovll en nae piid'an 1% 
ourrlr los Jaeces v Si.» i ii .»(os cuando en bl desemp/Qi 
do sui funcione«lufrinjaj U i layes por naglig<jnola'< 
<ooranc|a inox lavables, s-iluiu uw podrá pstglrse 4 j 
, nstaucl't do 11 partj perjul'oada o da * M cansas ba- ' 
b'ontss. eo Jq cío diolarativo y ante el Tribunal supe-
rior inrandiato al qu-t hubiere Incurrid > ea ella. 
Art. OO.'l. L% do uanda de respooaabilidád civil no po-
Irá Intorponergd bas'a qu ) qu ide termínalo por sen, 
uiicia o auto i i el pleito o oausi ea qu« so suponga 
usado el u, : i. 
A i t J'-i. Div Ua demanda deberá oatablarse dentro d 
los seis meses s'gnlentes al en que se hubiere dictado la 
lentonola ó auto firma qus haya pusaco térmico al plei-
to ó causa. Trucan-ido esto plaio, quedará prescrita 
acolen-
Art. 909. Ko podrá ent ib'ar el Jalólo de responsablli-
'•1 vi civil el que no haya utilizado á aa tiempo los rsour • 
->s legales contra la aentemia, auto é providencia en 
.ae ee snponga causado el agravio, i'i no hnbiero rerla-1 
üado opo'taoaneats d-iraute el Jal. lo podiendo ha -
cerlo. 
Art. 916 A tola dimaud» d-* mpo^Sí ibi l idad civil 
abara aoumpaftarae cortifl jaciou ó toitimualo quo con-
ter;;i: 
1. La^oatmoia auto ó providencia eu que se supon-
|ga caus-d <el •.. vio. 
L * s aci ii w lonoj qu v en concento ilo la partf, con~ 
uscan 4 demo tri.r 1» li.f aooion da Ley, ó dol trámite ó 
BoleP'in lad inaudadus obsor/ar por la mis i a bajo pena 
'.enulidad, y que á su ti«impo se entabláronlos recuieos 
ó roolAniaciouea precedentMr. 
J1 L a sentencia ó aato ñrme qae haj a puesto tórml 
no al ploito . cansa. 
Art. 007. L« certificación ó tcstinuinio 4 qne se relie-
re a' ar,ionio onterior se pedirá en el Juzgado ó Tt lbn-
al donde rarll<iaen les aatos. 
£1 Secre>tano ó Bscribuuo dará recibo de la presenta-
ción dol eaorito. 
E l Jazgado é Tribaoal deberá mandar bejo ÍU respon-
abl'ldad qao se facilite sin dilación dit bu documento, 
pudlendo acordar qne so adicionen los particulares que ^ 
estimare ueoesarios para que resulta U vordad du les 
kecbos. ^ 
A r t 908 Si trascurrioren dien dias, 4 contar desde.' 
la preaontuolon del e«ci ito, sin que ss hubiere entregado,' 
á lu parie 1» cei-tlfioaolon 6 teotimonio, pjdrá éstá acá - , 
~lren qDt^jaal Tribunal quo dnba conocerla deminda,'|i 
el cual batá kl Inferior las provonoioues oportunu pam 
ae le remita dicho dooamento on aa brevo plazo, ó lo 
i oolamará los ant .a originales al lo estima 'mis Conve-
niente v no fu-tfdn'necesarios para la rjacticion délft 
Sdn teñólo. 
fia estos casos so pondrán de manifiesto 'os autos al 
•i T. ó se le entregará el testimonio )iara qae formule 
en demanda, reten ándese en su CASO los autos para te-
lieilos 4 la vista hasta la conolusion dol Juicio de ro.-»-
ponsabllidad 
A r t 909 Caalqulera que sna ol Tribunal que deba 
conocer de la demanda de responsabilidad civil, se sus-
t umlaiá esto Juicio por los tr4miteB estab'eoldcs para el 
dacla-a-ivo de mayor cuantía. 
A r t 910 Cuando la demanda se dirija contra un 
Jaez municipal, oonoocrá de ella el Juez de primera 
'nstarcia del partido 4 que aquel corresponda. 
Contra la scutencia qae ésto pronuncie prooeder4 la 
apelaolou oa á n b o s ei'actos para ante la Audiencia. 
Art 011. Ln Rala de lo civil de la Audiencia oonocer4 
en primera y únioa instancia de l u demandas de res-
ponsabilidad civil que ss entablen contra los Jueces de 
primera instancia da su territorio, 
Contra la sentencia qne diot^ la Andiencia en estos 
juloloa uo ge 'ará otro le-'unio que ol do casación. r * 
(84 eont r.varA.) | ^ 
¡üomandamia Militar de Marina dé la Provincia de tal 
Habana.— Comisión Fisca l .—Doi» MANUEL OOH-I 
ZALKZ T GUTIÉRREZ, teniente de infantería de M a - | 
riña, y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, lli 
Imo y emplazo, para que en el término de cinco d i u y | 
|nin más llamarlos ni emplazarles, ss presenten en esta] 
Fiscalía 4 evacuar an acto ds justloia, al fogonero Fran- i 
¡claco Kos Pascual, y palero José Marta Caridad, de la' 
|dotacion quo faeron del vapor espafiol Aitcia. 
Habana, 2.N do Noviembre de 1885.—El Fiaoal. i íann/ i ' 
[O^nrálew R'27 
nandanoia militar de m a n na de la provincia de la 
Habana.—Comisión F i sca l—Dox MAMUEL QOJtZA-
LKZ r QUTISHRKZ, teniente de infantería de mailna,' 
y tiscoi en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y dnlco edicto y ptegon, cito, lia-! 
no y emplazo i>or término de diez diaa, 4 las personásl 
k̂ ue puedan Infirmar de quién fi»era el óadávor de udf 
ImdlvidQo blanoo, como de cuarenta años de edad, qaal 
en la noche del ocho de Octubre último aparecí i ahoga-l 
lo on aguu del mueüo de Luz de u t a Capital, el cualj 
Ivostla pantalón oacuro de dril, camiseta blanca y cami-
lla do listado color rosado, un olntnron y descalco. L a s ] 
Iporsouu qae se presenten coa dicho objeto en ejta C o - | 
Imandancia de Marina, harán un ob-.e^uio á la Adminlr 
Itraciou de Jaatlola. 
Habana, 25 do Noviembre de 19-5 — E l Flaca1, Hanuell 
\aoni i í l ,x 3-27 
\Ooviand%ncia militar de marina de la provincia de la'. 
//ahana.—Comialon fiscal.—D. FRANCISCO J . TISCAUI 
YCKÓQUER. teniente de navio de la Armada, a y a -
dantede laCapitania del Paertoy fiscal en comUlon 
Hal'iéudos > desertado del vapor espafiol Navarro tn\ 
bte Puerto, el dia veinte y nunve de Oc ubrednlco 
h-rieLteafio, el palero Marlaao Sa.'es (a> Mayo, nataral; 
Ide Manila, 4 qnien esto? formand > sumaria por el ex-l 
I pregado delito, lo cito, lumo y onplHso para qLue en el| 
j-oi-ii.i'o de treinta d i u , á ounUr dótelo esta focha, so! 
rosent) en esta Comandancia do Marina á prestar snsj 
Iclescargos; en ol bien entaudido que ds hacerlo u i , sel 
|le oirá y administrará justicia y de no verifloarlo, se 1« 
Jazifara y aentenciará en rebeldía. 
Habana. M5 denoviembT» a e i w » . — E l Kiaoai. íVanci»-! 
ÍO TUfar " ' 3 
|A{/iid4ntia mUitar de marina d*l Diento tls Oa*a fiíanoa.! 
—D. ANTONIO ÚE PABCB T BAMTOS, capitán de frag«taj 
honorario de la Armada, ayudante militar de marina 
de este Distrito y fiscal de causas del mismo. 
Por este mi segundo, cito, llamo y emplazo, para que 
an el término de quince d i u , 4 contar desde esta fecha 
lie hoy, se presenten en efta Fiscalía, calle de la MaricaE 
la? 5 los individuos pertenecientes á la prlmora Kt<eervaS 
l i s l troco de esta Capital, nombradoB Manuel KoeetJ y l 
Iramtos, natural de Astúrias, bijode Kamon y Cata lúa;] 
l£btéban Núnez y Ferro, natural de M a gardos, hijo dé! 
Iroeé y de M a n a; Salvador Cas-illa y Sanchos nctur&ij 
1 le Guanavo, hijo de José y de l^oaola, para que se pre-l 
E^cnton á la mayor brevedad posible en esta Fisoalial 
loara evacuar un acto de Just'cia en el expediente qae| 
] le órden superior instruyo PÍTA la excepción del servi-
jdo do la primira Reserva de Manuel Pardal, ciertos y [ 
jaeiEuros que si asi lo hicieian, se les oirá y a lmlnis trarál 
Irocta Justicia y ouo de no verificarlo se le irrogaránc 
los perjuicios consiguientes. 
Casa Blanca, Noviembre 21 de l%95.—Ant'>nio de Pasos] 
3-gq 
\(Jom<indancia )ii,ilüar de w i r i n a de la provincia, de /«J 
habana—Comis ión Fiscal.—DON FBDkRIco !. ¡ 
ALUAZAUAI., teniente de na-vlo de la Armada, a j u -
datte de la Comandancia de Marina y Oapitabia dolí 
Paerto y lis -al en comisión de la misQa. 
Por el presente, cito, llamo y emplazo, p«ra qua on e l | 
Itórmlno de dios días, se presente en esta Fiscalía don 
IBanlto üuinart y Torres, hermano de Ramón Juan O a i -
1 -art, patroa de la coleta Sc/ía, qua falleció á dos millas 
j-Ie C a n u l en 21 de Setiembre último, con el fin de quel 
{preste ana daolaraoion. 
Habana, 23 de Noviembre de 1885 —Fídm'co L6pn. 
3-V6 
|Comrtnrfa?icío militar de. marina de la Provincia de la \ 
Hiharut —Comisión Fiscal.—DON FKDERICO LórKZI 
ALDAZÍBAL. teniente de navio de la Armada, ayu-
danta de la Comandancia de Marisa y Capitanía'dal | 
Puerto y fiscal en comisión de la misma. 
Pur el proeente, cito, llamo y emolaao por el tvrmlao 
l i a treinta d i u , 4 los individuos D. 4'aaa del Pino y 4T 
l-.-l Basosa ó Barrosa, que en 24 da Agosto último se ha-
lllabsn ocupados en la descarga de la goleta Amado At 
[tonto en el muelle de Paula, se presenten en esta Flaca 
ida en dia y hora hábil, á prestar una declaraoion ei 
pausa qnd sa lustraye al psrao Marcos Herminio L6pec,¡ 
|por hurto. 
H;»bsna 21 da Noviembre de 1885.—Fídmco t á p « v i 
{Ajdaiahal 3 26 
Orde-uicion demarina del Apostadero de la Habanq.—t 
Por el presente se cita, llama y emplaza 4 D Miguel| 
IFerrer ó sus herederos, 4 fin ce qae en el tévmino de 
l ialnce (lias, qae empezarán 4 oostarse desde la publi-
1 •ucicn de este se^und'* edicto en la Gaceta de la Habana | 
Isa presento en esta Ordenación 4 enterarse de expe 
liiente que se instruve oon motivo de Ubramleutos co-
Ibrados 4 nombre de D. Mannol Martínez; b%jo ol oon-
Irepto de que de no verifioario, le parará cl perjuicio que 
' hava lugar. 
Habana, 18 de Noviembre do 1S8S —Mauricio Montero \ 
8-21 
P X) K l t T O D B L A H A B A ISA. 
B i n T R A D A H 
Dia 20: 
Entró de arribada en la mafiana de hoy la goleta ame-i 
Irioana Iberia, que faé despachada en Frantera do T a - | 
}basoo el dia 18 dol presente mes. 
S A L I D A S . 
Dia 25. 
(Para Nueva Orleans y eacalu vap amer. Hutchlnson, 
cap. Bakor. 
-Cádiz y Barcolona vap. cap. I*, de Sati ástegui, cap.! 
Benitos. 
U O V L M I B N T O D K P A S A J E R A S . 
B A L I K B O X . 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A on el vap. esp. P, 
[Satn\)ttgui: ' 
Srts L GInés Mompio—Leoncio Martin—Pedro C 
[rrion—"amilaOaaray 2 hijos— Francisca Coniuba—' 
lAdoifo Solo'-—José González—Manuel Vila—Cloiildej 
Martines y 1 h i jos—Tomás Rala, Sra. y 3 hilos—Juan' 
| Vilano va—Mallas Abarroy—Bafsela Alccba—Adclfo' 
JMorantcs—Virginia Guara—Jaime Bolut-Teresa Maza 
\—Francisco García—Padro Vázquez—Marta D. Iglaaiu; 
Mariano Huvera—Msgdalera Lamana—Mana Riera ó 
¡HOo—Joaó Cuesta—Cármen Alfoaeo—Manuel Fernán-! 
!dt!>z—Antonio Marques—Basilio Pérez—Is idro Ouljeta| 
Rafael García y Sra — A d e s á s I7á individaos del ejér 
[cito. 
BHVBAJDAH DB CABOTAJE. 
No babo. 
No babo. 
S C ^ Ü l i S C O K B B O I S T O O A B I Ü C M . 
Para Oavo lluoeo vap. amer. T . J . Coobran, cap. Wea-j 
tberiord; por Somelilan 6 hijo: 
Santa C i u i de its Palmas berg. esp. Mcrey, capitán? 
Pó ez por Antonio Serpa. 
t í u í v a York vap. amer. Niágara, cap. Benni: pori 
Hidalgo y Cp. i, 
—Delaware (B. W,) gol. amer. Norman, cap. Krog6r:| 
r w r HIIIK'KO y t3p. ' 
Nueva York vap. ing. Trinidad, cap. F r u e r , por 
H i l a ' g o y C p . I 
A D U t B i » <iDB S K B A M B B » P A U H A I 0 O . 
¡Para Fi la 'olña bea amer. A . J . Pottenglel, cap. Berry:! 
por Henry B. Hamei y Cp.. con 600 l an lks vacíos,! 
hierro, metales y trapos viejos. 
-Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchlnson,! 
cap. Bakon por Law ton y KV: con 116 tercios taba-| 
(V>¡ 50 550 tabacos torcidoa y 291 bultos y efectos l i -
brea do derecho. 
S V U C i b » O O B H A N A B I E R T O R E U I U V A O tóCÍ j 
No hubo. 
K X V B t A C V O DE L A OABCIA BE B V Q V B S 
DEBFACHABOB. 
Tabaco tordos. i 116 
Tabacos torcidos Jau_ . 50.550 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 23 D K 
N O V I E M B R E . 
Azúcar s a c o s — . . 2.500 
Tabaco tercios . . r 884 
Tabacos torcidos _ 328.125 
H I D A l i f í O y C . 
O b r a p í a 2 5 . 
Hacen pagos por d cable, giran letras 4 corta y larga] 
jr i j ta y dan cartas ds crédito sobre Now-York, Phlla-J 
Welpbla, Now-Orloans, San FronoJooo, Lóndrea, Paria,! 
B Madrid, Baroelona y demáa capitAleo y ciudades impor-j 
liantes de loa KstadiM-Unídos y Burupa, aat como sobre' 
jtodos los pueblos de Rspa&a y sus pertenencias. 
1. n 18 I B 
MOMAS UNE. I 0 B I S P A D 0 d e l a H A B A N A ! 
€89 uromios 
Precio ue los billetu. 
¡y d déo'mo (5 
Lo que so avisa al páblico para genoral intoligenoia.—í 
Habana 21 de noviembre de 1885.—El Administrado'"? 
I'lattant!. KX ds »«oírU. 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
S E C C I O N 3 ? — H A C I E N D A . 
, E l Sr. Alcalde Municipal, Pres'dente 'ha dispuesto se 
[haga saber que lo> Contratistas del arbitrio sobre "Car-
pon vejetal y Ctke", D. José Disz y D. José Riera, 
wtán obligados á admitir por su valor nominal los ca-
fpones vencidos de Bonos de la emisión de dnco millo-
|ne8, on paso de las cuotas de dicho arbitrio, riempre 
>qae el total importe da estas adecuó ó e*oeda del valor 
|od cupón 6 cupones que se lea entregaen en cada ouo 
'e pago; puliendo, por tanto, los oontiibuyentes abonarf 
|en la citada especie la parte que fuere posible, y el resto 
¡on oro y plata do corso logal. 
Habana, Noviembre 2 i de 1885.—i^iutin Outzardo. 
3-26 
XRIBUNAÍiKB 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 2G de noviembre de 1885} 
100 o. J l a t u sardinas en aceite 2 | rs. lata. 
100 Idem Idem en tomate... ? | id. 
20 calas l a t u chorizos Astúrias lo rs. lata. 
50 s. frijoles negros Rdo. 
12 o. tocino — U S i qtl. 
115 sacos cafó Pnerto-Rioo *13ÍqtI. 
400 s arroz semilla.-.- . . . , 7} rs. ar. 
10 cajas longanizas Rdó, 
108, AOÍlU 11108 
H A C E N PAGOS 
r ' O H . "FlTs O ^ÍV E l Xa 33. 
Facilitan cartas do crédito. 
7 g i r a n latraa á corta y larga v i c t a 
sobre New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
Juan de Paerto-Rioo Lóadros, Paria. Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápeles . Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre, Lille, Nántes , St. Quintín, Dle-
, Toulose, Venecia, Floronda, Palermo, Tnrin. Me-
t, «tf, u i como sobre todu las capitales y pueblos de 
ESPAÑA i ISLAS GANARIAS. 
N. G el ata y Cp. 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue 
va Orleans, can escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta linea reasumirán tus vides, 
Hondo do Nueva-Orieans los Juéves á l u 8 de la ma-
fiana, y de la Habana los miérodee á l u 4 de la tardo 
eu d orden alguiento: 
H C T C I I I N S O N . Cap. Baker. 
.. mil. 
. . Baker 
.. HUI 
Baker 
. . HUI. 
[ W H I T E E T . . . . 
I I C T r i I I N H O N . 






I B A L C E L L S I i ; 
0 D BA 43, 
E N T R E O B I S P O Y OBBAPÍA.I 
Giran letras á corta y larga y vista sobre todas las ca- | 
pital.-.«y pueblos m U importantes de la Península IsJari 
KaUurAs v I1«nsrlui íln 11M lM_So' 
I , O - B D L L T 8 , 
Hm^m pagOB por e l cable] 
P a c i l i t a n c a r t a » do cróAi to . 
Giran letraost>bra Lrtndros, New- Ycrk, Now-OrleMis 
i Milán. Tnrin. Romn, Veneda, Florenofa, Nápolos L l " -
jbcu, Oiiorto, Gibraltar. Brémnn,.H>«inbar«o, Pítr!» ET» 
j<T«, Nántes , Bnrdooe, Marsella, LlUe. Lyon Milico 
jVeraoruz, San Juan de Paerto-Bioo, St,*, 4»» 
13! 
I T J W M T., 
¡CITV « K A Í . K X A M D S I A . . . . 
I P U E R T O - l l I C O 






¡ T R I N I D A D . — 
H V V « i ' P V B B L A 
c í o l e » 
Sábado Nbro. 28 
Dbn>. 
Sobre todu las espítales y pni.b'oii: 8obr« Pa^ma de 
Halloroa, Ibiza, Mabon j Santa Cx-oz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
anaauuio. aoi itio, CHoara, 
PARA Q A R A R I A S 
Bl bergantín espafiol I l i O R E V , su capitui D. Do-
j aingo Pero» Cabrera, saldrá sobre el 25 de! presente 
jnaes Admito carga á flete y pasajeros, ofreciendo á os-
itos el buen trato de costumbre. Impondrá d capitán A 
pordoy en la calle de San Ignanio n. 84 
á N T O K Í » N K U P A , 
P A R A C A Y O . I I U E S O . 
Cl vapor correo 
T J . OOtJHRAN, 
•aldrá ei j u é v e s y d lános 3 0 de noviembre, á l u 5' 
le ta tarde. 
Este vapor hará dos vitaos semanales adiendo les lú 
I aes y jaénes de ésta, y de Cayo Hueso los sábados j 
cdércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
| Cnldos. 
Se admiten pasajeros y carga. 
L a carga se recibirá on d muelle do Caballería h u t a 
as tres de la tarde. 
De más pormenores Impondrán sus coneignatarlos, 
lOblspo 21, altos, 
I N O T A . — L a oorrospondenoia se recibirá expreaamen 
|te nn la Adiainlstracion do Correos. 
" 1369 4-25 H^MaTT.T.4M » uut. 
áXTM .16 
E L VAPOB 
I S L A DE CEBU, 
i M B f t a n i 3 . Ciferiam Portuando. 
Dddránara V E R A C R U Z el 30 do nsvieuibro, á l a s 
l loco dol día, llevando la oorreapoudencla pública y d; 
Inflelo. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los puaportea se entregarán d rodbir loa billetoa d 
| i.vitJe. 
L u pdllzas de carga se firmarán por loa oonaignata-
ios ántea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus oonslgnatarloa 
M. OAJ.VO Y COMP» Odofoe nV í i S . 
In. 16 Nv 10 
E L VAPOR 
SAN AGUSTIN, 
capitán n. José Marin Gorordo. 
Rddrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y P A R C E L O 
I N A d 6 de diciembre, llevando la oorrespondeuclu'-' 
|p6blioa y de ofldo. 
Admite carga v puderos para dichos puertos-
Tabaco para Paerto R'oo y Cádiz Rolamante. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes de 
(pasaK 
t i d p ó l b u do oarga se firmarán por ios oonslgnata-
-ios (ctes de correrlas, sin cuyo requisito seráu n n l u 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De mis pormenores Impondrán sus nonoIgnatarios 
M. C A L V O Y COMP», Oficios n. 28. 
i ». i t Nv i ? 
Vew-York Havana and Mexl-I 
«an ma i l steanishipline. 
PARA N E W - Y O R K 
Saldrá directamente el 
silbado 28 de noviembre á las 4 de lal 
tardo, 
el vapor correo inglés 
Trinidad, 
capitán SMITH. 
Admite CMrga para to la i partos y pasderos. 
Demás ponuenonis Impondrán sus consignatarios, 
O U R A P I A ' A S , H I D A L G O Y a 
I n. C3 22 N r 
á y v ^ 3 o o s T B B o a 
AVISO. 
E l vapor correo 
PASAJES, 
V A P O B 
José M. Rodríguez, 
c a p i t á n Febrer 
Este nuevo vapor eddrá todos loa sábados, á l u dleif 
de la noche 
Para Oarenero, fteraldo, Bahía-Honda. | 
Rio Blanoo, Berraoos y San Cayetano. 
Regresando á esta loa mArtos á prima noche. 
Admito carga loa viérnes y sábados y pasajeros á la! 
bora de salida. 
Para otros pormenores dirigirse á sus agentes HAN I 
I R N A C I O K . 8 4 , T K A I T K Y C P . 
C13311 2flN-14 
BAHIA HONDA, 
capitón 1). A N T O N I O L E U N I B A S O 
U ü ^ n X K I A Ü A C I Í M D j S L A I f A R A H A A B A E X L / | 
[OSCDA. ní<í R L A M O O , B B R i t A C O f t , HAMCA 
E T A W O Y W A I . A K A O V A H Y V I C E - V K t t 8 A . 
üdrá de la Habana los sábados, i l u 10 de la ñocha I 
I ' llegará hns-U Han Cayetano los domingos, y á Malaij 
I Sgiuu IOG Mr.ea d amaaeoor. 
ugreear^ hasta Rio Blanco (donde pernoctará), lotl 
BÍC» d l a s l d n u p ú i la larde, y i Babia Honda loil 
iec & lau 10 de la macana, saliendo dos horas das-1 
B para la STabanx 
tw.hs carga á P K E C I O H H K D U C I D O H lc« j u é r u 
-nos y «¿badoa. d costado dd v.ipor, por d muelle d»| 
., abonándoM sus fletea á bordo d entregaría firma-1 
por d capitán los conocimientos. ! 
amblen M pagan á bordo los pacajes. De mis io i - l 
iorr< ir.fí-miará annorulgr.aiario, l U K R C B D l ü . 
• í n f l a t e » • «»i>/ia. 
c a p i t á n D A N T O N I O G A R D O N 
Saldrá psra Naeiltaa, Gibara, Santiflijo de Cuba,i 
iPcnoe, Mai ágiles y Puerto-Rico el dia ?0 del rr r. isntej 
]para cuyos puertea admite carca y pasugeros. 
Beolbe la carga de trave*i t por d muelle de Cabulle-
ría hista el día27 y la de cabotaje por ol de Luz hasta"? 
ol día 28. 
Noviembre 20 d^ 18*5.—If. Calvo y Cí 
I n. 16 Nv. 27 
IJÍNEA D E V A P O R E * O O R U K O H D B A C E R O 
D E 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S , 
KNTUE 
: R A C R Ü Z y 
L I V E R P O O L , 
C O N E H 4 I A L A N E N 
PROORESO, HABANA, CORUNA 
Y SANTANDER. 
T A P O R E 8 . 
I ' A I I A C L I P A S 
¡ O S X A C A . 
í ( M É X I C O — 
C A P I T A N E S . 
Luciano Qjinaga. 
Tibnrcio de Larrafiagn.^ 
Manuel G . de la K a t a . * 
VBKACRUZ . . . . . . Agus t ín Gutbeli y Oí 
LIVKRI'OOL. . . . . . BaringBroters y C í 
COKURA . . . . . l l a r ti n de Carnearte. 
SAKTANDS.K Angel del Valle. 
HABANA. — O fiólos número 20. 
J . H . 
^APOK RHPAKOL 
V A , 
i>apltaa D O N A N T O H I O B O M B I . 
Vides seuiandea á Cárdouu , S^gua y Cdbarlea . 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los mlérodes á l u seis de la tar-l 
¡de y llegará á G á r d e c u y Ragua los jaévea. y á C d b a - | 
••ien los viérnos por la mafiana. 
RBTOHNO 
Saldrá de üaibarien directo para la Habana, todo* loe| 
¡lomingM á lia ouoe do la mafiana, 
P K H C I ü S I . U * D E C O a T U M B U B . 
N O T A . — L a oarga para C á r d e n u sólo se recibirá ei | 
¡•Ua de la salida, y Junto oon ella la de loa doiuás puertos | 
[basta l u des do la tardo. 
hí, despachan á IwtrHn 4 loforinHraD O-Rullly UO. 
•'. "77i l-W 
t I H ^ B . £ S A OB VAJPOK^a ESFANO] 
C O P H F . O S D E IÍAS A N T I L L A S 
. . ^ F O K T S S M I L I T A B B B 
i m 
M S O i i j H E M I B i 
A V I L É 8 , 
capitán D. FAUSTO ALBÓJSIGA.. 
Est» hermoso y rápido vapor s d d r á de esto puer-j 
;to d dia 6 le diciembre, á l u cinco de la tarde, para | 
loa de 




^ n a n t á n a m o y 
O n l M k 
O-JS S I G N A T A R I O S . 
Nuevitu.—Sr. D . VI nenie Bodrlgnea. 
Paerto Padre,—Sr: D . Gabr id Padrón. 
Gibara.—6ree. Si iva, BodrigneB y Ü o m j , 
Mayar!.—Sree. Gran y Sobrino. 
Haraooá.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y Oom\i 
r>aba.—Ele*. L, Roe vCnmp 
H- 'ef nachk por R A M O N D E H S R R E r A , SAMJ 
P E OH K '?l';. í 'LAajA D K LUZ. 
- t '. i« Nv. ¡el 
Y D E L 
De Tampa sden diariamente trenes de ferrocarril para 
Wdos los pantos del Norte y d Oeste. 
Se admiten puajeroa v carga, además de los puntosC 
arriba moncionadoa. para San Frandaoo de Cdlrornla s 
> ae dan papel e t u di reo t u h u t a Hong-Kong, Chiaa. I 
L a car^a se recibirá en d muelle do CabaHorla l .asUl 
u dos de la tttrde, el día de P jl laa. 
D<' más pormenorea Impondrán BUS «iRsiimaUrlos,! 
Uitoxlnrea Ü° 3 3 , I .áWTTíM H B K U A N O M . 
" nm «» <>,, 
A R Z O B I S P A D O D E C D B A . 
¡quo por espacio de más de veinte aftos se vienej 
editando en casa de H0WS0N y H^IÍOBN 
O B R A P I A N . I I , H A B A N A . 
|SE V E N D E N A 
5 C E N T A V O S B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
P o r m a y o r s o h a c o g r a n r e b a j a . 
Cn 1328 0 *T -nrk «* 
27-230 
RBW-YORK, HABANA AND 
8 A I L STB.1MS1P L I \ E 
Loa vaporea de eata acreditada linea 
Oitv P n o b l » . 
Capitán J . Deaken, 
O i t y o f ^ l o z a n d r i » . 
Capitán ; j . V{ , ü c y a o l d s . 
Oitv of W a s h i n g - t o n . 
Capitán W . BeUlg. 
A l p e s . 
Capitán Anaaagdste. 
O i t y of M é x i c o . 
Capitrn Eurley. 
[Sa l en de l a H a b a n a t o d o » loa s á b a - [ 
Aou A l a s 4 de l a tarde y do NGW-
TTcrk todoa l o s j u é v e s á l a s 3 do¡| 
l a tarde. 
L í n e a s e m a n a l entre N o w - Y o r k 
y l a H a b a n a . 
J i V Y W . I W Ü l N C i V O I * , . I j 
|14-PÍC« , „ IB 
H T Y OV A L K X A M D B I A . . . 26 
• f C E R T O - U l C y i . . , . Enero. 2 lurrv osr p t t e i s L A a 
He dan boletas do viaje por estos vapores dlrectamen-t 
E»e á Cádiz, Gibrdtar, baroelona y Marsella, en conexión f 
SJOU los vaporee franceses que saleu do New-York á me-f 
jii.vioH de cada mas , y al Havre por los vaporea aue aa-
|ien toilos los m i e r u o i i M . ^ 
Se dan pasajes por la Unoa de vaporea francébet,* na9 
EBurdeos, basta Ma<lrid, on $100 Curranov, y hasta B a r - I 
ijeiona en ('JS Carrenoy desde New-York, y por los va- ¡ 
porea do la linea W H Í T E R N T A R , vi» Liverpool, has-l 
'«a Madrid, incluno precio dd forrooarrll, en $140 Cn-f 
rrenoy dosde Now-Voik 
Comidas á la carta, sorvldaii en m e s u pequeñas en lo^ 
vapores C I T V O F P U E B L A , C I T V O F A L E X A N - f 
O R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todoa estos vaporea, tan bien oanoddos, por larapl- l 
y seguridad de a^s viajes, tionen excelentes como-¡ 
lidados pma pasajeros, asi como también l u n u e v u 11-
'«ras col^autea, en l u cades no se experimenta moví-
nietto dguiio, permaneciendo siempre horisontalea. 
T<u cargas seredben en el mudlede Oabdlorla bastsl 
a víspera d-.l dia de la salida y ae admite carga para Iu-[ 
zlaterra, Haazibargo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam \ 
•iavre y Ambbres, coa oouodmientos dlreatos. 
Has cand*;!atarlo*, flbrapia n'.' 25. 
«ainai .CM» v C P . 
' • S« 23 Tí 
' A R O A A D E L A 
napitMt D. Cayetano Olaijuibel. 
¡71&3(M iwiniftiiftlei & Sagna y Oaibarien 
B A I i I D A . 
Saldrá do la Habana todoa loa domingos 
i¿ laa nueve del día, llegará á Bagaa al 
jamanecdr del lúaes. Saldrá do Sagua el 
Itniamo dia deapueu de la llegada del tren 
lie Santo Domingo y llegará á Caibarien al 
¡Umíinoflor del mártes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todoa loa miérooleaj 
\ \ laa ocho de la mafiana y llegará á Sagnal 
U laa doa, y doapnoa do la Uogada dol trenfi 
ie Santo Domingo, aaldrá el mlamo dial 
p a r 4 la Habana y llegará á laa oobo de lal 
juafiana del Jtirtve*.—íl. Olaguibel. 
m u m D E F O H B N T O 
Y N A V E G A C I O N D E I s S ü i i . 
0 P f 0 I 0 8 US. P L A Z A D B S A N F R A N C I A C O j 
T A P O U 
O O L O N 
Capitán SA A V K D R A . 
Saldrá de Hatabauó todoa los sábados por la tarde, de»-1 
pam do la llegada d d tren extraordinaro, para la Oolo-| 
-na y Colon. 
R i v o n r o . 
Ima mártei. á >as u-ee de la tarde, saldrá de Oolon y ál 
lias cicoo deColomn, r..-uaneoiendo d miéi-odes en Bata-1 
í ; . .ó, deudo los se&ores puderoe «noontrarán nn trenl 
lAxtraordlnario quo los oonduBoa á Han Felipe, á fln drl 
Itom^r allí d expreso que viene de MAtanzu á u t u oa-I 
IsltaL 
Vapor G e n e r a l l i ersundi . 
Capitán G U T I B B B K Z . 
¡Sddrá de B&t^banó los j u é v e s por la tarde después d» 1 
llegada d d fren, con destino á Oolnma, Colon, Puntal 
\ U Carias, B d l é n y Cortés. 
R E T O R N O . 
toa «lonilTiffr»i6io« u n » \ o w^^ifi ¿ir Ci.xt4 l, 'o Ba l lá t l 
¡ t las OJIOO, de Puata de Curtas á Jas doB, de Odoma A lar I 
matro dol mii.no día. aui>ui()olc<nda el lúnen eu Databa-I 
••6, dundo los sofiotea paaíUeros ouoonti-aráu an tren! 
I (ue los oondaroa á la Habaua. on la misma forma que dj 
!m de) vapor Cl tL iOK. 
Pronto a terminarBe la oarena del vnpordVt> F O I W K H -
JTO, será dodloadoá la oonducolon de loa sefiores pasa-l 
uros dd vapor L E K 8 U N D 1 , desde Colon y Odoma aif 
>do do la ralama y vlce-veraa. 
w a . c a . - c r o a r e ; < s > 2 3 . o l s f c « 
1» L i a p e n o n u que M dirijan á Vnelta-Abajo, mi 
1 j ioveerán en el dc-ipaobo do VlUannova d j los bllletea d* I 
j'MSdea, en oombitiadon oon ámbao oonipafiiuB, pngandi | 
os de ferrocarril y buques, y por lo oual obtienen d be-1 
ififldo del cebdo Uo 26 por 100 aobre Us Ui- i fu. Hddrá i l 
osjuevos y B¿ba<los roepoctivamente eu el tren que oon8 
| iostlno á Matanens sde da YUlsnueva á l u doa y ova-1 
-enta de la tardo, debiendo cambiar de tren en San Va-1 
ipe, donde encontrarán defecto d extraordinario gml 
oa oonduolrá á BatabanO. 
:- Se advierte á los Bres. pasderos u.ie vengan d<| 
Suelta-Ab^Jo ae prorsui á bordo ¿el biUote de pasd» 
leí ferrocarril, pava que disAnston del benoflelo deireba-
o de 25 por 100 ios do la Habana y Ciénaga, asi como qa« 
I leben despubar por el Bobreoarffo los oqulpdea. á fln <U 
| ios puedan venir á la Habana á Ta par que ello», 
' 3^ Laa oarna doatlnadu á Punfb do Cartas, Bailen j 
Oortés, debeiAu remitirse d Depósito de VlUanueva lot 
lldnos y mártes. L u de C d o c i y Colon los miéroole» j 
ItaéToo. 
I 4? L u cargas r.eelootas regulada i , una á tres rt dai 
leerte* con d rebujo de 26 por 100 de ferrocarril d 50} 
I it». oro. 
Las o srgu de tabaoo que pagan d forroun-U 8 | m í a * 
| no, cobrará la Xuprosa 08* ctd. 
Loaprodoede pa«4¡ey (U&uAa sen loa gas marea It 
| urifa re'onnadft. 
6? ]U>BV»poies aa doapaobonon ol escritorio b u i a lat 
¡los de la barde,}- ! • ooiraapojdenda y dinero se reolbi 
laata la ana. XI dinero devorga i por 100 para flotea j 
j<fcst'-.n. 1)1 los oodfiTes remitentes exigen recibo y respon-
(<abliidiMl delf. impresa, abonarán d I perliMoun ÍM 
] icndlLIÓLOS « x p r e ú d u qne oor.stan en di olios recibos. 
ha Kiaprc«a sólo u compromete á UCTUT huaia sus d . 
I aaccu rs l u uan tldades que lo en tregüen. 
S* Para facilitar l u romislonM y evitar trutornoa \ 
jsrjdcloo á los sefiores remitentes y couslgnatarioe, u 
I Smjnresa tieno establecida una agencia «n el Dopósltc 
le vlUanuova con ente sólo objeto, y por la cual dabi 
teava^barse toda la carga. 
Hrbaca 5 deutlambro da IRtW - «I iMrMfer. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • W W ' : • 
ReFíNERIl D S C A R D E N A L 
S X C I C B T A B Í A . 
Poraoaerdodola Junta Dlrootlva en seaion celebra-1 
ayer, M d t a á los señores aodonlstas de es t i ei i ipru-| 
i para la Junta gnneral ordinaria qae deberá (»>noi- m* 
Kar á Iwun* dd domlnKo 20 del corriente, en laoasai 
calle Ktnl n 24. á los flnea prevenidos ea d art . 10 del 
los Estatutos, advirtiéndose, quo solo tendrán voa y | 
voto en ella, los aoolonlstaa que lo sean oon tre» musca I 
de antelación según lo dispuesto en d art. 7? del Hegla-I 
mentó.—Cárdenas 10 de noviembre de 11)85.—El seure-l 
u ñ o , r . J. jiondis. leooi 10-19 
I B A N O O A G R I O O I i A I 
de Puerto Príncipe. 
H B O R E T A R I A . 
L a Jnnta gonerd de 28 da aetlembro próximo panado 
•«probó d reparto de an dlvideudo de 4 por 100 oro por 
|oiieiita de utilidades reallaadu. Los S i . M. aoclonlstu 
l|>odráu acudir á esta olloina, Amargura 23, desde ul dia 
l i de noviembre entrante, de doce á dos do la tardi, para | 
Itomar loa recibos correa pendientes, cuyo importo satla-
|fará la Vice- Preddenoia. 
Habana, octubre SO de 1889.—Kl Heoretarlo IntoT luo. I 
14. O. MiuUum. u r.d h,i i 
EMPRESA ONDA 
D B L O S 
Ferrocarriles de Cárdenas y Jfioaro. 
E l diu80 del actual, á laa 12. en el local de laa ol l .dnul 
Ide enta Empresa, calle do Mercadores n? 22. toiidrát 
lefeoto la Junta general ordinaria, en la qae ee le-irá o l¡ 
linformode la onmmion nombrada para el exátuen de l i 
louentas y presupaesto p r e u n t a d u en la gonerd delj 
Mía 20 próximo pasado. Lo que se pone nn rouodmioutol 
Jdu los Brea. Accionistas para su aHiitcnoia al acto: en] 
|ooncepto de que dleba Junta ae celebrará o i idquíeraj 
iue sea el número de concurrentes. — Habana, Novtom-I 
Jbre 18 de 1885.—Kl Seorotario, fliMÜernto F . de Oantro \ 
C1337 15-UN 
A V I S O S . 
¡ C O M E J E N ! ! 
U N I C O P K O C E D I A I I E N T O I N F A L I B L E 
Me euoar/fo do matar ol O o 3 c a a . « l J » X 3 l •u P**}*! 
'lio oami>o, caj<a«, plano*. aumiHgfíf, inimbl»*» y <líri <lê  
fon/«»r«qn..».«a t} A ItANTI y. A [i ¡)(t f , 4 OrKtCAÍ'IONÍ 
i l ' A K A H I K I t l i ' H E . T e n K T " < l o práctica y i<er-l 
'sonas dn arraigo M M. lo acreditan. 
I R E C I B O O U D E N K H t Sol n? 110, A D O L F O AN-I 
fllJKIllA, " L a Fís ica Moderna," tienda de ropa Haludl 
~ 0, y en mi c u a oalaada del Monte255, F R A N C I H C O l 
B l i A J A K A . I I A I I A M A . 
1C4U2 8-27 
A V I S O . 
lA que smcribo participa d público qne no habiendo I 
íautorlzsdo á peraoua alguna para quo voiitlque piigo! 
ido ninguna clase á su nombre, no aurá responsable bitjol 
í n i n ^ i n conoejit} á cantidad alguna que se diga liil ier] 
laido satlafeoba en BU nombre, puoa todoa sui pa(,us loa3 
i linee ]>eraona'ratnte. 
| l la i ianay Novlambre 27 de I88i.— L a Oofuhsi dtl\ 
|Pu<n(s. 1S450 8- 27 
" A v i s o r 
Fábrica do Fósforos 
l i Ü H I O N . 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento qae a'gunj 
ndivlduo oon miras particulares y oon el Un de pc i ja - l 
licar nuestros intereses aseiiura por todas partes iiuel 
«sta c u a está unida á las demás fábrioaa de su dusen 
quo ae hallan fuslonudaa, oreémoa oonvenicuto hai erg 
público por medio de los periódicos qne es cotupleta-
uioate falso todo cuanto dlican referenie á esto psi t l ru-
lÉT. qae por más que el titulodo nuestra fábrica reí. d j 
de L A IJNTON ha 1 rabajido sloroprn y t r a b d a i á lnde- | 
pendiente do l u fábrioas fusionadas y l u que estén por] 
foHlonar. 
l lábana, 23 de noviembre de 1^5. 
Guii iHrl , Vortas y C. 
154119 4 27 
R E M A T E DE CASA. 
E l din 30 dd corriente á las dono, RS remata-á en ell 
|ruz>;adodel Pilsr, Chacón 27, la hermosa casa Campa-
loarlo^J l'oe^en verse loa antecedeot-s eu la eaoilbanii 
Ide D. Mateo Gontáles Alvares eu dicho Jungado. 
15(01 8-27 
300£BDADBH Y KMPRK8A8. 
Báiioo Espafiol do la Isla de Cuba. 
8 E C H O T A R I A . 
^ . 1 » X T J N T O I O . 
E l Gobjixador dd Banco Espafiol do la I s l a d e C u b a l 
ly Directores do los demás Establecimientos de CréditoBj 
Ique suscriben, asociándose al •entlmlonto generd oan-l 
Isadotior d fallecimiento de S. M. d Bey, han aoordadol 
Iqae durante los dias 26, 27 y 2cl del oorrlente, solo e8ten| 
¡abiertas si público l u oficinas desdó la hora de costuin-
|bre hasta la una de la tarde. 
1,. que se anuncia para general conocimiento —l laba- | 
¡na. Noviembre 26 de 1686.—Por Espafiol de la I s la deí 
•Oaba, ITORÓ C(n«vas dol Castillo.—Por el Banco Indos-
jtrial. Fri-nando Il las—Por el Banco dd Comercio Luoas 
i G i r c l a U a l í . 1 700 l-27a 2-27d 
Keginilento Infantería del Key núm&ro l.j 
2o Batallón. 
Nonealtando adquirir este iUtallon mil camisas, mili 
lonlrondlloB y mil camlst-tAS Interiores, cuyas piendaBj 
Itienen marcados los prorios máximos do $1 ¡15 cta., TS. 
•centavos y 40 oentavos respectivumonto, se avisa |.or! 
leste medio á los Srr.s. que dcBeen tomar iiaite en el m u-i 
Icursu de subuta, pura que. aoompanando nu Upo di- ca-l 
Ida nna do las oltudas prendas, presenten sus propi-sl-
Idonu en pliego oerndo ante la Junta económica que sel 
|haliará reunida en el despacho del Sr. (loronel de rite 
Itoirlmiento, naUe de Contsdnria Bf U8, á las 8 de la ma. 
|nana d d dta 12 del mes de Dldembrn uróximo venldeio. 
l'ini-o el medio por dentó , d d total Importe de la 0) n-
Itrata, para la Hacienda; cnanto el de loa anuncios y d; 
Ide la conducción ds laa prendas al almacén do este Ka-
•tallón, aeiáu por onenta de aquel á quien ae adjudiquoj 
[la contrata, ouyaa clrcunktanolaH deberá hacer conMan 
an el pliofiro de projioalclon.—Puerto Principe. 13 do No-f 
Iviembro de 1885.—El capitán comlslonuno, Oonraln t\ 
•nándn. van 
fiaueo Español de la Isla do Onba. 
Debiendo destinarse ia ñama de $'il5,07*l-4i en el pre-| 
«ente trimestre para d pt>i;o de InteroKes v amortlsaolonj 
Ide las obligaduuea del Tesoro de o^ta Isla, aobre loi 
lornduotnti de la r^nta de Adnunas, oreadas en virtud dd 
lia Ley do 25 de Junio de 1878 y es tado dispuesto quej 
jla amertizaciuu i'B veiiflqne per solteos, la Admlulstra-
Icion de este Establecimlanto procede á njiunclar las¡ 
l .dínientes reg lu á que ha de augotarso el del 4? trlraos 
I tre del presente »n k de acuerdo «on las iustraaeloues! 
loomnninadss per el Ministerio de Ultramar on B o d Or-¡ 
len focha 3 de Noviembre do IMiU. 
£1 serteo ee vonllcará pub¡L<ainnnte on el salea dej 
Juntaa generales del Banco, alto en la calle de Agoiai', 
ledmero 81 á l a s doce del día 1? da Dicin ubre próximo,! 
ly lo presidirá d Exorno Sr. Ooboin&dor del Banco, asís-' 
|iiendo ademis mía cnmiKion dd Couatjo, d Sacrttario \ 
•1 Contador del Eiitab ecimlento. 
2* L i s 1537 b d u en representación de IMI 701) obü-i 
Ilación us que en IV dn O J'ubre próximo pasado, unida-' 
•ron por sortear pnra su amurtlEaolon, oe cxponaMln a i 
|públioo ántes du ner introducidu cn el globo para que) 
;>ned«n ser osaminsdas. 
:!•' Encantarailaa Isa 1,537 bola<«. serxlrtwrln dsl g!o-i 
|bo 41, en representación de 4,100 ohllgariones qne co-' 
Bsponden al vencimiento do IV de Enero ptóximo, ae-
Isun indica el cuadro de amortizaoiun entampai'o al doreo^ 
|de las obligaciones; pero deberá entenderne que aun 
lichaa 41 bolu representan 4 100 obUgacionea. habAnl 
lie elimlnarf o deelias, las qne por su uumHradon se hi 
lllan comprendidas en las 131,20 obllgaduiies oangeadas* 
|por billetes hlpotecarioa de 18KU. 
•i" L a Adminiatraclan del Banco, publicará en los; 
Iperiédiooa oflclaloa la numeradon du iaa obiigadonea á 
[que haya oorrespondido la amortisucion y (Irjará ex-¡ 
Ipuestaa al público, para an oomprobaclon las 41 bolu 
Ique hayan salido en el sorteo.—llábana. 24 de Novlem-j 
Ibre de'1885.-E1 Gobarnador, J<ti Oánova» del Castillo} 
1700 6-25 
IAsociación de Sooorroa Mútuos deMédioosI 
de la provincia de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta genoral el dia 18,, 
Ise d ta por seguada vez para el Juéves 20 del corriente á] 
I l u 8 de la noche, en la calle de la Habana n. 111: advlr-
Ittendo que, aegan preaor.be el articulo 80 de loa Batata-
Itoa, cualquiera que aea el número de ronourrentea 
Iveriflcará la Junta y aerán válidos sus noneraoa. 
E l Ssoretarlo, Dr . Tamayo. I59U 4 24 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
A V I S O 
Hoy, anteD. Andrés M u o n y Klvero, hemos rovo. :i.lol! 
¡d puoer especial y pnra pleitos q u e á tavor de D ItumciiC 
(do la Presilla y Rivera y do proouiadoros, conl'ertinoii d { 
JIBde octubre ae 1882. en el protocolo do I) . Burni»rtlo d d j 
iJuuoo. dolando á los apodéralos rn au buena oninbm yf 
Ifama. Habana, no^lomuro 4 de WSi.—Luisa VabalUso a«i 
|ilíi(jUc—Aurriio JfuAofi 
16430 1-S0a ¡t -JTd 
. H A B I E N D O H I O O E X T R A I D O C O M | 
dinero que habla en ol osjon dei mostrador d y l -el lnei .
fgóslmo do billete de la Iteal Ixueiia número la )P4 ídlioi 
l7c |ueaehade celebrar oí <il*'.8do noviembre do iíVSi 
he pone en oonoolmlento del públloo para quo eu OUO del 
|i«er pieralarto no an panuo, pues se eotUn DOTtienArt lOM 
Bo-iriestíondlent*» trámites por eljueijailo de Moimci i Kt»| 
16885 K 
A V I S O . 
Con (sta fecb*, y por ant* el Notarlo D. MSUIIM F 
'rarl be revoíMulo d ooiler que cerní úuloo nor.ute de tal 
[Sociedad de Uafad Vellón y Cí conleilil D. J i . sé TrM>l 
Iba y L»vln ante D Joa<|ulu A btnaa y bolina, en vnintel 
ly slbtd de atco<to último, fld*'d(«:o en sa buena opit-lorl 
ly fama. 
Habano novlembro 21, do 18n5 —Bafad Vdlon. 
15:153 l-»4a 3-"M 
A L PÚBLICO. 
D. FranoUeo Miró v Pulg, liooe prosonte pue no sbo-j 
nará infls qne i u couipru que li»g» pursonduii-n -
bAna 21 de noviembre de 188.V—Piauclsoo Miift HabAn: 
15270 8-1 
O K L K T A N H A R A L A '/.ál-'KAI 
v^luraedlatadoa gobt-as MI buen calado y a p e n u t . . '<li I 
on todo, do porte de 400 y 550 c*JaB u ú c a r proxlmaiuen-l 
te: deroáe pormenores Impondrán Merced 12. ' 
15181 ^^O 
SU8CRIC10N NACIONAL. 
S E C C I O N D B I N O - B N I B R O S . 
Noeesilando en la Bateiia de Santa Clara, para Isal 
fobma que se están lUvando acabo €n lamisma por cupn-ll 
[ta do la Suscriclou Nacional para la defensa de esta l ' l a 
[ca mil carretadas de tierra, loa quedeaoen aumlnld rar-
has podrán peraonarsa en el Circulo Militar el viérnei I 
.27 del aotud. á Isa oeho do su mafiana, a n t « l a J o n t » i 
'gestora laque adjudk-aiá dicho eervlcio al quoeeccin- f 
kf-ometa á decutarlo tnáa barato, seirun licitación ver 
Ivul —Habana. 20 de Noviembre de 1885.—Kl Presidente 
'Antonio O Telbrla C 1360  (i
E L S A L O N 
I D E I . \ M O D A ] 
(lonocido el indisputable mérito verdadero Ira-
MOtM v e n - á velas, Itevlstas do Teatroa y « ^ n e " ' t . ^ ó ; , t ^ i l I 1 [ ü t ' • 
tJ.eHálRSSUBürltoru, KoonomU doméstica. Recetas etc 
uto C c r n sponde la parte arilatloa á loa tnáa roputadoi 
auloreo nuelonales y extranjeros. Los tlgurines, de li 
reiiutada caaa <1ILQU1N de ParU. Kepioduoolon pro I 
^ ' ^ C O N D I C I O N F H D K L A « C H C H I C I O N . 
Por un afio. $5-30—Un aomei-tre, $3—Números «uel 
tos,. S'ícts.—Pajcos fn oro 8iiÜdpadüB.--Agentee>' lodi j 
Apañado n. 1128 
Para la odebraolon de la Junta 
¡pendidael 22 de octubre anterior 
Iseslon del dia de ayer so ha aerv 
Ipróximo diciembre á lae doce de 
|torio áe la empresa altaado en ' 
^adoa entre Datnu y San Ignacio, tuniendo 
leí acto dar cuento de las cperulones d d Hemostro
|cido en 30 de Junio último, d r el inforno de la comis ión , 
Inexámen y glosa de las ouentas d d afio anterior y¿| 
Inombrar los vocales que han do reemplazar los sallen 
ílies de la Directiva. 
| Todo lo que se pone en conocimiento de los seliores 
íaocionietaa para au puntual aalatenda, con recomenda-
Kdon de que poraer aegunda convocatoria tendrá elocto 
t la tnnt» oon el número de ancicnlstas qn« concurran. I . 
HoS i,u-novionbre 2'» de I8y5.—Kl aecreiatlo, 2 ? e r - n « Id», Lula ArilaKa. NHiituno n. 8-
na*i"d° l Türsgo.' 0.185T 56 21 a .... . . u . 
¿ "BAÑA. el momentó eu que ol Poder Real ha pasa M Namerosas parsoaas y corporaciones han^M8 Nicolasa Di ' d o á o t r a s m a n o B . Y s ó a c r e é m o a q u e h a y a i e B t a d o h o y oa Palacio á ofrecer al aober^Srea._Pendá8_y H?, . 
:vSS 26 D E NOVIEMBRE DE 1885|acoDGejado la 1]amada . e l Sr. Sagasta p a r a f c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
formar el nuevo gabiaete, puesto que el ad-||ha llenado de lato á la Nación Española. A 
L a gran desgracia nacional. Bvenimiento del ilufitre jefe del partido l ibe- | | ia9 ¿loce del dia lo hicieron, llevando laz 
A medida que van desapareciendo losgjral prestará apoyo á la nueva sitoaoicn quesde crespón al brazo izquierdo, loa señoresj 
a surgido del fallecimiento de D. Afonsolcónsules de Alemania y Austria en esta [afectos de la general sorpresa, causada por] 
a gran desgracia que acaba de experimen 
•ar la nación entera, se manifiesta con ma 
/ or intensidad el profundo sentimiento de| 
| xtdas las clases de este pueblo hondamen 
|te impresionado por la dolorosa muerte del 
[enarca cuyas prendas de inteligencia y 
¡de carácter á la par que su florida juventud' 
lie habían conquistado generales simpatías. 
¡Todos lloran su temprano fin, sin distinción 
¡XII: cuanto más, que también el telégrafoj 
Inca anuncia que todos los partidos monár-
iquicos se han concertado para dar su apoyoí 
U la Bolucion constitucional efectuada ayer. 
E l cable nos indica los nombres de algunoej 
Idistinguidos hombres públicos que se espera-
iba formasen parte del gabinete Sagasta,ta-
lles como los señores Jovellar, Montero Rios,| 
(González ( D . Venancio), C amacho y Marqués! 
¡plaza. 
Además de las corporaciones de qne ha 
)lamos en otro lagar, estuvieron hoy á dar 
¡ol pósame á S. E. la Diputación ProvincialJ 
jy el Ayuntamiento de la Habana. 
También cumplió con ese triste deber ell 
iCasino Español de esta ciudad, represen-j 




Sebastian Gran t . . . . 










& n i ñ a . . . 
María Camejo 
María Paz Camejo.. 
Socorro Brito 
10) 
Total $ 42 01 $ 165 60S 
{Se continuará.) 
íde opiniones políticas; que no es posible de jar«de la Vega de Armljo. Mas á la hora en quel 
ide condolerse al ver desaparecer en brevesgescrlblmoa estas líneas no ha llegado á nues-l 
[horas al que, colocado en tan alto sitio alHtro conocimiento ninguna noticia oficial 63 
frente de lea destinos del pueblo español.^extra oficial, relativa á la formación del! 
simbolizaba las más lisonjeras esperanzas! 
para los futuros destinos de la patria. Lal 
patria está verdaderamente de duelo y no 
es fácil que se olvide la memoria del quej 
[fc.é el iris de paz en medio de las dlscor 
as que vino á apaciguar con su adveni-¡ 
miento ai Trono, cuando la nación, desga 
rrada por dos guerras, desquiciada la go 
¡bsmacion del Estado, exhausto el Tesoro 
y defifalleioidas todas las fuerzas sociales, 
¡buscó hace diez años un áncora salvador 
en la restauración de la Monarquía y de la 
Dinastía legítima. 
No nos encontramos en estos momentos! 
'con la serenidad suficiente de ánimo para 
nuevo Ministerio. Creémos que el Sr. Sagas 
ta será el que lo constituya; pero ó mucho 
nos equivocamos, 6 la resolución definitiva 
de este asunto no tendrá efecto hasta des 
pnes da sepultado el cadáver del Rey Don 
Alfonso en el Monasterio del Escorial. 
Expresión de duelo. 
En los primeros momentos de conooersi 
en esta ciudad la nueva del fallecimiento 
¡de S. M. el Rey, una comisión de la Direc 
tiva del partido de Union Constitucional 
con su digno jefa el Sr. Conde de Casa 
Moró á la cabeza, se presentó al Excmo, 
Sr. Gobernardor General á expresarle su 
Partido de Union Constitucional. 
En el día de hoy ha vuelto á hacerse car 
go de la Secretaría de la Directiva de este 
partido, nuestro querido amigo y compañero 
el Exemo. Sr. D. José F. Vórgaz, cesando 
por lo tanto en dicho puesto el que también 
es nuestro amigo muy distinguido Sr. don 
Fernando Castro y Alio, que la ha desem 
peñado interinamente con el mayor celo, 
durante ia ausenoia del primero. 
Iprofunda pena por tan infáusto suceso, yi 
reseñar ese período no corto, si ee tiene engal pr0pi0 tiempo la incondicional adhesión 
cuenta la instabilidad de las cesas en nuea | |de dicha comunión política á ia solución 
tro país , ya por obra de los hombres comoSconstitucional que debe de aer prenda de 
de la Providencia, del reinado de D. Alfon-lpaz 7 g ^ a n t í a de órden para la nación es 
so X I I . Pero es fuerza convenir en que du |pa15ola' 'A , , .a i El Sr' Brigadier D. Alvaro Suarez Val 
aerzawnvemrenq g Tambien> eomo en toda9 las ocas iones , |dé aob3rüaior Cl7Íl de la provincia de 
rante esa agitada década, la nación se ha |ofreció al lln8tra eral Fajar(io EQ m á s i ^ j j ^ remltido al Coilde de 
wvniada, por si Di A S I Ó LA M A K E S A , en 
favpr de nuestros dssgraoiaüos he? 
manos déla Península. 
ORO. B I L L E T X a . 
Suma, 6nterior.$37.050-89i $60.441-61 
Sr. Brigadier D. A l -
varo Suárez Val-
déa, por el produc-
to de unas funcio-
nes de gallos efeo 
toadas en Matan 
zas 199-2 
$37.050 89J $60.640-76| 
Snsorioion nacional. 
La iaioiads por el Círculo Militar ascien-
de en el día de hoy, á ia suma de $101,004 46¡ 
oto. en oro y $16,184 con 40 ote. en bliletea. 
Casino Español de la Habana. 
S i T s a R i o i O N iniciada para aumentar l 
torpederos de la Armada Nacional: 
Oro. Btes. 
repuesto de gran parte de sus desastres! 
pasados, ee han reanimado la industria y el 
oomerolo, han tomado incremento las aríee| 
y se han organizado ordenadamente todo 
loa servicios públicos. E l crédito, ántea por 
el suelo, se ha restablecido, los hábitos de 
la paz y del trabajo se han arraigado, han 
mejorado las costumbres públicas y todo 
presagiaba mejores días y mayores progre 
ios en lo porvenir. 
El lamentable suceso ha venido á nubla: 
tan gratas perspectivas: y si se considera 
jue á cuantos se interesan de veras por la! 
suerte de la patria puede asaltar el temor 
ie que ee interrumpa semejante estado de! 
sosas y sobrevengan azarosas circunetan-
sias y eaJsraitosas perturbaciones, se com 
prenderá la razón y justo motivo del duelo 
general por la muerte del jóven Monarca. 
Sopetimos que no estamos hoy dispuestos á 
ialea reflexiones, embargados por el dolo 
| ro30 espoctáculo que nos representan los 
despaclios telegráfloos insertos en otro lu 
gar, al darnos cuenta de los últimos mo 
meutoa del Rey en la cámara mortuoria del 
palacio del Pardo. Semejantes escenas ha 
cen brotar las lágrimas en los ojos. Aquella 
familia Ría l llorando en torno del augusto 
oribundo, el patriarca de las Indias pres 
tándolo loa últimos auxilios de la Religión, 
el deseo, no satisfecho, de ver á sus tiernas 
hijas on aquel trance supremo, y aquella 
amorosa y desolada Reina que cubre con 
florea el cadáver del esposo, todo este con-
junto ofrece un cuadro tan interesante co 
Mmo patético, que habrá de conmover á las 
0alE3«3 eensibles 
«I El despacbo tolegráfieo á que nos bemoe' 
Jpefeñdo lo describe, no obstante BU pecu 
llar laconismo, con loa más vivos coloree, y 
¡jano es necesario quolo recarguemos más cor 
laa censideracionea que sa nos agolpan en 
leste momento. Todavía el cable nos comu 
Inicará nuevos pormenores de lo ocurrido 
|on los días que han de preceder al enterra 
Imlento de los despojes mortales del Monar 
ca en el panteón del Escorial, y será un 
auavo motivo de duelo público por lo que 
llamamos con razón "ia gran desgracia na-
cional." 
No es natural que en estos momentos y I 
cuando spénas han transcurrido veinte j 
cuatro horas desde el fallecimiento de S. M | 
el Rey, abunden las noticias del órden poli 
tico. Una vez Instituida la Regencia des-
do el día de ayer, conforme á lo que pres-
sribe la Conetitucion de la Monarquía, y | 
asegurado el órden público, primera nece-
sidad en circunstancias tan solemnes, pa 
race lo más propio que se dé alguna tregua| 
4 los negocios de la gobernación del Esta-
do, mléntrao ee efectúan las últimas cere-
monias que requiere el suceso que nos ocu-
pa y contrista. Así y todo, los telegramaf [ 
^recibidos hoy nos comunican la esperad&f 
aoíicia de que el Sr. Cánovas del Castillc 
había presentado su dimisión á la Reina) 
R3gente , la cual la había admitido, l ia 
mando en su conaacuencia al Sr. Sagasta j l 
sncarganUoia la formación de un nuevcl 
Miniateric. 
La conducta del eminente hombre dti 
Ec-tado que por tanto tiampo ha ejercido e¡ 
poder dorante la Reatauracion, en estai 
Ireunstancias extraordinarias, no sólo nr 
nos extraña, tino que por el contrario 1Í 
juzgamos en extremo discreta, patiiótrica } 
onsíituclonal. Nsda más lógico que la re-
uncia del Sr. Cánovas del Castillo desdf | 
• 
¡decidido apoyo para la defensa de tan sa-
Igrados objetos eu estas provincias e3pa-| 
¡ñolas. 
Pésame y adhesión. 
El Sr. Presidente da la Directiva del par 
[tido de Union Constitucional ee ha apresu-
jrado á dirigir al Sr. Presidente del Consejo 
ide Ministros el siguiente telegrama, trans-
jmitido en el dia de hoy: 
A l Presidente del Consejo de Ministros. 
El partido de Union Constituclo eleva é 
!S, M. la Reina Regento la expresión do sn 
[profunda pena por el infausto fallecimiento 
¡da eu Augusto Espoao, y de au adhesión á 
ia Reina Constitucional de las Españas. 
El Presidente, 
Conde de Casa-Moré, 
Casa-Moré la suma da $199-25 cts. billetes, 
jproducto de cuatro funciones ofrecidas por 
leí dueño de la valla de aquella ciudad, D. 
¡Ambrosio G. Chavez, á favor de las vícti 
¡mas de la epidemia colérica da la Penín 
jaula. 
Suscricion llevada á cabo per el Ayunta 
miento de Santiago de las Vegas pard 
socorrer las desgracias ocurridas en las\ 





Desde las cinoo de la madrugada de hoy, 
de cuarto en cuarto da hsra, las fortalezas 
de la plaza diaparsn los cañonazos de due 
lo qua prescriben las Ordenanzas, por la 
dolorosa muerte de S. M . el Rey D. Alfon 
so. También en los templos doblan las 
campanas con el propio objeto. 
Todos loa edifloios públicos tienen á me - i 
dia asta la bandera nacional, coronada porj 
un lazo de crespón negro. 
Asimismo han izado su bandera á medial 
asta les consulados da las potencias amigas| 
que existen en esta capital-
La Junta Directiva del Círculo Militar 
jiia ordenado quo se pongan colgaduras ne 
Igras en sua balcones, con una flor de lis 
¡blanca en el centro. 
Los balconea del Cocino Español y e) 
(Centro Gallego se h.all».n enlutados, y al 
Igual quo loa teatros y numerosos edificioa 
loarticulares, tienen á media asta la bande 
[ra, ostentando encima un lazo de crespón 
Se han auependldo las funciones dlspues 
It&s para hoy en loa teatros do esta ciudad 
Nuaatrca apreclablea colegas L a Voe de 
Cuba, E l Pais, la Gaceta y el Boletín Ofl 
cial ornan ana columnao de negro en ee 
nal de duelo. 
Los buquea de guerra y morcantes que se 
hallan en b&hía tienen laa vergas embica-
das, y la bandera á media asta. 
Los vapores americanos tienen asimismo 
á media asta las banderas y eontraeeña 
respectlvaa. 
Un sentimiento general de pena domina 
leu todos los ánimos, eobrecegidos por la 
dolorosa cuanto inesperada noticia de la 
Iinmensa desgracia que aflijo hoy á la Na-
ción Española y en la que toman parte to 
Idos sus habitantes. 
Una comisión de la Exorna. Audiencia se! 
¡ha presentado al Excmo. Sr. Gobernadorj 
jGeneral, á fin de expresarle la pena que! 
laflige á dicho Tribunal por la muerte dej 
[S. M . el Rey D. Alfonso X I I (Q. E. P. D.) 
También el Consejo da Administración| 
Iba manifestado á S. E. el dolor que siontej 
por el faliacimiento de nuestro malogradrf 
llfonarca. 
Con motivo de ia sensible desgracia quel 
[aflige hoy á la nación, ee ha 6U8pendidc| 
|el trabajo en todes Iss efieinas del E8íado| 
y tribunaloa de justicia, Univereidad y es 
cablecimientos de enseñanza. 
El Conservatorio de Música de esta oiu 
Idad suspende sus clases h í s t s el próximo 
lúnes, como una demoatracíon de senti-
miento por el fallecimiento de S, M . el 
[Boy. 
E l Sr. Obispo Diocesano, D. Ramón M» 
|PIérola, acompañado de eu señor hermano, 
;e ha presentado hoy al Sr. General Fajar 
Ido á darle el pésame á nuestra Primera 
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Suma anterior $ 41 31 $ 83 05| 
Joaé Hernández 2()s 
Cárloa Sáime 5 0 ¡ 
Franciaoo González. 1 
Clotilde Rodríguez. . 1 
Eugenio Arcas 1 
Alejandro Gallol 5 
Ramona Córdova . . . 1 
Salomó Díaz 
Msnuel Cóapedes. . . 3 
Juan IX Muro 25 
Pascual Juan 2 
María Romero 20] 
Librada Murga . . . - 10 
Joíé A. Guzman.. . . 50 
Isabel Marente 101 
Martin Pita 1 
Indalecio Gutiérrez. 2 
Mateo Cruz 1 
Desiderio Calvo 50, 
Manuel de la L u z . . 20( 
Rafaela de Mesa. . . . 50, 
José Pérez Sierra.. 50( 
Jacinta Alfsro 2^ 
Antonio Corbo 50j 
Néstor Calvo 30| 
Juana Armenteros.. 10j 
Manuel Alvarez . . . . 50| 
Cayetano Arenas... 50 
Isidro García 50| 
Ana Flores 50 
Marcelino Calvo. . . . 20 
JOEÓ L . V á r e l a . . . . . 
Maiiana Mertlnez-. 
Onofre Montaña 1 
Manuel Bábano 50| 
Filomeno Torrea.. - . 
Eligió M» Palma 
Manuel Borbol la . . . . 
Miguel Campo 








Sres. Huerta y Cifueotes 
Da Matilde Diaz 
., Agustina Martínez, 
„ Rtta Mcntereri 30 
D. Nicolás Diaz 
„ Joaquín Bado 
„ Julio Calvez 
Nemesio Hernández. 
Da Rosario García 
D. Ramón Alea . . 
„ Manuel Pérez 
Da Merced Orta 
D. Juan Crespo 
,, Q aintin González. . . 10 
Da Meicedes Pita 
D. Benito Yordi 
Da Juana Rodríguez. . . 
Mercedes Rivero.. . 05 
Josefa Rodríguez. . . 
D. Joíé Lugo 
Da Elena García 
,, Dolores Fernández. 
D. Tomás Cabrera... . 
Da María P. Cabrera.. 
„ Natividad Soca 
|D. Juan Carral — . . . . 
José Redorda 
Plutarco Sierra 
Ramona Alvar ez . . . . 
José Menéndez 
Francisca Alfaro . . . 




Joaé Ma Deroaa.... 






ID. Anastasio Piñar 




Pardo Manuel Diaz 
D* Dolores Rodríguez. . 
Enriqueta P é r e z . . . . 
Sres. Eurique Paso y H0. 
D* Regla Hernández . . . 
Mercedes P é r e z . . . . 



































F O L I i E T E V . 
i 
L I S E F L E U R O N , 
POB 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA POR 
JOSÉ DE OLA VE. 
(PuUieadci por E L COSMOS EDITORIAL de Madrid.) 
(Continiia). 
Con su facultad de dramatizarlo todo, 
so;úmbraba á través dé las nubes de la fan-
t a s m a g o r í a financiera loa Inocentes, los sin 
cerca y loa honrados, que, habiendo cam-
biado en dinero por títulos, veían en un mo 
| | í i i n i e n í o vertiginoso subir primero sus va 
ores, y luego descender hasta llegar á ve 
ees á no valar más que el precio dal papel 
Sa repreaontaba la ruina de los pequeños j 
¡de lea C á n d i d o s en provecho de la proepe 
r idad do los astutos y poderosos; cía lof 
5 do deeesperaclon, de rabia y de ago 
jaía ds loa e n g a ñ a d o s , en tanto que la mú 
•ca de una obra maestra acariciaba en 1c 
Dpera les o ídos del estafador, tranquilo j 
-re en su palco de primera. 
Juan ¿o reía, y le echaba en cara que en 
en:!mental y de ideas anticuadas. 
—Hablas (le decía) como loa razonadora) 
m loa antiguos dramas de PIxereconrt y dt 
Dinaci. Con un ligero trémolo en la or 
IcestB, la tirada har ía gran efecto en l a 
í is:b:ea vecinos del Mar&ls. Abandom 
isas preccupaciones, buenas para les eepi 
e^ueñoa. La fianza, bien lo ves, et 
IOJ la potencia Indiepntada. Ella ea \t 
•a gobierna el mundo y el árbi iro de lo» 
¿ ¿ t i D c a d e ica pnebloo. ¿C éea que ai ei 
S."'**^^11 r'0 ít^lese tan m»ra^}ll',sa 
i * , e* m n ?o e#ia, pnlríf 
i» coche á Ja mañane 
quien le preetasa los oentenarea de millonef 
que necesita? La finanza dices qua es te 
nibla, y es verdad. Pero todo lo que et 
útil puede aer dañoso, y no hay institucior 
que marche sin inconvenientes. La loco 
motora que arrastra loa treinta vagones de 
au tren y conduce en doce horas, de un ex 
•remo al otro del imperio, centenares de 
riajeroa cuya actividad se quintuplica por 
asa rapidez de traslación ¿no puede aplas 
5ar al peatón imprudente que se aventura 
an la vía, ó estar expuesta ella misma á 
iescarriiar y á matar á los que debía llevar 
lanos y salvos al punto de llegada? ¿Son 
jor eso méuos admirables los caminos de 
hierro? ¿Y pueden echarse de ménes lat 
iillgenelas porque ocurran algunos acel 
lentes? 
Juan reducía á Lise al silencio, pero no 
a persuadía. E instintivamente se revela 
ba ella contra ese desparrame fabuloso de 
la fortuna universal en provecho de unos 
íaantos; Pensaba qua el tren financiero 
an qua iba él llevado, y que corría con es 
Díntoaa velocidad, podría mny bien deaca 
'rilar, como había dicho. Y eso era la caí 
\% el hundimiento, la muerte. Sabía que 
Jasn había comprometido todos sus recur 
¡oa en eee negocio de Bensgos; que Nuñc 
ilrlgía. Y la ingerencia soberana del grac 
b^quero, qne habría tranquilizado á lof 
más tímidos en cuanto al éxito déla opera 
JÍOO, la asustaba. Su terror habría sido 
;odavía mucho más grande ai hubiera sa 
aido qne Selim, como para incitar mejor á 
Od Bnves á seguirle, le había dado fací 
tdades garantizándole. Pero ella lo Igno 
-aba. 
L a . jóven no se a t i o v í á á participar soe 
^mor^e á Jaan, que, muy nerrioao y muy 
•obn x ibadu, te eofarecta cuando parecía 
i u « m u a t i b r ae^confianza. Habla él empe-
ñado cna partida tan Importante, qne ne 
oesitaba oue fuesen compartidas sus espe 
ranzas. Y la menor contradicción le poníí 
[fuera de sí. Liae ae procuró periódicos fi 
uaneieros, y los leyó con avidez, encentran 
do en ellos informes tan contradictorios, 
|que no supo qué creér. 
Unos afirmaban que todas las acciones dt 
lias minas de Benagoa estaban acaparada) 
en las carteras más serias y predecían para 
al fin del mes una alza segura de trescien-
tos francos. Otros declaraban que todat 
las acciones andaban flotantes, y que el al 
za era producida por las compras de algu 
nos grandes banqueros que, en un momen 
to dado, realizarían sus ganancias y pasa 
rían el paquete de títulos á los babiecat 
que hubieran creído en el porvenir del ne 
gocio. Por último, un folleto redactado poi 
bolalstaa feroces, ó Impreao con vitriolo, a-
rrojaba oarretadaa de Injurias sobre lot 
«'miserables que habían esparcido el rn 
¡mor de que no había cobre en las minas de 
Banagos, que tal vez ni existiesen siquie 
ra." El folleto Insinuaba que "eaos bergan-
tes, no habiendo podido lograr que la ad-
mlDiatraeion lea diese acciones con primas, 
llntontaban ahora amenazar con una torpe 
denuncia á fin de ver si podían arrancai 
por la fuerza lo que no habían obtenido de 
grado. 
En ese caos no aoertoba Liae á discernii 
lia verdad. Pero le parecía que aaietía á la 
carga eapantoea da una máquina inferna' 
Idaatinada á hacer millares de víctimaa. 
Entre tanto, el movimiento anunciado ao 
bra el valor se habla presentado. E l Baña 
go* pnhi». Y cuando ee pagaba por d«lantf 
la Bol»a, de la oficina de los ómnibus, á 
íriilaa de la verja, se oía el rumor de lo» 
?OD3batlentea y au grito de guerra: "¡Baña 
|^>8! ¡Benagoa!" que de léjoa, y á travé« de 
¡tumulto, llegaba deefigorado reducido > 
^ste anllido de fier»: ''¡o»! ¡oxl" 
Suma anterior.$75.988-83Í $ 5.350-55Í 
Gremio de fondas, 
bodegas y figones. 
Sres. Marino y Casa-
nova 50 
,, González Blan-
co y Ca 50 
„ Miranda y Lla-
no 10 60 
D. Robuaiíano Diaz 
y Suarez 10 60 
Sres. A l va y Escou-
rido 2 
„ Blanco y C*... 10 
D. Joaó Montero 5 
D. Fernando Suarez- 4 25 
Sres. Fraga y Comp* 10 62i 
D. Gonzalo Cencha. 10 
El Coliseo 15 
Sres. Rodríguez y Ca 2 
Un patriota del ramo. 2 
Sres. Crespo y Comp^ 10 60 
Sres. San Pedro y 
Hermano 3 
Sres. D. Manuel Co 
rral y C» 3 
D. Manuel Alvares y 
Martínez 10 
D. Jaan Slnde 2 
Srta. Inés Urbano.. 3 
D. Ramón L ó p e z . . . 4 25 
D. Manuel García y 
Comp? 5 30 
,, Joae García 3 
,, JOEÓ de Rantería. 2 
,, Pablo G a r r i d o . 3 
„ Franoiaco García. 1 
„ Joaquín Crespo. 3 
,, Ramón Bobil lo. . 5 
,, José Várela. 3 
„ Santos Barrera . 2 
„ Celedocio Casa 
nueva. 2 
,, Antonio Gil y 
L'otell 2 
„ Joté Ayon 1 
„ Juan Zaldúa 1 
„ Manual Carbón y 
Vela 4 
,, Joquln Bobillo.. . 15 
,, Ramón L ó p e z . . . 5 
„ Joté Menéndez. . 4 
„ ManuelRablol... 5 
Sumas totales.$76.045-06 $ 5.578-55 
Noí». —En la última partida de la ante 
dor relación debe leerse ''Manuel Víla y 
hermano."1 
Resolución. 
El Sr. Chamorro nos remite la siguiente 
eomuDicacioD, juntamente con la resolución 
recaída por la Intendencia general de Ha 
deuda á la instancia suscrita por nume-
roaos propietarios de fincas urbanas, que 
publioamos días pasados; 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA, 
Muy señor mío: con el fin de que llegue 
conoeímionto da los señores propietarios de 
ñncaa urbanas, la resolución recaída j£ 
inatRne 'a ar.scrira por un número reapeta-
ble da loa miamos, y últimamente presenta-
da al Excmo. Sr. Gobernador General poi 
el Excmo. Sr. D. Leopoldo Carvajal y dou 
Ricardo Calderón, la trascribo, para que ss 
sirva insertarlo eu el ilustrado periódico de 
¡eu cargo, el atento oficio quo en el día de 
^yer ao ha dignado dirigirme el Excmo. Sr. 
latendante General de Hacienda. 
Me os grato reiterar á Vd. el testimonie 
de mi consideración. 
Habana, 25 do noviembre do 1885. 
Francisco J . Chamorro. 
El Exemo. Sr. Gobernador General ce he 
enterado detenidamente de la ínatancia que 
Vcl. y otros señorea prepietarios han eleva 
io á eu superior Autoridad, en solicitud de 
la reb&ja do un 30 p § de la contribución que 
hoy satúfaesn. ó eoa un 50 p § do laa can-
tidades suigaadaa como cuotaa contributí 
yas dedocinaa del p&dron formado en 1882 
para el caso que no so ultimen loa trubajot 
da los nuevos Registros y amillaramlentos, 
-7 puedan regir desde el semestre próximo, 
7 quo ea deja rin efecto, m'.éntrae aubsiatau 
(aa razones expuestas, la obligación que lin 
pone el nuevo Reglamento de fijar el valoi 
an venta de cada finca. 
Habiendo pasado después dicha Instan-
da á Informa de esta latandencia, S. E se 
ha Éervldo prestar BU conformidad á lo pro 
puesto por la misma acerca de sus varios 
particulares y acordado en su consecuenois 
ine se manifieste á Vd. lo que sigue: 
Qae se confia eu que loa amillaramlentos 
de la riqueza urbana han de poder termi 
aarso en tiampo oportuno para que puedan 
curtir sus efectos deade el segundo semestre 
dal actual ejercicio, pero aún cuando poi 
sircnnstanolas Imprevistas tuviera que di 
latarae la aplicación de aquellos documeu-
coa para la cobranza, haeta ol cuarto trimear 
cro no nodria acceder á solicitar dicha re 
baja del Gobierno de S. M. , en quien única 
mente reside la facultad para tales conce 
dones, por cuanto equivaldría á reconoce] 
que la renta de la propiedad urbana ha su-
frido el descenso de un 50 p3 desde el año 
le 1882, y aaentlr expresamente á que las 
Comisiones de evaluación y las Juntas Mn-
aioipalea aceptaran, ún revisión el valor en 
renta que ios propietarios declarasen en lat 
oédulfio con eae mismo 50 p § de rebaja so-
bre las cuotas fijadas en el padrón vigente 
Que el Reglamento do la materia conce 
ie pleca libertad á loa propietarios confian 
doíen su buena fó para hacer la deolaracioü 
ie su riqueza; pero como no podría dejar 
desarmada á la Administración para recti 
flear las de aquellos quo, obedeciendo á 
prluciploa que rechaza el buen sentido fal 
casen á la verdad, creó "Juntas oompueatas 
le vecinos que correspondiendo á la con-
lanza en ©llca deposicada apreciarán has 
ta dondo aea justo la verdad de la ooufa 
alón de la cuota en cada caso, sin aceptar 
an manera alguna como punto general quej 
la reuta haya eufrido la baja que ae preten 
lo obtener siquiera sea motoentánesmente 
S J compraba y so vendía et Benagoa, j 
desde Isa doce á las tres, unas veeea en al 
sa y otras en baja, daba saltos prodiglosoE 
antre quinientos y eeiscientos francos, pert 
luedsndo siempre al final en alza, conduol-
10 por una mano mleterloea y potente, que 
e Imprimía un movimiento ascendente 
Juan, enardecido como si librara un com 
bate mortal, llegaba á primera hora, no sa-
lía hasta después del toque de campana, y 
aompraba con pasión, con furia, diciendo 
antre sí; 
—¡Que se ponga á ochocientos francos, y 
yendo! 
A ese precio realizaba un beneficio enor-
me, y podía entregarse en adelante al re 
poso, si tenía gusto por la vida ociosa. Si 
le daba el capricho de emprender grandes 
uegocios, quedaba en disposición de mar-
char resueltamente, sin temor de un desea 
labro imprevisto le arrojara á la costa. Te 
aia accesos de alegría frenética al pensar 
an el resultado esperado que veía próximo 
7 seguro, y decía á Lise: 
—Serémos ricos, y podrémos entóneos 
haoer una vida descansada y sin cuidados. 
Ella contestaba: 
—¿Necesitas tanto dinero para ser feliz? 
i A qué derrochar tu bienestar presente? 
Conténtate con lo que tienes, y no aguar-
lea á mañana. 
E l no la escuchaba, poseído de una es 
jaoie de locura. Había entrevisto las fuen 
caí del rio de Oro, y quería nadar en ellas 
Era como los alquimistas qne proseguían 
la obra magna, y que, desdeñando el oro 
verdadero, lo prodigaban para producir el 
iro f.vl<>o. El dinero, los bllleteí, no tenían 
7a valor para él. Los estrujaba en sus ma 
\oa, y loa daba por Banagoa. Sn ambición 
•ra abstracta. Soñaba una cantidad, y te 
11 i e! faror ne a l c u n z ^ r i * ; p a r e c i d o al vla-
j « n« rn-iU c\ oifl.. da un monte, y] 
Qae loa propietaiioa da fincas urbana 
habrán do oomprender qne da ellos depen 
da el qae los amillarcmientoa ee declaren 
an vigor dasdo el próximo semestre, ha-
cieu i ' j la dfclaraclon de f>u riqueza con 
Coda la exactitud posible, pues sólo asi 
avitarón la dilación que de otro modo 
ooationar ía)?* comprobación sobre el terre-
uo; ÓImpirándose en más altos fines, com 
prenderán también que, sin esa expresión 
de la verdad, el sostenimiento de la vida 
del Estado, de la Provincia y del Municipio 
haría neceearla la Imposición de nuevas 
cargae al Comercio y á la Industria. 
Y que tampoco se puede asentir á la mo 
dificacion del Reglamento en cuanto se re-
fiero á la no declaración del valor en venta 
de las propiedades, pues nada hay tan fácil 
como capitalizar eu renta, conocido como 
es en cada localidad el interés que produce 
el capital invertido en ñucas urbanas. 
Lo que en cumplimiento de lo dispuesto 
por la referida superior Autoridad digo á 
Vd. como resultado de la citada instancia 
para su conecimionto y el de los demás se 
ñores solicitantes.—Dios guarde á Vd, mu 
ohoa añoa.—Habana, 20 de noviembre de| 
1885,—ÍVOMCÍSCO Cassá,. 
Cónsul de Méjico. 
Hamos tenido el gusto de recibir la visl 
¡ta del distinguido Sr. D . Gilberto Creapo y 
¡Martínez, cónsul en cata plaza da los Esta 
Sdes-Unidos Mejicanos y persona tan apre 
foiable por su trato como por eus oonooi 
imientoa ó Iluetraclon. Pertenece el señor 
¡Crespo á una familia muy estimada en esí 
fíala, de la que forma parte nuestro anti 
|guo amigo el Sr. D . Enrique Crespo. El 
¡nuevo Cónsul do Méjico en ia Habana e: 
ingeniero civil. 
Laa oficinas del consulado sa hallan esta 
Itablocidas en la calle de Agniar n? 43. 
Otro tercero en discordia. 
Rpoibimos dol Marlal la slguienta nueva 
ioomunloacion referenta, como la que Inser-
itamos días pasados, al intereaanto partlou 
¡lar da la habilitación de aquel puerto, qu*i 
jreclaman loa Iníereaea de la provincia de| 
íPínar del R o: 
SI todas las provínolas en que actualmen 
te ee halla dividida osta lela, deben tener y 
tienen un puerto habilitado icuál debo aer 
el de la de Pinar dal Rio? 
Desde el momento en que se eabe que uno 
de loa que á olla pertenecan eo el hermori 
almo del Mariel, con calado suficiente para 
loa buques da más alto bordo y en el que ee 
halla en eatos momentos eurto en cuarenta 
na el vapor nacional mercante "Ponce de 
León," de tres mil doscientas dos tonelada 
de porte, do veinte y tres p'cs de calado y 
de ciento cinco metros de eslora, con capa 
oidad bastante para contener una Inmensa 
escuadra; no hay que entrar en otras consl 
deracionea para recomendarle como el timco¡ 
adecuado al objeto, sino sobre la poalbili 
dad do que el Estado puadii asentir á en 
habilitación, sospechoso de qua léjos de sex 
asta productiva, pueda constifcair una carga 
onerosa. 
Acaso le infunda este temor el hecho de 
que habiendo eaíado ya ántes el Mariel 
abierto al oomerolo extranjero, se hubiese 
diapneato cerrarlo y qua aeí haya parmane 
oído 30 años, ó aea desde el de 1855, sin que 
hasta ahora ae hubiese creído necesario su 
reapertura. 
Para venir en conocimiento de las eaueae 
que determinaron aquel hecho, eiampre sen 
iíbl<!i, por cuanto que en lugar de indicar 
un ade'anto, juatlflca nn retroceso, aarífi 
necesario entrar on clortos antecedentee 
que pertenecen á la historia íntima da los 
pueblos y á loa qua pudíórainos titular se 
aretos de familia, si no fuera porque so tra 
ta de poblaciones, que PÍ no aa hallan liga-
das como laa familias por loa vínculoa do Is 
sangra, lo están por loa da lataresos comu 
des, á la quo suelen antepon oreo pasiones j 
rencillas quo redundan la mayor parte de 
las vecas en perjuicio da loa unos y de loe 
otros, cuando los pueblos, así como los In 
dlvídncs, ceden á las indicaciones y con 
jejos de los que, fomentando la discordia, 
nada aventuran en la pelea. 
Concretaxémoa les hechos diciendo que 
ta Tenencia de Gobierno, que radicaba en 
al Mariel, sa trasladó á Guanajiy, y quf 
cr«<3 eato hubo de c^rrarsa el puarto. Bien 
l o esta la única causa da haborae cerrado 
Pero las cosas han variado. 
L i hoy numerosa ó Ilustrada villa dt 
Gnanajay eabo qua si el Mariel fuosa uc 
auerto habilitado, ella sería da las quo máe 
provecho reportase del lomenao tráflao qas 
dntónooa EO establaciara entre ella y eete 
oqsrto, por su harmosa y sólida carretera, 
ademáa del qua eoatiece con la Habana, ys 
por la vía férrea, ya por la calzada qua se 
axíienda haeta Marlanao 
El Maiiei. Berá la puerta principal de 
GaanEjay, y habilitado el puerto, á él se 
oraaiadarán multitud de famlüaa que au 
alentando la población, estarán mil vece.' 
mejor díuadaa aquí que doudo hoy ae hallan 
%»i por la corta distancia qua le separa de 
toí Ira portante población de Gnanajay y de 
aate pu-rto, por donda rocibhían con ma-
7or comodidad, prontitud y ménos costos, 
(suantoa renglones son Indispensables á b 
/ida y á laa naaeaidadss de la civilización j 
'a cultura. 
Fijándonos en el punto cardinal deis 
auaation, podemos asegurar que la reaper 
tura ó habilitación del puerto del Mariel, 
léjoa da esr onsrosa al Estado, le sería pro 
ductiva, puaa así «ucedía en la época en que 
contaba aquí cen una Aduana qne remesaba 
grandes sumía on metálico á laa Cajaa de 
la Habana, después de cubrir con la debids 
puntualidad loa sueldos de sua empleados. 
Acaso nos objetarán loa enemigos de toda 
innovación y loa que partiaularmonte lo aon 
lol Mariel, qae los tiempos hoy son otros y 
que ea ya muy reducido el número de flneaf-
qua »carrean sus frutos á esto puerto. Con 
venido. 
Paro una vez habilitado, muchas de la-1 
qua hoy los dirigen & la Habana, los harían 
ooudnclr aquí por medio da laa goletas, y 
asas fincas, dada la mayor comodidad } 
aoonomía que tendrían en el acarreo y ex 
portación de iua frutos, así como para im 
portar todos los artículoa necesarios para 
su vefaooion, aumentarían au va'or y esti 
tns-eion. 
Dotaneinos en enumerar las ventajas que 
recomiendan al Mariel aobra todos loa de 
más puertos que exiaíen eu la provincl*, 6 í 
tarea que consideramos inútil después do k 
qua á este respecto han dicha en muy razo 
hadoa escritos nuestros ostimablea óolegat 
La Alborada, d e Pinar del Rio y el DIARIO 
DE LA MARINA, á cuyas columnas nos hon 
ramos do dirigir laa presentes líneas, por 
ser de su resorte la materia qua nos ocupe 
y para la qua nos prometamos contar cor 
au apoyo y cooperación. 
L a Alborada, tratando de i ŝ e asunto di 
ce: "Comenzando, pues, nuestra tarea por 
i a costa de N . y dirección de E á O. enoon-
trarómos en primer término el magnijlco 
puerto del Mariel á 12 leguas O. de la Ha 
baña y á eó'.o 3 leguas de la importante v i 
lia de Gnanajay, con la qus está nnida poi 
medio de una sólida y bien atendida carre-
tera 
Uoa vez d -'hiada, la punta que ocup i el 
¡qua dice para tma adentros: i<.Ha de poner 
jallí el pió, no importa cómo." 
Hacía tres semanas que duraba esa fio-
Ibrt: Uoa liquidación da quincena había al-
Ido salvada felizmente, y continuó la ani-
Imaclcn basta fin del mea. Liee había eupli 
loado á Juan que ao detuviera. Lajóven 
jpreaentía un revés Pero él ae enfureció. 
—¿Qué pnsde temerse? (deaía.) Ñuño ee 
jquien dirige el marcado, y todos loa gran-
jdaa banqnsroe eatán con él. Verdad es que 
Isa ha formado últimamente nn sindicato 
Ipara resistir al empuje; pero quedará aplas 
jtado. Todo el mundo ve la subida á ocho 
Ichntoe: al fin de la semana llegarómoa, y 
jentónces vondeió. Te ruego que no mo ha 
¡bles más de este asunto: me* perturbas, y 
¡no conseguirás hacerme soltar la presa. 
Y temeroso de haberla enojado, tomab 
¡luego el tono de broma. 
—Señorita Lise Fleuron (le decía); es 
¡Vd. una mujer encantadora, pero no tiene 
¡estómago. 
Los ensayos adelantaban, y se estaba ya 
¡en el cuarto acto. Liso ee consolaba de sua 
¡sinsabores trabajando su papel. En la es 
¡cena todo lo olvidaba, y, animándose, en-
¡sayaba efectos quo había preparado en su 
joaaa, y representaba como sí estuviera de 
¡lante del público. Tenía el ardor de los 
¡caballos de pura sangre, que se alientan y 
¡sa acaloran en los golpes de ensayo. Sua 
Dj-)3 ae encendían, eu voz adquiría una so-j 
jnorldad brillante, sus nervios se contraían, 
(y vibrante todo au cuerpo, se admiraba dé 
¡/«críe San Ellas, qne por decirlo así, dô  
•mina la entrada con sus fuegos, y debe su] 
nombre al capitán D . Joeé Eííaa Estrada, 
quo cedió el tarrano, ae llega y penetra enj 
un ámplio, profundo y limpio fondeaderc 
capaz de eoriteaor una escuadra respetable, 
que desde luego sa varía peífectamento rec-
guardada do todos los vientos por iaa c o l i -
ase do regular elevación que por todas par-
fies lo circundan en forma do anfiteatro." 
En el Mariel exlate todavía el edificio enj 
¡que estuvo la Aduana v que hoy ocupa en] 
parta el cuartel de la Guardia Civil y que, 
iunque un tanto deteriorado, á pooa costa 
Iquedaiía nuevamente útil. 
E l articulista del DIARIO DB LA MARINA| 
dice: 
,(Eata provínola (la de Pinar del Rio) tie 
ne perfecto y legímltimo derecho á un puer 
to habilitado, y hay que dárselo, reparando] 
así loa perjuicios que hasta ahora haya su 
frido. 
" E l puerto del Mariel es sin duda el que¡ 
por su naturaleza está llamado á la habili-
tación que se discute." 
Nosotros lo creémos así y nos persuadImos| 
de que cuando el Gobierno aollclte los datoi 
necesarios para acordar sobre esta habili 
taeíon importantísima, los que reciba harál 
¡qua su ánimo se incline á favor del Mariel, 
por las ventajas de todo género que este] 
puerto, en que hoy existe el magnífico la 
zareto en construcción, ofrece sobre todcsj 
los dem49 de la provincia, para una conce 
aion que tentó ha de redundar en su pro 
veoho. 
Otro dia acumularómoa nuevas razones! 
an pro de tan indispensable concesión, no 
haciéndolo hoy por la demasiada extenBÍon| 
que íneeneiblemente ba tomado este ar-
tículo. 
Marísl, noviembre 22 de 1885.—LWÍJ. 
| tro de la Corte de la Serena; en cnanto at-ibret?- c-rfumo, y e? esta rofr? extr r - l 
|minlEterio de Hacienda, ha entrado ápVío, débofá avlsarae inm^dlatamecta r.\ en-| 
¡desempeñarlo D . Hermógenes Pérez descargado del almacén, psra que la ccnidderei 
¡Arcu, cesando en el desempeño de lo diroc 
¡colon general de ferrocarriles, en que ha! 
iantradoá smc^derle D. Enrique Budge. Ha 
isldo nombrado ingeniero en jefe Interino de 
jlae líneas fsrrocarrüeras D. Domingo Víctor] 
f San ta María 
Sa cróe que el Presidenta de la República| 
loo nombrará ministro de lo interior mlón ' 
[tras no se reúna el Congreso, que será eon 
Ivooado para sesiones extraordinarias para! 
[el 20 de noviembre, con el objeto de discn-| 
tir, ai es posible, loa presupuestos, y de n 
jser óatos aprobados, una ley de presupues-
ítos interina. 
América del Sur y Central. 
Da los periódicos recibidos de las repú 
iblicas dal Centro y Sor de América, toma-
jmoa Jas siguientes noticias: 
SALVADOR —La gestión de loa negocios' 
públicos dal Salvador, esa república tan] 
hondamente perturbada por los acontecí 
mientes políticos en que por fuerza unas 
veces y de grado otras, háse visto obligada 
á partieipar en lo qua va de año, ha confir 
mado las esperanzas que el país fundó en el 
nombramiento del general Menéndez para 
Prerideccia. 
Difícil era la situación del paía al enoar-
garaa aqual mandatario del poder que a-
bandonó, obligado por el peso de la opi-
nión, D< Rafael Zaldívar. Hallábase la re 
pública en lamentable estado; hervían a-
menazadoras las pasiones políticas; la i r r i -
tación dal pueblo era tan grande como la¡ 
penuria que le agobiaba y la hacienda una| 
palabra sin sentido; había desaparecido el 
rédito público, decaído la instrucción y 
perdidoso la disciplina del ejército; y á la 
triste situación da la agricultura, ia indus-
tria y el comercio había sucadído la pavo 
rosa críela económica que ennegrecía los 
horizontas del porvenir. 
Pero ia elección dal pueblo puso remedio 
eficaz á tantos males y atajó deada luego 
ana progresos; y hoy loa firmes propósitos, 
la rectitud de carácter y la reconocida bue 
aa fa que llevó al gobierno el general Me 
oóadaz ea han impuesto y dejado sentir su 
bienhechora Influencia. 
La república dol Salvador concentra susj 
fuarzas an lugar da dlatraerias y malgaa 
tarlas en ínúciles diaenslcnea, que los par-
tidos rodean y robustecen la autoridad es 
tablecida, y qua ol gobiarno puede, en fia, 
dadicarsa, como lo está haciendo con el me 
jor óxltO; á resclver las dificultades pen 
dlentea y á concillar ciertos intereses del 
entidad, de una manera á la vez conforme! 
can lo quo requieren los interesas del país, 
los dictados da ia Juatloia y los derechos; 
adquiridos. 
COLOMBIA.—Un decreto del Presidente 
Núñoz ha restablecido la inepeccion de la 
navegación fluvial del Magdalena en Ba-
rranquilla y nombrado para el cargo dej 
Inspector á D, Diego de Caatro, con el euel 
do menoual do 150 pesos. 
—Por otra diapoaioion presidencial se au 
montan en un 25 por ciento loa derechos d 
Importación que se cobran ©n las aduanas! 
de la república. El recargo debió empoza; 
á regir desde el 1? de noviembre. 
-El 15 de octubre se Instaló en Bogotá 
al Banco latarnaolonal, fundado bajo lo 
auapicioH de Ja casa D. Vlana y C* 
—El Presidente Náñez ha ordenado po 
taJó^rí i fo qne ee eumíaíetrea al obispo & 
Carta-gen», Monseñor Biffi, los medloa ma 
terialea de raponer oa Europa su quebran 
cada salud. 
—El general D. Cários M. Urdaneta, en 
au propio nombre y on el del partido con 
aervador, sa ha d i r ig ido al Prealdente do la 
Uüion, manifestándole qne conaldera llega 
do el momonto de retiraras del servicio mi-
lltar y pida su licencia indefiaida También 
ooneidera quo laa armas que fueron ontre 
?adas ai partido aonaarvalor deben ser de 
vueltas bal y honradamente. El Gobierno, 
eu atención á loa leales ó importantes aar 
vicies dei general Ur lansts, no ha cmside-
rado ecnveniente permitir que sa eeparo del 
aarvlolo. 
CIIILB.—Se está organizando en Valpa 
rako una nnava compañía de seguros sobr 
la vida contra einieatroa maiítimos y de fa 
trpcarriiéa, denominada L a Protectora, eonl 
un millón de peacs de capital. Hay suscritas! 
aa buen túmero de aoeionea. 
Ea la línea férrea qua se ooaatruye eu ei 
interior de Angol, chocó una máquina que 
retrocedía con un tren que conducía 20 
hombres contratados para los trabajos de 
la línea, resultando dos muertos, diez ha 
rides y varios carros destrozados. Las má' 
quioss eon da loa coutratistas y i')s carroa 
del Estado. 
Muebo aa habla eulos círculos sociales de 
loa tribuualea arbitrales Italo chileno y 
franco chileno, que h m dejado de fundo 
nar por cansas reservadas. 
Sa ha.i principiado loa trabajos de cons-
crueciou del ferrocarril de Maule, y el go-
bierno ha diapneato qua continúen loa de 
la línea da CollípalU a Víctorío 
Por conducto da laa reapectlvaa legado 
uas ae enviará próximamente una medalla 
le oro ignal á la acordada a los jefos que 
hicieron la campaña Perú bdlviara, á cad 
uco da lo» ofitílalse extranjaroa qne acom 
pañaroa el ejército durante laa operadoaee 
do gua.ra. 
Cartea da Antof igaats. dicen qua loa tra 
Oajoa del forrooarrll da Haaachac marchan 
con tanta rapidez, quo se espera qua á fie 
le octubre queda corrlenta la línea haetaj 
fierra Gorda. Lno térrapleues so han hecho 
o^n >-BOCubroaA faci l idad, por las buenas 
coadtclonea dei terreno Ea la mayor parte1 
da lo trazado no ha habido sino que barrer 
el ando j flj i r durmientes de trocho en tre-
cho. Ea la Inea trabajan de 300á 400 peo 
nea. 
Las nuevas calderas dol Huáscar han 
ddc probadas con Batlefictorios resulta 
doa. 
El 23 de octubre debía empezar el repar 
to de medallas á loa indlvíduoa dol ejárcltc 
¡chileno, que tomsroa parte en el combatt 
de Huamachuco. 
En Lamaco aa han descubierto muy rices 
minas do oro. 
Hau hecho dimiaion da ana carteras los 
mluLtri g d d Interior, Hacienda y Justicia 
Sa aeegora que la pr imera de diebaa car te 
ras te dará á JOEÓ Igcacio Vergara, y It 
¡última, á D Crlsólogo Veras, actual min ia 
[Sociedad de Socorros Mútuos de Consnmoj 
del Ejército y Armada. 
No ha mucho hicimos saber al elemento' 
iiitar, por medio de varios artículos, cuyaj 
inserción se nos suplicó por los Interesados, 
que la Sociedad á que aludimos, si bien en-
ónces, por estar en loa preliminares de| 
¡constituir, bajo el título de Sociedad Coo-
perativa del Ejército y Armada, el cual haj 
sido sustituido por el que sirve de epígrafe 
á estas líneas como más propio dol objeto' 
que se propone, había elegido su Consejo 
de Gobierno y Adminlstracíen para que en 
el término de tres meses lo organizase todo 
hasta poner á disposición de los socios un 
almacén de suministro. 
Como era de esperar, el expresado Con 
sejo de Gobierno, ha correspondido digna-¡ 
ente á tan merecida confianza al par que| 
ai objeto de su misión, siendo prueba evl 
dente da dio la circular que acaba de pa-
ar á los EOCIOS; y habiéndonos pedido va 
los militares distinguidos, la publicación; 
de aquel documento, nos complacemos en 
acceder á tan naturales deseos, con el fin 
de llevar al mismo tiempo la satisfacción á 
la familia militar, pues dentro de muy bre 
¡ves días verá Implantada eu esta Isla una¡ 
asociación tan importante y tan benéfica; 
como las muchas que de su origen tiene es 
tablecidaa en la Península el Ejército y 
Armada; cuya circular es como sigue: 
"Sociedad de socorroa mútuos de eonsu 
mo del Ejército y Armada de la Habana.—! 
Instrucciones.—El Consejo de Gobierno y 
Administración tiene el placer de poner en 
¡conocimiento de los 
anM&a parecían dlspuestca á trabsjxr cor 
¡ompt ño 
Claudio, cortés, &fable, modesto, había 
tábido hacersa querar de les artistas. Entre 
Idos actos, en loa momantos de descanso, 
aegnía con viva curiosidad las pequeñas In 
trlgaa que se anudaban y se desenlazaban 
entre baatidorea. Habían reñido Mortsgne 
y Fanny Mangln. Los celos del primer ga-
llan habían &c*bado por apurar la paciencia 
de la jóven. ¿No so había empeñado el có 
mico en hacer qua éata despidiera al mar 
jqués de Bevlgnano? 
En la noche anterior había habido una 
¡quimera terrible. A l llegar Mortagne al 
eaoenarlo, para el terrible acto, éntes de 
levantarse ei telón, había visto, en el fondo 
del palquito enverjado de la dirección que 
está entre bastidores, al gran señor Italia 
no. Se marchó de allí pálido, y dirigién 
¡dose á Rombaud, exclamó: 
—Si ese hombre sigue ahí mirándome á 
¡la cara, no podré trabajar. ¡Que sa vaya! 
'¡Que le hagan marcharse! Viene ahí para 
¡inanltarme, y no respondo de mí. 
Rombaud trató de calmarle y de hacorle 
¡comprender que habiendo pagado el Mar 
quós el palco, estaba en su localidad pro 
pia. Pero Mortagne, con el semblante 
descompuesto por el furor, perdiendo eu 
colorete, que se lo caía en escarnís; repe 
¡tía: 
-¡Qae le hagan marcharse! ¡No tie 
[na derecho á estar ahí. ¡Viene á ínenltar 
me.! 
sin valor el alguna perecna la presentf t» en 
él, y para quo llegando Ja not id^ a l ' í l ^ o -
rero, pueda facilitar al socio una nceVÍa* 11 
breta en eustitudon do la pérdida,' enten-
'dlóndcse que el crédi to que representará la 
nuava eerá ol que corresponda con arreglo] 
á laa anotaciones de ios libros de la Sacie 
dad, sin que haya lugar á redamar o 
jeoaa. 
Los Sres. sóoios cuidarán do renovar o-
portnnamento Ies créditos de laa libretas 
de consumo, á fin de estar siempre en ap-
t i tud de abastecerse en el almacén. 
En ningún caso podrán loa socios anotar 
valorea en sus libretas ni corregir laa anota 
clones hechas por el encargado del alma 
cen. E l que no esté conforme con algún 
anotación dará conocimiento de eu no con 
ormidad al Consajo de Administración, el 
que resolverá lo que en justicia proceda. 
Importante.—Siendo importantísimo pa 
ra la Sociedad, saber elnúmero de consumí 
¡dores con que debe contar para calcular ses' 
acopios, se suplica encarecidamente á todos] 
los Sres. socios en general, manifiesten por 
¡escrito y á la mayor brevedad á la Presi 
dencia, directamente, 6 por medio de los 
miembros del Consejo de Gobierno, si han 
¡de consumir ó no desde que ee abra el al 
asen, el son aoloa ó tienen familia y el nú-
mero de comensales, en el último caso 
Tan pronto ae termine la Impresión del 
Reglamento, se repart irá entre loa Sres. so-
cios á fin de que todos tengan perfecto co 
necimiento del organismo de la Sociedad. 
Loa defectos que se noten en el peso y la 
calidad de los artículos, así como todas laa 
quejas á que puedan dar lugar laa opera 
iones del almacén, so pondrán on conocí 
miento del Vocal de servicio, quien con to-
¡da solicitud procederá á remediar loa malea 
denunciados, 6 loa hará preaentes al Con-
ejo, si no estuviese en sua facultades oo-
rrecdrJoe. 
Habana, 1? de noviembre de 1885.—El 
Prsildente, Francisco Osario y Castilla. 
Nota.—Por los periódicos de la localidad 
¡se avisará el día do la apertura del alma-
can de suministro. 
Habiéndonos remitido á últ ima hora al-
gunos detalles que amplían las anteriores 
instrucciones, nos complacemos así mismo 
en publicarlas á continuadon 
El almacén de suministro situado en el 
lugar ya Indicado deberá abrirse en toda 
¡la presente semana; loa precies de los ar-
señores socios, que¡ 
muy en breve podrán abastecerse en el al-L, 
macen de la sociedad, sito en la calle d e l i p í c ^ a estarán expuestos en un cuadro den-
Consulado esquina á Animas, de loa ar-ilFO del local, á fin de que loa sócica loa co-
píenlos cuyos precios se indicarán por lo | 
pronto, en un cuadro que habrá expuestof 
en el establecimiento, y ee harán saber des 
pues por madio de relacionea impresas que| 
¡se enviarán á domicilio, y les suplica que| 
¡no olvidando los fines que Ja Sociedad sel 
propone, presten su valioso concurso paraf 
¡asegurar el éxito de la empresa. 
No se ocultan al Consejo las molestias 
que tendrá que imponerse d que, entueias 
ta por la Idea que ha presidido á la organi 
zacion de la Sociedad coopere, como en| 
todos es un deber, al engrandecimiento de| 
ella; pero realizado este, cuando las opera 
dones de la Sociedad, abarquen mayori 
campo, laa molestias habrán terminado y¡ 
recoger émoa el fruto de loa trabaje a de 
hoy, aumentadoa con la aatisfaedoa quel 
todos habrómoa de sentir al ver que porĵ  
nuestra inidativa, y sin el concurso del 
fuerzas extrañas, existirá una Sociedadl 
fundada sobre sólida base, que á la vez que| 
nos reportará beneficios no pequeñoa, ser-
virá de estímulo á nuestros compañeros de| 
otras localidades para organizar otras aná 
logas. 
nozcan y puedan penetrarse, á favor de la 
¡comparación, do la notable economía que 
les resulta, sin perjuicio de que puedan 
¡hacer tan importante investigación cuantos 
militares lo deseen y lo soliciten. Si el com 
pilcado trabajo que hoy pesa sobre el Con 
ojo de Gobierno, por efecto de la instala 
don, ee lo permite, también se repartirán 
¡en el local á unos y á otros una copia im 
presa ds dichos precios, para quo con ma 
|yor descanso é intervención de las familias, 
puedan deducirse laa ventajas notables qu^ 
reporta el acoplo, por medio de la Socie-
dad, on la Inteligencia que es obligación de¡ 
¡esta remitir mensualmente á domicilio las! 
elaciones de precio. Haoióndoae dillgen-
¡oías para adquirir por lo pronto un carro 
expreso, dentro de la estrecha economía de 
gastos que en un principio so exige en ob 
sequío de la aagaridsd de ia asociación, 
muy en breve podrán servirse los pedidos 
á domicilio, cuyo servicio se perfeccionará] 
y desarrollará para comodidad de las fa 
millas militares. No riéndole posible á la| 
Sociedad, al abrir su almacén, emprender] 
¡por su cuenta d eumiuiatro de pan, carne 
'aves y huevos, ha tenido que recurrir al 
concurse; pero loa socios juzgarán por la 
economía cor seguid a que es inmensa la 
Conatituida, como lo está ya, la Socio 
dad, fáltanos únicamente robustecerla; pa 
ra esto es indispensable que cada uno "do^. 
nosotros aporte la mayor auma posible d e M ^ t a j a , ei bien no guarda igual proporción 
buena voluntad, haciéndose cargo de q u e i p como-iidad. Finalmente, loa scolos, como 
todas las cosas en su principio adolecen def|el elemento y familia militar, podrán con-
imperfaccionea inevitablea que solo con el^^ncerae el dia que se ponga á disposición 
tiempo, el estudio y el buen deseo se l o g r a r e los primerea el almacén, quo los ar-
que desaparezcan 
El Consejo de Gobierno y Administra 
don ha procurado por todos los medios po 
aiblea, hacerse digno de la confianza co: 
qua le haa honrado sus compañeros; y pró 
xlmo ya el dia en que prácticamente po 
drán juzgarse sus actos, cumple á su debe 
hacer un llamamiento á todos los señores! 
ocios, para que unas veces con su toleran 
cia, otras con sus consejos y siempre con s 
concurso, le ayuden en la árdua faena de] 
asegurar una marcha regular á la Socie ' 
dad, único modo de que pueda subsistir y! 
alvanzar g ran aeoarrollo. Eato 00 lograra 
ai no olvid&moa para qué nos hemos unido, 
y tenemos el buen criterio de no dej amo; 
¡eeducir por ficticiaa ventajas una vez que] 
loa beneficioa que la Sociedad alcance, en 
la Sociedad quedan, miéntras que los que] 
ao dejan á loa extraños, constituyen, por' 
pequeñoa que sean, una pérdida real _ 
tíeuloa eon da inmejorable calidad, dentro 
de laa respactivas dasea; que esta última 
será exactamenta como la pida el consumí 
dor, sin aostitaolon, adulteración ni abusos 
por demás conocidos; que el peío se dará 
ál fial, por 10 que es muy conveniente pedir 
_ or paso y no por cantidad monetaria, y 
por último que los predoa no excedan á los 
de Lonja, aunque se consuma al por menor; 
debiendo tenerse muy presente que, siendo 
el principal objeto de la Sociedad propor 
clonar la mayor economía y llevar el mayor 
bienestar poelble á la familia militar, el 
C o n o r j n eo prrjpoao íac-joratr octu iit Ultima 
condición, por lo qua ruega á sus compañe-
r o s de armas depongan toda resistencia 
pasiva, toda desconfianza que aconseje una 
¡eapectacion inactiva y no vean sino la rea-
lidad de un esfuerzo común para mejorar 
la suerte del elemento militar, sin que aea 
causa de desmayo la menor comodidad pa 
efectiva para los intaresea del qua loa dls d suministro que pueda ofrecerse al em-
ía 11 vjedad da sua camaradas, para qulenealp —¡Pero si no sabe una palabra de las re 
esoa ectudlra no eran, como para ella, un^iaolonea de V, con Fanny! (gritaba _Rom re 
'p A - H - I / iBir '»», IÍH'O de júbilo, veía a 
[oaroarfe la época de la primera repreaen-
ft»3i<>u con una confianza absoluta. La in 
jterpre'a' loa era excelente; y, á excepción 
[da Pobili/ , qne ent-ayaba por fuerza con el 
b<*ua.) Eetá ahí por curiosidad... . Habrá 
¡querido ver el aspecto que preseata el es-
c 31 arlo durante los entreactos.... Ha pa-
gado ao palco, ¿lo oye V,? Lo ha pagado. 
Eutónoes el cómico, con un» remlnlscen 
[aira de nn condenado á mnerte, todos losada de la gran escena en que Kean Insulta" 
ipenea. 
Ea condición eepeeialísima para la vida 
Ida la Sociedad, una buena adminlatradon 
que, basada en la sencillez pueda ser regi-
da por los miembros del Consejo de Go 
blerno. Esto lo consagulrémos, al todos nos 
prestamos gustosos á respetar aquello qus, 
dentro da eua atribuciones disponga si Con-
cejo, y muy e 3 p e d a l m a n t e aquellas declslo-
uea cuya dsaobadlencla puada acarrear di-
ficultades para la buena marcha de los ne 
godoí; y por pequeñas que eatas parezcan, 
deban evitarse eon esmero, que más temí 
bles qua loa grandes conflictos, son esos! 
Ipaqueñoa troplezoa, que mal salvados ge 
laeralmente por lo poco que al parecer ím 
portan, van viciando laa costumbres y qus-] 
brantando el buen espíritu, acaban por ser 
¡gran motivo de ruina. 
Con arreglo á lo eatipulado en el Rígla 
jmeoto, en el almacén de la Sociedad no se' 
podrá hacer ningún pago en metálico, á no! 
aer en el casa excepcional qua so expreaai 
en aquel; ni se abastecerá al fiado. Los en 
cargadoa da loa sedos sarán portadores del 
una libreta, eu la que ee anotará por el en 
¡cargado dal almacén el Importe da los efec 
¡oa extraídos, sin qus ae puedan hacer ex 
Itracdoaea cuyo valor total exceda al crédi 
|to qne ia libreta represante. 
Daba advertirse quanosa admitirá la de 
¡voluclon de loa efectos que hayan eido ano 
'cales en libreta, á no ser para rectificar al 
jgna error manifiasto del encargado del al 
•n«cen. Será, puea, muy conveniente paraj 
levitar equívoo&cioneo, que al hacar alguna! 
adquisición ae llave añorada en ei lugar 00 
|rr.-*pondIente da la libreta, la clase y cali 
dad á« loa artículoa qua sa deaeeo, sin quel 
]por ceta haya da entondersa que ea preclssj 
¡condición que así se haga. 
El almacén funcionará tolos los días dea-
de las cinco y media de la mañana hasta l&e 
¡diez da la noche. 
Las libretas de oonaumo se facilitaran en 
¡e local do la Sociedad, diariamente da siete] 
á nueve de la noche, siendo loa Sres. Teso 
cero, Vice Tesorero, 6 en defecto da estos 
al Vocal de sor vicio, loa encargados de fa ¡ 
Icllitarias 
Los sodoa determinarán, al tornar sn 11 
jbreía de consumo, el crédito qne eeta haya 
da rflprtaantar, y abonarán en el acto la 
¡oantidíid eorrespondiente; en la intdlgendai 
[ue dichos créditos dabea abrirse eu oro ó! 
jan equivalente en plata. 
No es condición praciaa la presentación 
jde los socios para tomar las libretas de con 
jaumo, paro ri lo es que laa personas qua va 
ran en su reprerentsclon, sean portadoras 
¡deles documantoa qua acrediten la oaddad 
¡de eocio del representado. 
Cada í.odü no pbdrá, tomar máa de uns 
'• ir.;:;.: . . f •.> <\At>*. exclamó, haciendoun| 
gesto terrible. 
—Eatá bien: entónjes pronto ae verá Ioj 
qua va á suceder. 
-EstS bien: entóncea pronto ee verá 1&| 
¡que va á suceder. 
—Vaya, Mortagne, nada de tonterías. E l | 
¡comlaarioda policía lo tenemos cerca, y yo, 
psra principiar, si arma V. el menor oecán 
dalo, le planto la multa de 500 francos. ¡No| 
faltaba más! 
El primer galsn ne aplacó algún tanto, y | 
apreaentó en los tres últimos actos con al 
res do león herido; pero terminado el ea 
pactáoulo, quiso prohibir á Fanny que se| 
fuera cen el Marqués. La actriz, Incómo-
da, le volvió la eapalda, diciendo. 
—¿Tienee veleta mil francos que dérmai 
por met>T iNo? Puea entónces veta por la| 
escalera da servicio y déjame ea psz, 
Y desde el principio del ensayo afectaba¡ 
Fá.nny coquetear con Trincard y consultar-
le sobre la colocación que podía dar á uní 
diooi o qne tenía, Mortagne, mudado el! 
color, exasperado, sacudiendo su eoberbiaf 
cabeza y paseando por el fondo del teatro, 
lanzaba al paso miradas deepreclativas fi| 
la bella pell reja. Lise acababa de ealirí 
de la escena, y habiéndose sentado paral 
escuchar á ana camaradas, llegaron á sol 
oído laa palabraa de Trincard, que hablaba! 
on Fanny. E l comediante daba un curso! 
de Banca. 
—No; el Suez eatá gastado, y no puedenj 
va obtenerse con él grandes beneficios.... 
Lo 3 ferrocarriles encalmados. E l Espa-
ñol aojóte á fluctuaciones.... E l gran gol 
pe ea hoy aobra el Banagoa. 
Liae se levantó. Ese maldito Benagoa ve-
ía á perseguirla hasta en el teatro. Enl 
adío de su trabajo, oía resonar todavíal 
«a nombre amenazador. ¿Es decir que to 
do el mando estaba comprometido en esa? 
pezar, único inconveniente quo no ha sido 
¡posible evitar al Consejo á causa de la pru-
dente economía que ha tenido quo sostener, 
pero que mny pronto habrá desaparecido, 
¡sobre todo, si el elemento militar, oompren-
¡diendo la importancia que envuelve la So 
ciedad, so agrupa á los que hoy componen 
eaía- Habana, 16 da noviembre de 1885.— 
E . F . 
Tesoro del agrionltor cubano. (1) 
TOMO 11. 
C U L T I V O D E LiAS P A T A T A S , 
POR 
F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
I V . 
(Oontinú»). 
" A fia de marzo ó principio de abril, la 
Uamilla da papas doba sembrarse en un 
caat&ro preparado con estiércol, colccándo-
¡aa loa gtaaoa á una cuarta psrte de pulga 
Ida diatantes unos de otro?. Si no hubiese 
kid'iaras qua colocar sobre el cantero, (2) 
¡deben cubrirae per la noche y en tiempo 
[frío con oateras 6 tablaa, puea laa plantas 
Itieroaa son muy sensibles á loa hielos. Es 
¡muy importante qua la semilla se siembre 
jan un cántaro preparado con estiércol de 
¡caballo, puea brota con dificultad para ha 
cario producir tamprano-ou nuestro clima. 
Si l i aetnllla aa elembra en un cantero que 
no Orté preparado da este modo, parmane-
|ua-á hasta modiades da mayo ántes de bro 
tar, y la cosecha se retardará y dlemindrá; 
jparo t i se siembra como he indicado ante-
jriormente, las tandrémoa grandes y hermo 
«as para mediados de mayo que puedan 
Sraaplantaree en el campo. Miéntras estén 
aa loe canteros, el terreno en que se hayan 
¡mbrado deba mantenerse moderadamen 
¡ta húmodo, y cuando se hayan trasplanta 
do deben regarse abundantemente si el 
tiempo está eeco " 
j "31 loa pléa de papaa so hallan tan ade 
laatadoa á mediados ó fines de mayo, que 
tengan la altura de cuatro pulgadas, se lee 
puede plantar en un terreno rico y suelto á 
la miam^ distancia unca de otros como se 
plantan las papaa ordinariamente, y esto ee 
haca mrjor ea un dia nublado, ó inmedia 
tamente dospuea da llover. También es de 
impoi taneía que ee lea coloque en la tierra 
á dos pulgadas máa de profandidad de lo 
(1) Sa ha concluido ¡a Impresión del primer tomo de 
lesta obra, que ee halla de venta en la "Propseanda L l - | 
teraiia," (Í-Eti l ly 54, y en tedas las pricicipales libre-
[rías, á peeo y medio oro el ejemplar. 
I O) Eacri(>e para nn clima filo; en Cuba no hay quel 
hablar de vidrieras. 
ledio-"» «epecaísclei l H^sra Triaeara, quel 
eoa eche mil francos da etnolumentoa teníal 
un capó de hijo do fiimilla y vivía como uc| 
m'iionarlo. Coa todo, se tranquilizó algún 
Isanto. Pu^ato que Ja opinión unánime era 
favorable al valor en cnastlon, preciso era 
qua ea realidad fuese bueno. Propúsose 
alia contar á Mlchalon. Aunque éste no se 
ocupaba en negodoa, eetaba muy lanzado 
an d mundo de ia Bolsa. Había en d Cír-
culo uaa veintena por lo méaos de corredo-
res y agentes á quienes debía oir hablar en 
el salón y en la sala de armas, y per loa 
'cuales podía estar exactamente enterado. 
A l día eígulents, en el paseo que Juan y 
¡Lisa daban todas las tsrdea por el Bosque, 
an-Joaíraron al gigante, que probaba un 
caballo nuevo. Lis?, á pretexto de verle 
IcaracolesiT y dar vudtaa, propueo á Juan , » s e , y tomaron el paseo de laa acacias 
Ei caballo era fogoso, y sa defendía. Juan 
daba oonaejos á su amigo; pero éets le dijo 
¡Impacientado: 
—¡Querría verte en mi lugar! 
¡ —Pues anda, suba (dijo sonriéndose L i 
¡sa). Báj-iae V., Michaion; aeí verémos có-
mo aa porta el profesor. 
Juan tomó la fusta de Michaion, se puso 
¡de un salto sobre la silla, y principió á ha 
cer ejecutar al caballo cambios de piós con 
|la habilidad de un jinete consumado. Lise 
le alguló un momento con la vista, y luego, 
¡volviéndose á Michaion: 
—V. debe eatar al corriente de loa nego-
Icios de Juan (le dijo). ¿Qué piensa de en 
eitaacion? Yo eatoy muy inquieta. Me pare-
,co que desde hace algunas aem&nas ee lan-
za con demasiada imprudencia. 




-Pero dá el la, deaventnrado.—La, l a \ 
-VamoB el sí,—Pero s e ñ o r . . . . — T e di i 
Óürtt de las enfermadadea temibles porBtlempo en que remaneraloa afanes del cnl-Hgo que des el sí, ó por vida de —No! 
tirador." H08 ©ofadóla, señor; lo probaré . La , si, la, síí 
—Según dice L a Situacicn de la IsabelaBíZo.—Vea, hombre! prorrumpió Norarl ccnj 
de Sagua, en general, 1» coaecha de maízgana voz triunfante. Ahora atiende bien ál 
ea tardía y no tan abundante como era deglo que to digo: al qnlerea trabajar aerAa el 
esperar. Ni ce ha sembrado mucho, ni elgprimor tecor de Italia. 
•que eatabau on oí aooQli ioroj oato \*6 bará'*:debajo do I» corteza, Impide que engrne-Kalendo esta planta tan productiva por el] 
ichar ralcaa uiiovaj quft prodnolrili muohoa^aon k » tubói calos y he quita todo 8abor."Jvalor que alcanzan ana frutea y por el pocopía.-
f buenos tallón." 
"Si lan plantaa no han producido tallcaj 
a© debñu dejAr hasta que h a j í n llegado á' 
la altura do 5 ó O pulgadua, y no puedan 
plantar á troa míVii do profundidad de. lo 
que lo eataban on el aemlllero; da esta 
manera producrAn más raicee; pero ae de¡ 
be tener cuidado do que las nuavas plan 
Cas no produzcan tallón, mlentraa perm 
aezcan en el eemlllero; y doben examlnsrao! 
i menudo, á ña de qao no encoda nA, paca 
ie debilitarán demasiado ai BO lea permltej 
formar tallos ántea do que se traaplanten. 
" L a cava de laa papas obtouldaa por eate 
nétodo debo hacerae temprano, y no cubrir 
(aa demantado, pnea al las plantaa brotan en 
un tiempo que leaos favorable, luegoprlncl 
plan A crecer y todo el terreno so llena de ral 
sea muy dolgadaa á las oualea serla perjndl 
jlal el cubrirlas demasiado 6 muy tarde, la 
jrodnoclon de loa tallos ae dilatarla por quin 
jedlas ó treaaemanan, y por consiguiente, el, 
Iproducto disminuirla. Debo también Indl-
Mjcar que la papa prospera msjor on un térro-
Mno bueno y arenoso que ha sido profunda 
mente cavado." 
"Loa prucedentos extractos contienen! 
dos aeerclonea Importantes, y si aa conflr 
man por la ezporlencla, no se podrá, apre 
ciar au traaoendenola cual merece. L 
ana ea que ea posible obtonor abnndancia! 
de papas grandes de semillan desdo el prl 
tner año; y la otra, quo éstas resistirán á la 
anfermedad rclnanto por aela afioa á lo mó 
ooa. Yo tuve ocaalon de poner á pruaba laj 
primera proposición el verano último, y 
puedo teetlfloar su exactitud litoral. Mo 
ban ofrecido una relación detallada del re-
sultado de loa experlmentou qua preaonolé; 
pero exige muchos y variados ensayos ántea^ 
de quo la cegunda proposición pueda con-
siderarse como establecida; entro tanto, 
)arece muy probable que la relación de 
\ í r . Zander ea exacta, y ae debe natural 
mente esperar que las papas naoldaa por el 
método consabido, aean de mta aguante y 
aanaa que laa quo so obtengan de otra ma-
nera." 
"Yo tuve la satisfacción de pasar ol mes 
de Junio último en loa bañoa do Rlppoldzan,1 
en ol boaque negro, y quien me dló primero 
asta noticia fué Mr. Goriogar, propietario 
de loa bañoa y do muohae haolondaa do loe 
contorno», el onal nada habla sabido de, 
esto hasta el mes anterior, y no perdió tlem 
po on solicitar y sembrar algunas acmlllaa! 
en un cantero; la siembra ae ejeoutó el ü 
de mayo, y el 9 de Junio ae loa quitó la ar 
mazon que las cubría, á fio de fortalecer las 
plantaa, y el 19 de Junio algunas 50 ó UO de 
anas 4 pulgadas do alto poco máa ó ménoa, 
fueron trasplantadan on mi presencia. Mr. 
Gorlnger ma prometió enviarme una noti-
cia detallada y exacta del resultado y tam-
bién alganos otros experimentos Interesan-] 
tea acerca del cultlro do tas papua, que, 
ha puesto en planta." 
" E l 12 da ag«;8to mo hallaba yo en Itru 
kenam, un Bavlera, y habiendo sabido que 
«IJirdlnoro del barón Von Tguogon (que 
realdla eu Zalttofs, á oom de cinco millas 
de distancia) habla onUIvado papaa do se 
millas, ful á vorla?i. E l jardlnoio me enseñó 
varios Bureos do papaa hermoaan qu» pro 
metían buena cosecha, lan oualea rao dijo 
que habla obtenido de cuatro papas, (.lia 
madaa papaa man/anas) según ol métod 
Indicado ñor Mr. Z^nler, cuya carta habla' 
visto él eu un papel público. L a eemtlla fué 
<iembradn on mareo en un cantero, y en 
mayo ya habla brocado; el terreno entuba 
muy seco y duro, paes la estación habla si 
do muy calorosa y habla llovido muy poco 
en dos me«ee; nunca les habla regado ni 
ae habla tañido oon ollaa cuidado alguno 
particular; pero Jamáa he vlato ramaje del 
papaa mas hernioso; cataban lozftnaa y lio-
nas de savia, mléntras que muchas on lasj 
cercanías estabsu liioguldas y marchitas." 
" L a cosecha de la papa era tardía eu 
«quella parto del país, y nolamente duran 
te las troa semanas preoedontos tu vimos 
papas nuevas en la mesa do la posada del 
Klísengen." 
'A ruego mío el jardluero examinó uno, 
ó doa sorcoa, y ^rrauoé nnaa cuantas que mej 
dló. E l terreno estaba lleno do tallos po 
lueñoa, que con poooj dlaa do lluvia prodo 
oirían la m&a abundante coaechu; oad 
planta parecía descansar en n i montou de 
papaa. Laa muestras quo mo dló oran ma-
yores y más hermosao que ninguna de laaj 
que nos hablan preaontado hasta entóucea 
en la meaa do dicha fonda; eran duraa y de¡ 
eáscara limpia, aunque por aupueato no ea 
taban aún en aazon. Eato me convenció 
auteramonto de qne la relación de Mr 
Zinder relativa á laoosocha era exacta. Vo 
medí algunas do las muestras; nua teñí 
51 pulgada y 5¿ pulgada on circunferencia, 
y otras troa 5 pulgadas por 4f pulgada. De 
be tenerae presonte que esto sacodló el 12 
de agosto, y que, por lo tanto, serian mn 
cho mayorea cuando llegasen á sn estado! 
de madurez " 
"Debo manifestar que Mr. Gorloger pu-
blicó la anterior carta como un folleto paraj 
distribuirlo á sus exponeaa, y que ho omlti 
do algunoa piuajon que no he creído eean 
de Importancia en eato pala.—GUILLTCRMOI 
Ilod AN Santa Cruz de Tenerlfa 1847." 
Repetí moa quo loa conoaptoa omitido 
por Mr. Bolsenborg han sido cuiiñrmado8| 
por la experiencia. No hay un aolo autor 
inglés, francéj, español, belga que no acep 
te hoy como un hecho la couvenlencla do la| 
renovación 
He aquí lo qno dlcon eu su "Dlcclonarlol 
lo AgrlcoUura" loa peñorea Collantea y Al 
faro: "Para conseguir nueviB eapocloo, ó| 
recovar estas do tiempo eu tiempo, soreco-
ga la vía pera da la cosecha do las patatas 
la simiente de la especie quo so desea pro 
pagar, oonserváudola durante el invierno 
sus efectos y la extensión que alcanza, ea 
la gangrena seca, debida á un hongo mi 
•m-scó^loo, 6]/uaisporium solani, que ata 
ca & la patata, la penetra Invadiéndola has 
ta el centro, abacrbkndo la mayor paite 
di au agua de vejetaclon convlrtlendo la 
parto fibrosa en nlmlua, y concluyendo por¡ 
matarla ó inutilizarla para la produccion."| 
"Pero la quo se ceba oon más intensidad, 
y en m48 grande extensión, y produce raa 
yores estragos es la gangrena oscura ó hú 
\incda, que empezó á notarse en Europa el 
¡año de 1842. Constituye un vicio general, 
una verdadera opldemla, que ae nota de Ju-
lio á agoato por el aspecto de la hoja, que 
palidece, amarillea, y ae cubre de manchas 
aourau. NI la naturaleza geológica y qul 
mica de loa suelos, ni la exposición de la 
tierras, ni los métodos do cultivo, nada con-
tieno la marcha de esta nueva y destructo-
ra roña. Aunque ala poder garantir lo que 
sucederá eu un porvenir más ó mónos leja 
no, eólo ae ha conseguido atojar ana efactos¡ 
valiéndose do variedades que hoy se tienen 
por Indemnes, aunque mañana no lo sean." 
"Se ha advertido quo la enfermedad se 
ceba con más Intensidad on laa patataa de 
toño qne en laa do primavera." 
"No se conoce ningún remedio eficaz con 
jtra esta terrible enfermedad; pero vamos á 
¡señalar loa preservativos que se Indican " 
"1? Mr. Morreo recomienda encalar los 
u h ó r c u l o B de siembra, bañÍndoles por es-
pacio de media hora en una mezcla de 125 
litros de agua, 25 kllégramos de cal, 3 de 
aal y 125 gramos de sulfato de cobro, dósla 
uflclente para preasrvar 2 ó 2 i hectólltros 
de tubérculos." 
"2? Mr. Romaud aaegura haber librado 
de la alteración por tres años seguidos sus 
patatas, valiéndose do polvo do carbón de 
leña. Se echa un puñado do este polvo en 
1 hoyo on que haya de sembrarse la pata-
ta, sobro él se pone el tubérculo reproduc-
tor, y sobre oste otro puñado de polvo de 
carbón, sin máa precauciones que compri-
mir ligeramente el suelo con la palma de lal 
mano y envolverlo con el arado." 
"3? M. M. Masson y Brunet dicen ha 
ber obtenido resultados ciertos macerando 
los tubórouloa do siembra durante doa ho 
raa, en agua acidulada, compueata de 500' 
gramoa de ácido aulfúrlco y 100 kllógramoaj 
de agua, haciéndoles pasar en seguida po 
cal viva en polvo, y poniendo después en 
cada tubérculo plantado un poco de polvo 
de la mlama cal " 
"4? E n el Boletín de la Sociedad dé 
Horticultura de Tarare, ao Insertó en 1877i 
un procedimiento de Mr. Milleval, que oa-
Uflea de Infalible, y quo consisto en recu-
brir los tubérculos oon una lechada com-
pueata de un kllógramo de cal viva y 5 11-
troa do agua, á la quo so adiciona un klló-
gramo do ílor do azufro. 
"Resumiendo loa trabajos de veinte Es-
taciones Inglesas sobre preservativos oontrL 
la gangrena húmeda, ae deducen laa dos re-
glas siguientes:" 
1* Que deben plantare© tubérculo 
gruesos de vjutedadea muy tempranas." 
Que ao cultiven en terrenos aecoa, 
deao/ihando loe húmedos." 
Las variedades muy tempranas á quo se 
refiero ol Sr. Navarro y Soler, aon aquella» 
que do focha muy reciente ae han obtenldo| 
le aemllias; no hay o t r a s varledadea tem 
pranaa 
Por fortuna la mayor parte de laa eufer 
medadea do que habla dicho aoñor no aon 
oonooldaa en Cuba; pero en siempre do lu 
coréa gonoral conocer BUS elntomaa, RUS oa 
ractérea y sna efdotoi; porque laa enfermo 
ladea, oon las modlfloaolones que establece 
di clima, son nnaa en todna partea donde se 
presentan, y se preaontan cuando ménoa se 
lea espera 
Sentimoa no tener á la vlata los trabajos 
clontlfleos del laborioso Departamento de 
A-grlculíura del Gobierno de Washington 
relativos á la parte Sur de la ünlon Ameri 
sana, coya temperatura tiene alguna alml-
litud con la de esta Isla. 
Bástanoe, sin embargo, la autorizada o 
olnlon de laa Estaciones Inglesas y de todos 
los autores que se han ocupado de las ven 
tajas do obtener variedades nuevas. ¿Por 
qué no ha de sucederlo á la patata lo qne 
al maiü, al algodón, al trigo, etc., que ee 
aefiesario variar la semilla perlódlcamen 
te? 
Nada hay que resista la acción del tlem-
oo; dobiiUanee las faerzas vivas de la plan 
ca, dobllltaneo laa del bruto, y la humani-
dad vive de la renovación. Renovar, siom 
ore renovar. Esta es la torea lucesanto del! 
tiempo y de la naturaleza. 
(Se continuará.) 
tiempo ha favorecido las siembras. 
E l maíz do agua se cotiza en dicho tér-
mino de $4 á $5. 
-Leemos en L a Alborada do Pinar del 
Rio: 
"Loa trabajos para la apertura de la ea 
taclon del Oaato cu Cousolaclon del Sur 
adelantan aunque con alguna lentitud, to 
da voz que ae había anunciado oata eu 
ceso para fines del mes pasado. Y a cstáj 
listo el almacén do cargas, debiéndose em 
pezar en breve la oonatrncclon do la caaa 
para paaajeroe, cuyaa piezas vienen lletas y 
numeradas de la eatacion de Cristina 
También va á eatableoeree una platafor 
ma para máqulnan en el mismo punto, 
Intlendo úuloamente no poder preda 
la fecha de la luaugnraclon de aquel pa 
radero 
-En la Administración Local da Adua-
nas de esta puerto, ao han recaudado el 
día 24 de noviembre, por derecho» aranoe 
larloa: 
Enero $ 4 5 , 2 8 6 - 7 9 
E n plata 200 23 
E n billetea 9 5,248 29 
Idem por Impaoat; .'s: 
E n oro % 16,251 88 
0 0 R R B 0 S X T K A N J E R O . 
RUSIA.—(Ston Petersburgo, 15 de nwiem 
bre.—Todos loa perlódlcoa rueca roprueban 
la guerra fratricida entre búlgaros y ser 
vloa. Declaran que Rúala no podrá perma 
necer con loa brazoa cruzados mléntras qne 
la Servia y la Bulgaria se destrocen. Añade 
á eato el Journal de esta ciudad que In 
glaterra, con haber retardado la reunión 
de la conferencia de los Balkanee, se ha he 
cho reaponaablo da la guerra que ha eata 
liado entre la Bulgaria y la Servia. 
San Petersburgo, 18 de noviembre—Se 
aaegura quo las divisiones militares de 
Kleff, KhaikofTy Odesa han recibido la ór 
den de estar prontas para poneras en mar-
cha á la primera señal. 
E n un articulo da fondo, el Journal dé 
San Petersburgo aconseja hoy al prínolp 
A'ejandro quo ee conforma con loa deeeoi 
manifestados por el Sultán on sn reapueat 
á la solicitud de auxilios y á renunciar 
ns proyectos sobre la Rumalla Oriental 
Eate proceder, dice, quitará á Servia sn, 
pretíxto de agresión y permitirá á la Puer 
ta tomar una actitud decidida reapecto á 
la Servia si ésta peralata en llevar adelante 
na propósito?. 
L a Bulgaria no tiene derecho á prolongar 
a operación mal preparada y peor con 
daclda cuando la Europa pide 1» paz. N 
hay humillación para un país nuevo en ocn 
fiar RUS destlnoa á las grandea naulonea y 
abandonar !ou proyectos que no puedo lie 
var á buen término 
S i n Petersburgo, 19 de noviembre —Solb 
ábdnl Abad, el nuevo emir de B; khara, ha 
vorlñcado la entrada en au capital y ha sido 
¡objeto do una ovación do parte de los habí 
cantea. E l gem»ral rnso AnnorkufT estaba 
allí, y la cortesía con qua el Emir lo ha 
acogido prnnba quelasamlstosne relación esj 
que ántea exlatlan entro la Rusia y la Bok 
hará no raclblráu quebranto con ol cambio 
del Emir. Eato enviará á Sun Petersburgo 
ana comisión especial enoargada da llevar 
•il Czar la expresión desnn aentlmlontoa de 
amtqtad. 
L a linea telográii'j» do Man á Panyh, on 
a frontara del Afghanlstan, ha quedado y» 
terminada. 
Belgrado, 20 de mvfembre.—Tfotpueñ át 
un cambio do despachos entro el mlDldtro| 
austro húngaro, el cendo Kalnoky y Mr 
Qarachciiulne, prealdento del Consejo y mi 
alstro da relaciones exteriores de Servia, 
3st9 último te ha trasladado á Pirot, donde 
permanecerá con el rey Mllauo hasta que se 
haya dado una acción decisiva en Sllvnlcza 
Las hostllldadea ae han suspeedido boy on 
honor de la fleata de San Miguel. Lo? guar 
llao servios que han conducido loe prlsio 
ñeros á Belgrado pt rcceu deeanimadoe. 
Calcuta, 2 0 de noviembre.—Se dice que 
el gobierno de la China ha ordenado á íot 
Jefes do laa tropaa de la frontera quo Impi-
dan al rey Thlbnu do la Blrmanla quo va 
ya á tomar aello eu el torntorlo chino In 
glaterra y China están de completo acuerdo 
^n loa nena toa de Birmania 
Norarl no se engañó. E l pobre corlata 
que para ganar su vida tenía que pasarla 
remendando pantalones, llegó á ser millo 
aarlo y so llamaba iBubinil 
ACERAS.—Las de la calle del Teniente 
Rey son de laa peorea de la Htbena y en 
algunas da ellas hay loaaa fuera de su sitio, 
que ofrecen pellgo á los trasuntes sobre 
codo do noche. No lo olvide qxden puede 
remediarlo. 
L A CARIDAD — L a siguiente poesía del 
gran Lamartine ha eldo traducida al cas-
íeliano por D. Teodoro Llórente: 
Dios al sol dijo un día: 
"Tó, qno mi diestra al universo envía 
Para llevar al hombre 
Vil luz y mi alegría; 
Tú, qua escrito mi nombro 
Vlueacraa sobre tu disco de topacio; 
Di rae ph sol! de loa dones que derrama 
Tu benéfica llama, 
De loa que ablentas pasca do giganta 
Sobre eí zenit, Iluminando al orbe. 
De loa qua siempre una pupila absorbe 
Rayos do luz, que ahuyentan los enojos, 
¿Cuál te hace en tu carrera deslumbrante, 
A. mí más semejante 
Y máa grande á tus ojofct 
Y así le contoató, la faz cubierta, 
Bi aatro que da vida: 
No ea de la Libia en la extensión desierta 
Buoandecer la arena enrojecida, 
NI liquidar del Líbano orgulloso 
La corona de hielo, 
NI mirarme en el seno prooeloeo 
Del mar profundo, ni dorar el cielo 
£n mí. Señor, tu gloria se refleja 
Cuando en negra prisión, donde Intranquila 
Cía alma sufre en mísero desmayo. 
Penetro alegre por la dura reja 
Y una lágrima enjugo en la pupila. 
Que tan sólo de luz tiene aquel rayo " 
"¡Oh aol, yo te bendigo: 
Tu luz es cual mi amor!" Y lo que un día 
á.1 astro luminoso Dios decía, 
Yo, pobre ave canora, también digo. 
Lo que mi canto ansia 
No os volar en laa alas do la glorie; 
MI númen no reclama 
CJn lugar en el templo da la fama. 
Do esculpir mi memoria 
Ds adversos hados en la noche oscura 
Herido corazón hallar anhelo. 
Que atento eícuche mi canción sonora, 
Y que mi voz, con fraternal dulzura. 
Grata le torne la perdida calma. 
Y qne penetre, amiga bienhechora. 
Como so rayo de lur, dentro del alma! 
PARÍS MODA.—El número 4 9 ° de esta 
acreditada publicación francesa (corres-
jondiaute al 6 del actual), lo hemos recibí 
lo por conducco da su apante general en 
¿su Isla, L a Propaganda Literaria. En 
aada desmerece da loa anterlorae, pues 
ulf-máa d«d gran patrón para que laa fus 
j'itoras corten por si mismas ana trajes, y 
leí figurín llumlosdo qne lo acompaña, 
contieno en el texto 16 diversas coofecolo 
ues para trajea da lae¿taolo:), propios para 
«eñorltas de 14 á 16 añoa y para aeñoras, y 
viemás mu tltud de dibujos de labores y 
bordadoi» 'le todas claoe?, y bonitas nove 
tas, arilcu^Of?, poe»"íai», etc., qne hicen más 
agradable y muena au lectora 
SUSPENSIÓN.—Oon motivo del duelo na-
cional, por el sensible fallecimiento de S. M 
d Ríy D Alfaneo, lax cofradías y «ociada 
les do la clase de color h m suapendldo el 
fástlval que r<e había anunciado para el 
próximo domingo 
GIMNASIO. — E l qu?> so titula Habana, 
a t ó a l o e-: la calle c'el Consu'ado, entre las 
DE 
6ALUN0 59. 
E n el sorteo verificado hoy 26 de Noviem 
jbre, han aido agraciadoa loa números si 
guientea: 
GRAN m \m m m i m i 
E l domingo 29 del corriento, ontro los Clubs n»oo»r<il • 
[ R o n y CoinblnHtion (P.ikad Ten) en el terreno de A l - i 
fmendaros 6, beneflolo de loa fondos dol colegio de ninasj 
[huérfanas y pobres de la Aaociaclon de Benefloenolaj 
>oiuicUla: - A l final del Juego se rifará. 
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2» Serie. Premios.i 
NTJMEEOS. PESETAS 
sntre los ooncnmntcs á gradas, sol. Cada entrada est 
mmerada y va'e 60 y 15 cts. respectivamente, B i o n d o | 
líos mismos precios Je coatnmbre.—EmpoíBrá á la 1. 
15370 5-25 
Cura radical dei A H H A 
Inos, la A N E M I A , catarros 
y dem&a enfermedades dol peoho y garganta, del baeo, «stómago, h ígado 61nt 
de la vejiga y al/nnas del ooraeon. blrootor facultativo, Doctor 1>. Erauc i s 
r»e.—Consultas de 1 & Abierto de 7 de la mallana A 10 de la noche. 
Cn 13<i 
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15.196. . . . 
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Casa do Salad ' L a I n t e g r i d a d N a c i o n a l ' ] 
DON LEOPOLDO DB IRIZAR Y DOMIKOUBZ, Jaez Manicl-
pal del Distrito dol Pilar. 
Certifico: que examinados los libros oorrespondientes 
4 In Seoolcn de defonoiones de este Registro Civil , apa-
ecen cuatro inscripciones de fallecimientos ocurridos en 
a easa de salud L a Integridad Nacional durante el mes 
de octubre próximo pasado, de las cuales, una lo fué 
oonseoaencla de H E P A T I T I S C R O N I C A , otra d< 
O U t R O a i a A L C O H O L I C A y DO.H D E F I E B R E 
A í l I A K I L L A , según oertifidaciones del Dr . D . Cirios 
Montemar, que constan agregadas A sna correspondien-
tes legajos. 
Y á petición del Sr. Administrador de dicha Quinta, 
O. Emilio Bonloh, expido la presente en la Habana, & 
dl<!B y ooho de noviembre de mil ochocientos ochenta y 
oinoo.—Lenpoldo d* Irizar.—Joaquín Rayer. 
De los 271 enfermos asistidos en esta Casa de Salud 
durante el mes de octubre próximo pasado, lo ban sido 
de fiebre amarilla, ó sea V O I t l I T O 31, habiendo falle-
cido B O L A M E N T E D O S . 
Habiendo sabido qne por algunos se ha puesto en 
Inda la veracidad dé la anterior estadística, publicamos 
oom o prueba de su oerteaa el anterior certificado. 
15315 8-24 
H a y b i l l e t e s d e M a d r i d p a r a 
N o c h e B u e n a . 
ftallanoJSQ. P On 3—27 
B E L O T . 
E S T A B L E C I M I E N T O H I D R O T E R A P I C O . 
Dr. E . Belot, fundador y director propietario. 
A v i s o á l a s p e r s o n a s d e c o l o r . 
Desde esta fecha pneden laa pereoaaa de 
oolor acudir á este eatableoimlento para 
hacer neo de loa bañoa de dachac, debiendo 
traer an ropa de bafn. 
Laa heras eon de 11 de la mañana á laa 2 
do la tarde —Dr. E . Belct. 
15255 P 9 22 
ESTABLECIMIENTO HIOBOTERAPICO 
DEL DR. BELOT. 
AXM P U B L I C O . 
Llamándome la atenuion el número de personas qme 
acuden A oonsultarme para oiert-is padecimientos, igno' 
ramio ellas que sus dolencias sean causadas por el abu-
so ó mala dirección de las duchas, me oreo en el deber 
de decir algo sobre este agento terapético para bien 
garera). 
L a ducha, cayo uso se ha generallsado tanto desde 
ne Introduje su uso en esta lila, mentando un establo-
imiento A la altura de los mejores existentes en Ambos 
hemisferios, devolviendo la salud A un crecido nómoro 
de invAUdoi, no es un bafio natural como el de bafiade-
ras ó rio que oomtituyen el medio generalmente em-
pleado para aseo 6 higiene del cuerpo. Aunque estos se 
emplean también coma agentes terapéücoa, el de ducha 
oon sus distintas variedades lo es con mayor raeon 
porque no es un baCo natural, y ha sido desde un prin 
oipiu ideado para la oura.-lon de enfermedades, neuesi-
,tando estudios y expoiimentos que han fijado las reglas 
de cu empleo, viendo de este modo sna IncoLvenientes y 
peligros al mismo tiempo qne sus Inmensas ventajas. De 
aquí resulta que es muy pel igrólo sometírse á un tra 
¡de TrOCadfcHO j Colon, es Sin dada alfjtma tamleuto iecorant* y admlnlítrado 4 oiogas, necesitAn-
G A C E T T L L i A S . 
!J H O N í Ü A Q H W S U A h 
(oaorlben para paieea frioe) eutre arena, 6j 
colgada al aire, mezclándola en la prlmave 
ra con tierra y aembrAndola eobre nu buen 
mantillo." 
"Doapaea do nacida la planta, ee eacarda, 
oa<mto loneoeíko, hanióadoeala roooleoolon 
Vü'iitaH a aombrar eataa patataa (hablan de 
lias uücldan á > laa cemlllau) al uoguudo sñ 
producen ya patatas baatautu ^rueoae; pe 
ro la prodaoolon ao ea completa haata e) 
Corcfir año Ent^ n 6 t o d o tan natural y tan 
f4oU do practicar produce una generación] 
\ne ormeerva yor muohoa nüua BU fdouudl 
dad y nuit oaractórea. Por oste medio ha ob 
fralao Mr. Sagufct mita do treaclencaa va 
rlwdadd» d l . t l luUiK. lno una» por i>n* f jl'ftjtB, 
(ae otrai por ana fl íttt y otraa por «na fru 
< ti, una* intjorea y otraa peores quo PO tl-1 
po. Ai abundo i'.ño Ion tubórouloa adqnleren 
»l voldm^n qaa hiblan do tenor on adVnn 
te, y Ion manohadoa dodlvoraos oolorei aoa 
oun por no tonor müa qne uno. P*ro díi 
codas tují-iu variedades sólo «o han censor 
/ado trm m laa qao ae han rononoddo 
IrootftJ IB. 1° Patata radond» y peqatfia de 
nolor pálido, poco productiva, pero muy 
mu- tía, y aoe tiene la ventaja do madurar 
Untes qno las deruáa 2" (Jruo-a y redonda 
Ida oolor rrjo pllldo, oaai blanco, nn poco 
lam-ulllenta en ao oolor Interior, ala ninga-
lan aefial dfl rojo dentro, baatanta prodnoll 
Iva. Patata nmarlilenta oblonga y aplasta 
Ida, quo uareoe aor nn» variedad de la de 
(Nueva York." 
Loa antorea citados olvldaro > la prlncl 
Ipal exoelonola do la patata do aomliln, quo 
laa dar vida á muohaa goneraolonos exontaa 
| le oiiformod.tdefl. 
Nosotroe ea en lo qao más coa detone 
Uñón. 
Hay ea todas parten ccmildcrablo número] 
l ie hombres qua eo han arruinado por lia-
joer rovoatjdo con laa formaa do la realidad 
as creaolonea do la Imaginación. L a fábula 
Ida la lechera en por lo ooinan el argumento 
'le la VÍ'ÍA batnana. 
Nada es tan conveniente, lo hemos indi 
loado on otro logar de eata obra, como He 
jvar en la mano en todo aennto ol compás 
Ide la prudeaoia. Etto que le sucede á loa 
IhombrúR aisladamente, lo eucode á los pao 
Iblos. 
Debur nuestro es al proponer á los ricos! 
Ugrlonltoree que alembren vastos campos 
le patatas y A ios pobres sitieros quo alem 
bren loa man que puedan, ootadlar ol aonn 
Ito bajo todas ana faces, á íla do qne los ca 
Ipltaloo queden garantizados; y quedarán, 
(mediante las variedades anevaa, puesto 
jqna so aseguran las oosochas, el clima ee 
jfavorable y se cuenta oon un mercado oon. 
hnmldor abierto para esto artículo nna par 
p) del año, a más dol consumo de la lola-
Examlnemoa el lado malo del negocio, oo 
|ÍUO diría uu comerciante: 
Enfermedades de la patata. 
Don Diego Navarro y Soler publicó en 
IMadrld una obra titulada "Cnltlvo porfec-
lolonado do las hortalleaa," do la cual co-
Iplamoe lo slguleate: "Enemigos de la pata 
\ta — L a pataca eetA sujeta a dlforeates a-
¡focclonea, quo unas atacan simplemente el 
Icall >, otraii rt lois tubérculos y alguna á la 
|ol*nta toda " 
•'¿aira ¡aa prinm.vi so cuenta la roña 
jque deteriora laa hojas y laa Inhabilita pa 
Jra deaempefiar las fanclonea vejetativas 
joponléndoae al nacimiento de los tubóren 
lloa. Eafc* afección procede de pequcñaal 
^laut \B p^rílaltaa, que se desarrollan bajo 
R l v luri l e ía la de las nieblas del estío. No se 
Lojaoce ningún preóorvatlvo ni remedio pa 
ffra atajarla O iras de las afecciones que a 
ítaoa en Alemania a las patatas plantadas 
lan terrenos calcáreos es la sarna, qae se 
latrlbaye á un pequeño hongo, da eatrnctu-
|ra snmam^ote "enollla, orlptógama qne a 
fd ita prloelp ilm m';'» 4 'aa purrei of randas 
Ayer tarda regresó á esta capital el 
Sr. Marqaóa de Alta Gracia, Goberaadorj 
de la Provlaola, slu que se haya encargado 
hasta el presente de au deatlno, 
—Sogau nuestras noticias, e l coriflicto 
promovido entra loa Jueces municipales y 
ol Goblereo Civil de la provincia acerca d e 
la forma on que ha de cumplirse la dren 
lar sobre la portación do armas prohibidas, 
dictada por el Gobierno General en 27 de 
octubre último, se ha resuelto por eate oen 
MO on favor de la autoridad gobernativa, 
¡aln perjuicio de laa facnltadea de la adml-
nlatrncion de Juatlola on loa aeuntoa de en 
sompetonela. 
— E n el Nfgociado de Ordan Público del 
Globloruo Civil de la provlaola le eolicita a l 
Sr. Presidente de la Sociedad da luatrno 
clon y Ríoreo '•Amigos del Progreso, "para 
an aeunro qua lea Interesa. 
— L a Diputación Provincial do Pinar del 
Rio ha acordado doatlnar de ana fondos la 
nnma de $1 000 para contribuir en lo poal 
ble á la terminación de la iglesia de la oa 
i)ltal de la provínola. 
—Ha salido á recorrer los pueblos de 
San Luí?, San Juan y Martínez, Guano 
M á n r D ' i y B i ja , ol Sr. Bilgadler Bérrlz, go 
bornador civil da la provincia de Pinar del 
Río, acompañado del Sr. Rcíz Mora, jefe de 
ft Comandancia dj la Gaardia Civil de 
VnvU*- Abajo. 
—En ;»¡(ruco-í puntas da la provincia de 
Pinar d*l R!o, como Candelaria, San Luis, 
Q a l t f l r a , laa Lomi l y Guayabal, ha llovido 
a b o n d a o o i » , presentando los campoe 
m BlptQto h&Ugüeño. 
•Lcómos en el Avisador Comercial, y 
•.oa naoclamofi Mr.cerRm^nto á las manlfes-
taclnnea de nuestro colega: 
El Sr. D. Joaquín Dem^tro y Carbó] 
falleció en la t^rde del már es, víctima de 
ina sguda eafermeiad 
E l «jeñor De!n»vtra oonpó eu ao lejana 
ó^oca, doppu-K. de uoa larga parraanenciaj 
< l país ocafangrada al comercio, en el 
quo conqnletó una raputaolon intachable. 
nn lugar promlaenta entre laa flrmaa bsn 
'arlas de la plaaa, al frente de la conocida! 
5»8(i J . Dameatre y C" Revoees d-i fortu 
na hicieron eentlr nu pooo en el eopírltu 
del flaado sin quebrant:>rK>, pacato qua no 
pudieron hacer malla en BU proverbial ñon 
radez y reslgnándoae ocn la mudable suer 
\{ b • visto ocupando en oetoa últl 
moa años la plaza de Arohlvoro de la Junta 
Clencral del Comorclo 
Eo víamos á la famída del Sr. Demostré 
aueetro mila idnoero péanm^." 
•~ En Zunigoza, el eallr dd templo de La 
Seo hnna pocos días un j íven eaoordote, 
perdió no maRnlílco cronómotro que ostl 
mnba en mucho, no tan solo por su valor 
quo ea do conelderacion, olno por habar 
p f c r t é ú é o l d b á an padre. 
A l dU aigulenta d i h-tber mandado pu-
b l i o s r la pérdida en los perlódlcoa, se le 
orooenió un p;.bro niño que, despuea de 
boaarlo la maro y oaludarle, le preguntó al 
era 61 quien h ib ía perdido el relej; á l a 
¡ontaatacloa afirmativa, el niño entregó la 
illii»ja y so d i s p u s o á m a r o h a K e ; e l sacer-
lote le llamó, y dospaos de dirigirle alga-
aao preguntas, lo m a n d ó á b a s c a r á su ma-
ira, A m que entregó al proaentarao 6,000 
reales, que es ol valor del reloj, y aderaáp 
A LOS ^DOOADOS — L a Imprenta oüolal 
le la Gaceta ha hecho nna esmerada edl 
alón do la nueva L t y de Enjuiciamiento 
Hivil, modifleada para las Islas de Cuba j 
Puorto-Rlao, aprobada por Real Decreto de 
25 deaetiembredelafio actual, publicada en 
a Gaceta de 28 de octubre y slgulantea del 
propio año Consta de un tomo de 362 pá 
glnae, y ee halla de venta en la expresada 
mprenta de la Gaceta á un peso plata el e 
jemplar. 
Ni5ro KXTKAVIADO — E l Sr. Alcalde del 
barrio de Santi Clara noa remite lo si 
guíente: 
Sr. Gacetillero del DIARIO D I LA. MA-
RINA. — L - J enpilco con toda atención ee sir-
va anunciar eu el Alcance do hoy, á oer po 
jlble, que el Sr D Jofé Ma Jústlz vecino 
da Guanabaooa. edie de la Concepción n° 
20, preaeutó, á laí doce y cuarto, ou esta 
Alcaldía nn nifio que encontió extraviado 
en la calle del Sol esquina á Habana E l 
alño tiene como cinco años, dice que ee lia 
tna Perlquln y que es hijo de D. Pedro Sle 
ra y D" Dolores Obero. Víate pantalón de 
dril tierra corto y un abrigo encarnado. 
Sjy de V. con toda consideración atto. y 
8. Q B. S M —Pedro de la Cuesta, au 
xlllar. 
Noviembre 20 do 1885. 
L A ISLA DB YAP.—No la que ue h* ho 
olio famosa por ol reciente conflicto hispa 
ao alemán, elao otra quo aspira á la cela 
iridad eu la Habana, es ¡a que motiva lat 
presentas líneas. Sa trata de una ea^treiia 
? camlaería que anoche abrió ana pnertae 
»1 público on la calle de San Rafael númen 
l , con el citado título y acerca de la cual 
ie publica un anuncio en otro lugatr L a 
Isla de Yap M propone ganarse laa simpa 
oías del pnebk» habanero vendiendo barato 
áu propósito OJ loable y muy digno de te 
lerae en conaldcracion en estoe tiempos de 
lamentable arranquera 
PERIÓDICOS VARIOS —Hemos recibido 
La España. E l Eco del Vaticano, E l Onen 
'e de A s t ú ñ a s y E l Boletín de la Socieiaáí 
Profciitora de Animales y Plantas. 
VAOUNA.—Se administrará mañana, viér 
íes. en las alcaldíae siguientes: En la do 
San Felipe, di 1 á 2 por el Sr. Ldo. J Hoyo» 
Ku la de San Francisco, do 12 á 1, por el Sr 
M. Sánchez. E n la de la Punta, da 2 á 9. 
jor el Sr. Hoyi a. E n la de Santa Tereea. 
U 2 á Sj por el Ldo Cowlay. E n la de VI 
/ea, da 1 á 2, por el Ldo. Reol. 
P u n u c A C i o N OIBNIÍFICA.—Se ha po 
ol 'o . idoentrega un Jéolma del año nadó 
• • í w da l« (fónica Médico Qulrúrjica d€\ 
a l lábana, que dirige el Sr. 1). Juan San-
os fferotodcs. C j iUene loalguleate: 
Est;» íltulcí*. por la Rsdaooioa.—Clínica 
Quirúrgica: Tal a hliiOgAecrioa, t̂o , por el 
t>r D Alfou?o L Hornáodej!—Terapóotl 
ir.: NlráVO tratíimienüo dol cólera morbo 
uilátfcó por la eterización iutestloal, por el 
Or D. Joaqoln L Dueñas.—Ciíuíoa Qol 
úr^lc : AuiUii 'tma de la arteila iliaca 
lerecb», f tc , p;.r ol Dr. D Ignacio Pla-
sanola.—Modlül'ia l«g»j; ¿La n iñaXhas ldo 
iitrsj^ic?, por el Dr. D. Vicente de la Gnar-
lia.—R-ivlsía de la Prenfa: enpañola J 
francof-ft, por ti Dr D. Eduardo Pirt; Ingle 
•a y alomsna, por al Dr D Vico-ita do le 
Gaardia —Eicadlatloa da Cleofuagot: Ea 
lado do lf-c5 def nalonta y nacimientos du-
•ante id rnHn do üg sto dol corjl^nta año 
jor ol Dr D. Slneeto Lap^yr*.—Dtfanolo-
íes y nacimiento i ocucridos ea el partido 
e ofreció su protección para dar carrera ¿f l le Candelaria dorante ol urlmer semestre 
i U hijo. I t l a B o de 1895, pa: el D r D. Lula Val 
—Lcómos en L a Union de Consolación 
dol Sur: 
" L a actual cosecha de tabaco puede de-
olrae quo está todavía casi á la mitad roa 
oeoto á las siembras, pues, efecto de la se-
quía pertinaz quo nos molesta y perjudica, 
nuches terrenos han perdido la sazón, es-
perando auo poeoedores 6 cultivadorea é 
que el precloao líquido ao la devuelva para 
proceder & cubrirloa de las postuma que 
hoy no podrían hacer producir el froto ape-
tecido. 
L a cosecha de maíz de frío está bastante 
escasa á consoouenola de la seca reinante, 
alendo rara la Anca rural que tenga tan sole 
ana punta da osto nutritivo y valioso grano 
Respecto á viandas eon abundantes para 
al consumo de nuestros labradores, qulenee 
ileccionadoa por la doloroaa experiencia de 
iños anteriores han comprendido el error 
jrasíalmo en cultivar eólo tabaco, depen-
diendo para todo lo indlapenaable en la 
vida de la tienda que abaorbía do ese mod( 
todas sus entradas, dejándolos en la mayor 
parte de loa oaeoo empeñados, y agravando 
jada vez máa su rltuaclou preonrla. 
Lo que tí nos lltma U .vtencion es que 
habiendo aquí un consumo tan graade de 
plátanos hasta el panto de que hay que 
traerlos de fuera v aun así abundan las oca 
4tone8 en quo e«tAr' H«OH-OB, r n BO dedlqnen 
r.rnp h mbrea ñ v v-mp , A su ••altivo 
po: 
.—R'ívleta blograflo.i, por el D r . D . J . 
íi. Daeñi i . —Ravicti de las Saciedades 
Jlentílloat: Sociedad Antropológica: Seelon 
pública.—Metereologla: Tabla: Explicado 
í e s , por D Ciirlos Teye.—Necrología Mé 
dloa: E l Dr. D . Slnes'o Lapeyra. por el Dr 
D. Lula P. do Salomó: E l Dr. D Estóban 
Uorach, por la Redacción.—Variedades, 
índice bibliográfico. 
UN CORISTA OBEDIENTE.—Eutre los co 
'latas de ana compañía de ópsra, bastante 
nala por cierto, que cantaba hace algaanc 
lécadas cn el tastro da Bórgamo, hibía ct 
jóven rany pobre, mny modesto, y querldc 
le r-un camarftdas. E a Italia la orquesta 
r loa coros ron muy pooo retribuido?, poi 
0 onal nuortro jrtv^n, para ayudar á eu oa 
)í»iia madre, rcu^í^ las funcionas da corls 
.a por una parta, y por otra ia máa luorati 
â da maestro da sastra. 
Un día , como fuese á probar uaoa paota-
ones á Norarl, aquel Ilustre cantor la mlrí 
ijamente dlcíéodole con bondad: —Paróce 
ae, JA ven, que te ha visto aa alguna parte 
¿s may posible, señor: me habéis visto sir 
toda en el tontro, puerto qua soy oorieU 
¡el mlém v - H o l a ! Ueues baona vozt—N< 
oucho. señor: llego oeu mocho trabajo al 
01 —Veamos, d>Jo Norarl MentAndose a 
-lanr: «ropleza l« eson'a 
NTi r, o " i i ti •.•> i ó; («iro a1 llegar 
mo de los Uiejores q u a cuenta eata ciudad 
f por lo fcftnta merece la recomendación que 
le í mlamr. h i O í i n o o á auostros lectores. 
Actúa meiit i estáa encargadoa de dicho 
estab'ecimi^ato loa Srea. D . Manu.-l de Je 
ÍUÍ Gómez y D Emiliano Saavedra, pereo 
jas muy conocidas aqnl por eu aptitud para 
leaemptñtr a l puesroqua oenpan y que por 
IQ mismo son nna buena garant ía para 
juautos quieran dedicarse a los ejercicio 
oorporalos que tan de moda están hoy entr 
inestra Juventui 
DONATIVOS -Con nna carta suscrita por 
U n í Hermana del Corazón de Jesús he 
mos recibido tele pesos en blHeraa, par 
que Btínn dltítribnidoa por partea Igoaiea en 
re los cuatro pobres ciegos D. Vicente Qó 
iiez, D Fóiix Rica , Ú* Juana Valdéa y 
O' Margarita Sato. Gracias á la caritativa 
leñante, en nombra de lo.í favorecidos 
LA S I L COMUN IMPURA ACELERA LA 
P Í R D 1 D 1 DB LA DENTAL TIRA. —Amigo Ga 
:etlilero: S I la gacetilla qne la dirigí á ns 
ít-d ant'e- sobre un nuevo Clepmlés ha gos 
ndo tanto á *xi* lectores, como lo ha pro 
hado el tiúmero extraordinario de concu 
rrentae á la libreiía da Alorda, eu busca 
leí diario de donde tomó esa noticie, oon 
oaáota mía razón DO sgradarft la presente] 
i todo el mundo sobre ol ioconvtnleüta de 
oomor aal Impura, en razón á qua otras sa 
lea que de ordinario coitlene la sal do cocí 
aa y de mess, oparan en detrenimento de la 
aalud 
Sepan chora los lector ea del DIARIO, que 
i - spaco da habar dirigido el Dr. Parmly á 
a Soi ledad Odontológica, de Nueva-York, 
ana laminosa Memoria acerca de ese asunto 
6 del aceleramiento do la destrucción de la 
dentadura por la sal, hablando en general 
eegun lo ha hecho dicho doctor, le ha salido 
%l encuentro el eminentíaimo higienista M. 
Soraclo Kochlln, probando que no ea la sal 
jura , ainn la Impura, la oaueanto de la ace 
eraclou de las oáries de los dlontea 
En la próxima gacetilla que le dirija so 
iré tale? proebas, dado que ya esta se va 
ila'-gando, verán sus habituales lectoree 
qué prueba?, amig ) mió! tan declslvap, en 
povo do este sorprendente descubrimiento 
M'éntria cumplo esa promesa, vayan bus-
lan to fuí leotoroB la sal máa pora para BU 
H)O umo, el quiorta conservar sus deuta 
lufHii sacas y salvas da cáries, oto 
Y h-*aíd entónces y nara después de eu 
'ónses, le reitera á V. su afecto, etc.,—Lin 
loro 
POLICÍA. —Harto de varias prendas á* 
pa y na reloj de oro á uu vecino da 1» 
ja'Ie de Factoría 
—Robo de doa rtdvjes, tres centenes > 
repolei toa posoa en bl'lptef, al dueño de 
ma barbarfá de la CÍ'IH da los Oficios 
Fcmadorefv de buen cigarro. Pidan clga-
ITC-B de Pulp'i, tnbaoo del qno gaet&n lat 
brlnoina'^y fáo icaa y verAo qae buenos es 
liAn. E«!á probad-* qne «a cigarro mejor, 
nás Hínr» y más e^ludable; no mancha loe 
l ede» > titne el mlarco co or y aroma que 
Id 8!> funn'en r.av>aiuí:cs finca llamados pa 
l l Ü t e M l w . Pu^pa tthiC" legitimo —A. C. 
R 4 24 
LA MUJOR V MÁS PERÍ-KCTA EMULSIÓN 
le Aceite de Higado de Bucalao de No-
uega, con loa hipofosfitoa de cal, soda j 
jotasa, preparada por Lanman & Kemp 
Nfew York. 
Es no solamente u n poderoso reconstitu-
'ento de las constltnclonea débiles, y un re-
nodio aoguro é Infalible contra todas las 
jfecclones del Dí'cho, la garganta y palmó-
les y otras en que se prescribo el uso del 
\ceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
ambion es en sí el Agente digestivo por ex-
'•elcncia para loa estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
<uerí&s y bot'cas 
VOTO DE GRATITUD —Sres Lanman y 
Kewp, Nueva Yoik—Muy Sres. mloe: Cree 
te mi deber manifestar á Vdes. qoe desde 
iaco tros años venia padeciendo unos fuer-
ies dol&roa articulares fijándose eatos cen 
aajor intaneldad en la regina lumbar sin 
ieder á cuantos remedios y madieamentoe 
le tomad) ;in esjspez. Ultimamente, decl-
Udo por cursejo da algunos amigos, hice 
iso oe la ZARZAPARRILLA DK BRISIOL 
•beervaado c-.aravllloaamenra eo me retira 
oan loa dolores á mr-dlda que tomaba oste 
irecloeo medicamento, del cual ha coeumi-
lo 7 frascos pa^a la extinción completa de 
al dolencia E i agradeolmiiínto me cbllgs 
\ hicer a Vdea. eata demostración de reco-
loclmiento á qoe deade luego queda obli 
^ado eu muy atento S. S. Q B S. M , Bo 
nan Artigas. Barcelona, 25 do noviembre 
le 1878 40 
<loie la eutAodida dirección del faonltativo versado on 
loa ooDonimientos hidroterápiooa. 
No todo el mundo puede tomar sin inconveniente m&a 
6 niónoH gravea las dlstinus varledadea de dachaa, sn-
jfdibndo en eato lo mismo qne con loa demás agentes te-
rapéuticos 6 sean remedios. Tomada aln discernimiento, 
no solo trastorna, sino qne aoationa enfermedades se-
rlas, por cuya rasou se ha montado en caal todos los paí-
ses eatableol'nientos especiales & careo de médicos res-
pon» ablea que se ocupan oon espeoialldad da la adminls-
traolon de las ducha» y donde acuden los enfermos para 
mejorar BU sa lud—DR. B E L O T . 
15373 P 
O B O m O A B B U G I O f l i 
D I A í i r D E N O V I E M B R E . 
San Facundo y san Primitivo, hermanos, mártires. 
Toda la feliciaad del hombre en esta vida y en la otra 
oonsisto en ser flel al estado en qne Dios le llamó; y en 
vivir en él como Dios qu ero qne viva. Paitar á oual-
luiera de estas dos obligaciones, es perturbar el órden y 
a eooromis de la divina providencia. Cuando Dios noa 
)ti6, nes crió para su gloria; pero á cada uno determinó 
i l ebtado ea q u í queiia la soiiultasa; y con esto fin le 
proporcionó los talen'os y las gracias correspondientes 
tnleitado á sus «üflqultades y á aus peligros, con ros 
poeto á la flaqueza de la persona á sna alcances, á sus 
pasionea y d au Ino'inacion: cor sidera de qué impoitan-
:iia es seguir los soberanos designios de la divina pro-
videncia. Por nada has de suspirar tinto como por no 
apartarte nunca de ellos. Has oración y consulta par» 
onecer la voluntad de Dios; sobre todo, cuando se trata 
e la elección de eatado, y do cumplir flelmense con sus 
bbligaoionea. 
¿•Jonociste va la voluntad de Dio. í (llamóte el Se&or? 
ioiatesu vozt pues sígnela, obedécela con prontitud. 
4igue el rjemplo de san Pedro, de san A n d i ó s y de los 
iemáa apóit>)es. ¡Uon qué generoiidad dejaron todo lo 
que tenían! nada los acobarda, nada los detiene. E s 
modelo ae debe imitar en la vocación. Koapetoa huma-
nos, ternura natural VOB de la carne y íangre, todo de-
be cader á la voa de Dios, todo debo oaUar cuando Dios 
habla, todo se debe rendir en el mismo punto. L t s al-
•na- per«Bosas, loa corazones cobardea, laa voluntado 
vacilantes tado lo pierden por au ilogedad y cobardía. 
F ( E S T A N E L S Á B A D O . 
Mitat Solemne».—En Belén la del Sacramento, de 7 á 
<l en la Catedral, la de Tercia, á laa 8}. y on laa demái 
^Icaiaa, '»« de noutnmbm 
P L A Z A D E T O R O S 
d e l a H a b a n a . 
A V I S O . 
La Empresa avisa al público en general 
que el único representante que tiene para 
Codo lo que ee relaciona con las corridas de 
toros, de cualquier clase que sean los nego-
cios, es D . Manuel Mateo y Domínguez, qut 
vive Inquisidor 23. 15341 4-24 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o 
de l a H a b a n a . 
S E C R E T A K l A . 
eateCenlro (altos deAllilsu) un» t<xlac'e»o Ao modUtura: dirigirse por oa 
diñarla, pedida por varioa aao- I " Mtf¿"̂ renU 00,1 ln,ol»l«« L . L . 
A las Tj de la nosho del domingo 29del actual, se efeo-
tuará en ios Salones de 
Junta general extraor in i , 
ciados. 
Lo que de órden del Sr. Presidente hago públloo para 
general oonoolmionto. Loa Sros. asociados hábrán de 
asistir á esta Junta provistos del recibo del mes de la 
techa. 
Ha oan», 21 de noviembre de 1885.—El Secretarlo, M 
Paniagua. Cn 1362 l-21a B-23d 
B I L L E T E S 
D E M A D R I D 
para el gran sorteo de 
N A V I D A D 
S U R T I D O I N M E N S O 
Se venden de verdad 
á 1 0 S pesos 
TENIENTE REY 16 
SALUD 2. 
Cn 1360 13-24» 13-2.i-d 
a J T O N O I O S 
ANA SOSA DE MARTINEZ 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 




DB. GUSTAVO STSRLINU, 
M E D I C O . C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades venéreas y slflllticaa 
San Miguel n.10? Consultas y operaciones de 11 á 1 
15170 2«-27N 
M E . HARIA F. LAJOUANE, 
CHAGUACEDA 
DKimflTA UB CÁMARA DK B. U, EL BKT D. ALFONSO XII | 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D K S A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A R N U M . 1 1 0 . 
On 1296 26-ON 
I S T l o o X é i m d o l a . O o x r e t 
A H O G A D O . 
aba 39, altos, entro Obispo y O'Rellly.—Oonsul taa de | 
á 4 . 1421» 86-2901 
B E L O T 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPIOOl 
P R A D O 6 7 Y 6 9 . 
Habióndomo heoho cargo de nuevo de esto ostabloci-
lento qno fundó en 1874 y ono estuvo b^)o mi direoolon 
iiaata 1881, me ofrezco al público y á loa señorea faoai-
ativos, esperando se sirvan honrarme oon sn protoccioLj 
y oon ti atiza. 
Los batios gratis quedan anprimldoB. 
Oon objeto deponerlos al alcance de todos, desde estal 
fecha quedan robajados los precios del modo iigniente:! 
BilUu$.\ 
Abono de ducha simple oom puesto de 10 baños. . ; 
Por una sola ducha «Implo 
Abono de ducha alterna ó eeuooesa, compuesto 
de 10 bafios i 
Por una sola ducha escocesa ó alterna.. 
Abono de bafio sulfuroso, alcalino ó de afrecho, 
compuesto de 10 baf ios . . . . . . . 
Por an solo bafio de esta o í a s e . . . . 
NOTA.—Quedan roblados los demás bafios, según 
ouadoruo que gratis se repartirá en el establecímieu 
i los sefiorea bañistas. 








E n s e ñ a n z a s . 
U N M A T R I M O N I O E X T R A N J E R O M . E U A D O l de ios Katados-Unldos. so ofrecen para la ensenan-! 
ta ámbss do los idiomas Inglói y francés, preferlrlanl 
fuese en el campo en algnn IngeBlo ó hnos; el oaballorol 
s Inteligente para llevar los libros y In sefiora lo es onf 
c rta al dtspachnl 
4-57 
ALEXANDRE AVBL1NE. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L Y D B I D I O M A S , 
P R A D A 03 , al lado del Pasaje. 
Antiguo director ds la afamada Academia de su nom-| 
bre.—Ensefiansa comercial perfeccionada.—Letra. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
15453 4-27 
U NA P R O n s O R A oon din 
pr 
lineal, bordados y á hablar Idiomas on mny poco tiempo. 
Dirigirse á Obiapo 84. 15U6 i-3S 
I N M . F S A D R I . O M ) | { | > 
plomas aoadómicoa da clasea á domicilio v oni 
canaáp ecioa módinoa. enrefia música, solfeo, diunjol 
Antiguo profesor de inglós, do mucha einorienoia y l 
excnlnnto mótodo de ensefiansa, so ofrece á dar ciasna ¿I 
iomicilio, en colegios, academias y en su propia c a s a l 
iofonnnrán polewrla L a Uomba, II.• ^ Precios módicos 
lados do Paris y Rayo 32 16217 0-21 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO.I 
P r o f e s o r a d e I d i o m a s . 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofroce á los padres de familia y á las directoras d « | 
colegio, para la ensefiansa de ios referidos Idiomas. D l - I 
reoolon: calle de los Dolores número 14, en los Quemadotl 
lo Marianao y también informarán en la Administra-I 
•ion del DIARIO DK LA MARINA. Q 26 P 
U b r o s é I n i i p r e s o s . 
^ ^ R I M T O I I A I . ( O I . O N . - I I I S T O R I A D E I.A V I -
^ ' (lu y viajes de Cristóbal Colon por Koaelly de Lorguos. 
continuada oon documentos inéditos, 8 tomos folio, buen 
papel, letra y multitud de cromos 25 pesos billetea 
OiRellly 01 librería. 15357 4-25 
E V C E L . E S D B U X M O N D E S . — M T T E U A T O . 
in, francaiae et etrangere, hiatoiro, politique, ptai-
hie. voyages, Sciences, beau arts. 8e susoribe en sr 
•concia. Librería Nacional y Sxtrangera de M. Alorda 
O'Rellly 99, entre Villegas y IJernana, últ ima cuadra. 
C i m 4 25 
G a n a d e a a ú c a r 
cor Reinóse, modo de cultivarla para obtener gran reu 
dlm lento: edición corregida y aumentada, un tomo pasta 
(6 billotos. Salud 22 librería. m i * 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 68, ontre Obispo y Obrapla 
IStOK lh- 26N 
DR. G, A. BBTANGOURT, 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la FocuUad de Filadelfia ¿incorpadn eneeta Real Uni-
venidad de la Habana. 
Aguacate 108 entre Teniente-Roy y Mural la 
Administra todos los anoatétioos, tanto generales co 
mo locales, para laa extracciones sin dolor. 
Consultas y operaciones desiste de la mafiona á cinco 
Je la tarde 15869 16-25 
J o r j e P M a d a n y A l f o n s o , 
C I R U J A N O . D E N T I S T A . 
Consultas do ocho de la mafiona á una de la tarde 
Gratis & los pobres: calle Real número 1, Regla. 
15311 26-24N 
8B00I0N D E I N T E R E S P E R S O N A L . 
A L O N S O , i m p o r t a 
t r a j e s a m e r i c a n o s , 8 1 0 
••ia flus s u p e r i o r , l a n a 
3 a y l u t o s ; g a r a n t í a 
H a c e á m e d i d a á 3 d o -
b l o n e s . T r a b a j o s s a s -
t r e r í a y c a m i s e r í a m i 
t a d q u e m i s c o l e g a s . 
PARDESUS, A PRECIOS DE GANGA 
TiA P A I MA 
197*» P ' U 
ttKAf. A R ' I I I C O F R A D I A D E I . A R C A N G S L 
S A N R A F A E L . E S T A B L E C I D A E N E L S A N -
T O A N G E L C U S T O D I O . 
E l v iérnes 27 del corriente, á las 8 de la mafiona, at 
lelebrarán honras fúnebres por ol eterno descanso de 
os Hermanos difuntos de esta Cofradía Lo que se avisa 
L)ara la asistencia de los Sres. Hermanos. 
Habana noviembre 25 de 1885 —Bl Secretarlo, Josi O. 
Veyra 16118 l-25a 3-26d 
JBDBN D E L A P L A Z A ; J 26 D B NOVIEMÜBRí 
DB 1886. 
Servicio para e; 27. 
J«to i l - «lia.—El Comandante del 1er BasiuiiM, Artille-
ría de Voluniarios, D. Francisco Luaignelro 
Vlaii< I* Hnapitai.—Comandancia Uociá'tntal de Artá-
lleria 
lapitani* genera! > Parada. - 1er B»t»llou de Volun-
• an i l l ar la . 
Flospioik Muiur.—Batallón dt> Uigenieroe de ElórolU. 
Uateric \o lo Reina.—Bou. Artllloria de Ejército. 
AyudaoU) de gaardia sn el Qobiernu H i i i t a r . - 3 . 3 
S lo P'aca D. Cesar «Jar-I» Combo. 
Irnoárinnria aa ídem. - S I 2n d> la -jitcmo D. Qrací-
lano lía ia. 
H. I .....n^l Karirnuto Mkvnr N4t>»>\. 
PISTA SALVADORA, 
UNA E M P A S T A B U E N A C O N S E R V A M A S L A S 
R U E L A S Q U E UNA O R I F I C A C I O N M A L U S C H A 
Habiendo observado qne está aumentando notablemente 
al número de personas antes acomodadas que boy dio 
Vbaiidonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
Irursos para orifloarlos, creo corresponder á nua neoosi-
iad apremiante, ofreciendo á talos personas obturar I 
I aa pionduras con una pasta á precio Infimo en HjH. oonl 
|{arantia para doa afios que no progresarán las plcadn-| 
'as en eato periodo de tiempo. Trasonrrlao esto, s i l 
nede orillearlas 6 renovar la posta en casos necesarios. I 
t R A S T U S W I L S O N , Prado 116. 
On. 13S5 5* 24N 
not ís imos de las artes, industrits, manufacturas, ofl 
sios, los sorprendontos do la naturaleza, repertorio de 
.mriosidades y conocimientos út i les para saber de todo y 
G A N A R M U C H O D I N E R O , catableciendo suevo* 
ramos do induatrlas mny lucrativas y quo aún no so bar 
dxplotado en Cuba. EnaofiA nn millón do oosos utllisl 
<nas, entre ellas hacer oro y plata ait^flcial. L a c b r s 
consta de cnutro tomos: su precio D O S P E S O S on bi-
lletes. Salud número 23 y O'Railly número 61, Librerías 
1:267 4-22 
SE DA GRATIS 
1 todo el qne lo pida y ae remito libre do gastos ol nue-
v r catálogo que contiene gran variedad do obras de 
Historia, Derecho, Mediolna. Literatura, Matsmáticss. 
Religión, Agronomía, Poesías, Obras dramáUoas, Dio-
oionarios. Viales, Novelas, Obras de recreo, eto, oto., laf 
anales ao rnalisan ú preoloa baratiaimos, lo quepnedt 
verse por los preoloa qno ao Indioan, habiendo obras que 
valen $200 v se dan por $50¡ otras qne valen t8 y $10 \ 
se dan poi'$! y asi suoeslvameute, siendo los precios en 
billotos. 
S a l u d 3 3 - L i b r o s b a r a t o s . 
15227 4 21 
ANDRÉS TRÜJIILO Y ARMAS, 
a b o g a d o . 
Amargura 21. De 12 á 4 15252 2e-22N 
eoiutBiiR D E S m m m . 
Organo des popnlatioDS Franco-Araorioainej. Abon-
laements par an f 10. 
I Además esta oaaa susnribe á todos los periúdicos > 
IrevlsUB E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S . I N G L E S A S 
I I T A L I A N A H , A M E R I C A N A S , tonto de olenclos, 11-
iDerotnra, modas, artos, etc., á preoios veumosos.—La 
• Knoiclopedlo, librería de M . Alorda, O'Rellly 96. 
Cul352 8-10 
A r t o i v O f l c i o B , 
RAMON DB ARMAS \ 
A B O G A D O . 
Empedrado n. 7,—Consultas de 12 á 3. 
15234 4-21 
S A R N A . 
Se asegura la curación de porros, carneros, chivos 
isott 
Han 
26 2 5 » 
Mlgnei M i esquina Tofanto. 
153ÍI 
N i c o l á s A z e á r a t e 
V 
J o s é d o A r m a s y C á r d e n a s , 
A B O G A D O S . 
Coleada del Monte 1, altos de la Compafiio del Gas. 
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D r . A n t o n i o P . j E J c h e v a n í a , 
M E D I C O . C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Reina número HO. 
15162 2«-Nv. 20 
J u a n B t a S O I I O H S O , 
MÉDTCO-CIRUJAKO. 
Koo liznoolo 140 14833 16-13 
Nuevo aporato para reoonoolraientos con lus nlúctnca 
L A M P A R I L L A 17 Horas de consultas, de I I á 1 
Especialidad: Matrls. v ías urbiarias, Lanngn y slllli-
ticas. O n. 1275 1-N 
J . K A F A ^ i . B U i ^ N O 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obrapla i úmero 57 (altos) de doce á dos. 
14740 2C-10 
W ANTONIO fiOBZO 
a a i m x ni HHim 
d © í . M o s q u e r a d o M a r t i n . 
St) confeooiona toda clase de tr^jeii de Sros. y r.lfiaa 
liobllitaolonea paro novias, rccomenilondoel buen corte 
y elegancia quo tiene acreditado esta antigna flaaa. 
Lutos v trajea de viajes en 24 horas. Preoios muy mó 
lióos. H O L N. 8 3 . U'S78 8-25 
S E O F K E C K A L P U H L I C O KN L A € A I . I . E I>F| San.loaAu. 118 uno buona modista. Hao>) ves tldotl 
losde 4 á 17 pesoit: ootta y entalla por ü reales fuertes,! 
•op* do lona do 7 á K PMU> oun i.i.ln porfouolun T »in 
liten compone y arregla v baoJ ropn tilano», tina, y d c | 
'«dos olases, como también ropa de nifios. 
15231 4-21 
« V I S O I M P O R T A N T E — B a T A H III^ASCAM A l 
es todo caprii ha: te hacen á |3 de eolnr; 23 rs. fuerterl 
'tayas y poloresas de color, $4 blancos, $S vistidos de me-f 
lio lujo, $6 y ;M vestidos da todo lujo, el más caro es drl 
na (.IIKH, todo papel. Taml>leu se hacen trajes para bo-í 
lo adviniendo que se oneuto ron buenas oostn rol as M 
princiDoloiente coa bueno entalladora. Monte 108, 
ISHgl 4-24 
l i | O D I S T A . — U N A G E N E R A L M O D I S T A ~ T o o r - | 
• ' i todera, oon las mejores roferenoias, deseo hallar co-
locación 16I0 paro eos ur< ra en una cuso particular que 
as HeBorus y LÍDOS vistan oon oiquinlfo gusto ó de oor-
.adorn on un bu. M taller dn modisto, duimlendo ó nú ocl 
OCOIIKMIO, aoa en osto ó á fuera: on la miama ae hoorl 
manto de modlsturo sn puedo desoar, •• >r llgtirin O á ca- | 
pñoho, Aguiar nninrro 6!, esqmna á Tejadillo, 
^245 4-22 
A B O G A D O . 
HA 'r-jlviado BU estudio A Obispo 
UU>ÍÍ <5e 1» Joyuía de Hierro. 
Horsw de consulta, de 12 A 5 
US 
f'u 1194 7H-140 
O x x l X l o x r r » a . o 3EI."»xxe».i-ci. 
Y 
m m U L l o d o l « T - V L X X O O y 
A B O G A D O S . 
|Oe 12 * 4.—LUÍ 10. 14050 26-270ct 
A l f r e d o B a t i s t a , 
Oinjano dentUto, se ofrece en todos loa romea desu l 
oTcfefciou y oomo especialidad en la oonstrucolon depa | 
ladares artitioiules. Estrel 'a n. 01. 
14Í49 30 8K 
E N R I C I U E F I G A R O L A . 
M É D I C O . H O M E O P A T A . 
Consultos de 11 á 12. Virtudes 03. 
26 5N 
r > O M I T N l O A I > O S 
E O M A G Ü E R A . 
A loa oóbi'ea y ei fermlzis lea (.frece e) 
'siabiecliiileoto de .«Inináetlca y da^hf, que 
oajo au dlr?c(ii)n está situado en CVmpos 
•*la entre Sol y Muralla, por la cuma 
íe $3 B B al mea. 
154üü 12 26 
C E N T R O C A T A L A N . 
S E C R E T A R I A . 
El próximo domingo, 29 de loe corrlen-
o.3, á las 12 del día, t endrá lagar la Junta 
General oxtraordinaria, en el local de eos 
:umbre, para tratar del cetablecimlento de 
a Quinta, refoima de algunos artículos del 
Reglamento y otros abuntcs de eumo in-
e r í s 
£1 Sr. Preeldente eupl icaá todos los Sres. 
lóelos la puntual asletenoia. 
Habana, 24 de noviembre de 18S5.—El 
ieoretarlr». Gabriel Costa y Nogueras 
Cn 1368 5-25 
|á LOS ENFERMOS DE LOS OJOS.I 
E l acreditsdo oonUsta D. Moximiono Horban, qm 
deva 17 afios de prácQca en Kspafia y el extranjero 
ifreoe loe servloiosde au profesión calle de San Uafao 
aúmero 38, frente ol Bazar Parisién. 
Hor&s de oonoulta: de doce á tres de la tarde. 
Noto.—Loa pobres da aolomnidod que oaí lo ocreditei 
le nueve á dles de la maflana. frrátis. 
14418 2C-4 
FDNÜICION Y M A Q U I N A R I A 
ILA HáRITIMá Y TERRESTRE 
CALZADA DE VIVES N. 135 
E N T I t E C A B M E N Y K A H T K O . 
J O S É M A D U R E L L 
Tiene lo honra de ofrecf rae nurvamnnte ú todos sn»| 
I ['avoreoedores. srflores Hacendados, Empresas de V a - | 
Ipores. Forrooorrllos, de GasyUMias las pnrsonas qnel 
I leoesiten y iiuodan necesitar oon urgencia toda olastl 
le trabajos ¿e roa<)uioaria y fuodiclon, tanto de hiernl 
J tomo de bronce, con lo mayor solides, perfesoion y pron-l 
j- it 'ni, para el efecto se funde todos los dlss, 
I También hay hechos todos los preparativos poro darl 
|~ápido cumplimiento á los podidos que se hagin de e|o*.| 
p ruedas paro los Forrocorriles portátiles poro les in-
| (enios; to>do á precios incompotiblea por los de fuera. 
VIVES N. 135, HABANA. 
15237 ' «-22 
I I N T E H E N A N T E A I . A H H E S O R A R . N E I I A C B O I 
IA vestidos por li^urin v áraprirbo drsde fJO hasta $4,1 
IM corto y entalla por $1. tunbion ae hace todo olaae di 
1 -opo blanco y de bordodoa. Se odoman aombreroa y s»| 
es cambia d> oolor y forma, todo oon esmero y prontl-| 
Imd. Prado 110. Iftyw 4-2' 
F r a n c i s c o M l l i a n . 
Comciosltor do relojes «I qne se ofrece á sus numero-
as amibos v »1 pAb'.icoen ¿onerol, como muy acredito-1 
lo: s traotizu lu» rolóles por un ano en uu andar. Calradal 
le Jesús del Monte 258, frente á la esquina de Toyodon-I 
le también se vendn una vidriera vistosa paro poertal 
le establecimiento, como tren de lavado, tienda dero-l 
jas, sombrorerio, eto., eto i tiene cafleiia paro xas, costal 
?8 oro y se do en $2S bt«s. 15104 4 '¿1 
BEASTÜS WILSONp 
MEDJCO-C1RUJANO-DENTISTA. 
F R A D O 1 1 0 
OATKX TKiriKKTIv-KlCT T DaAOOtISB. 
rlav̂ e un s6l9 trabajos de superior oalldad, pero á pr* 
dos siunamo&ta módíoos, mientra» doren loe tiempo' 
',noroialea une está atravaaondo osta Isla. 
NOTA.—Kn Junto* del jrromio le hon oonoedido re] 
idas veces por gran mayoría de votos, lo honor! floa o 
dfloffllon de C H I C O do primero ooteco^ en lo Habana 
Genova (Isalla), 3 de abril de 1884 
Habiendo probado el HIERBO BRAVAIS 
ne he oonver-oMo d« que ee el supremo íe 
•tí^io t-n '» cur^ ' londe la HPOUII ; de la 
eto l\>r oonB'gQlente le me 
» p eat-n e se H i r v a envlaime 
' R v s R^olba Vd . 
U OO_ Í idor, A . 
h'ornalp, e t c 
0 A V d . ñ o r 
f « n. A T 
DR, PEDRO A. PALMA, 
M E D I C O . C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1 mónos los Iñnes.—Aguiar n. 45. 
15100 Ift-ION 
DR. RAMOS 6. ECHEVARRIA 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Bayo 25. Consultos de 12 á 2. 
15023 26-18N 
A n t o n i o S. de Buataxnante , 
A B O G A D O . 
Asuntos Judiciales y contenclosos-admlnlstratlvos, 
Lampaillla UI. De 1 á 4. 14874 2eK-12 
JÜAW M. ESPADA MONTANOS, 
O H . E N M E D I C I N A V C 1 H Ü J I A . 
Oonsnitaa ds 3 á 4 de lo tarde. Habana 40. esquina 
'-»l»dlllo. n n. 127^ 
A R C H I V O G E N E R A L D E P R O T O C O L O S 
le escrltnros pAbllooo O -Jirtto dol Notorio y K',<,lr1^»n0 
D Arturo G^llo^tl. Prado 44. entre Befu(rl« v ^onlos. 
usas 
0ORSE8 \ FAJAS 
DB 
J . M o s q u e r a d e M a r t i n . 
Lo mejor formo oonooldo bosta el día \ j 
adoptada por las damas elegontos, rea- | 
n*endo los corsés de estn oaso los vento. I 
Jas higiénicos, asi como 1» graciosa osbel-l 
H A, que ajustando el cuerpo áun inásl 
.-obnsto sin la menor molestia, permite lucir nnn estre-l 
thaolntura y proporcionar sus formas hasta derjorUl 
lompletomente eiettonte y di^no de sottsfacer el g u s t « | 
nás canrlohoso. 
P l i E C I O H T R E H D 0 B L 0 N E K - 8 0 L N. 8 3 . 
16111 15-10N 
L O H V K K D A D E R O M 
G R A N T R E N D E C A N T I N A H M O N T E 4 1.—H* I despachan cantinas á domioUio 4 platos por Ja ma-j 
•Rana y 4 por la tarde, por ana persona $17, por doa 84 3 
Ipor tren 51, bueno y abundante. 
15200 A-24 
T r e n e s d o L e t r i n a s . 
E L E X P R E S O . 
T E L E F O N O 1 0 5 » . 
lOron tren poro llmpieco do letrinas, pozos y samidonl» , 
1 Este tren haoe lo Umpiesa más barato que n i n g ú n ' 
l ie sn oíase y recibo órdenes en los puntos signlentei 
llionte y Aguila, ferretería. Cornpostola esquina áLarn-
loarilla v Obispo, bodegas. Animas y San Nico lás , bo- ' 
Jdojja. üonoordlo y Lea lUd, bmiogo. Manrique y Vlr tü- l jB 
Idee, bo<lcga. Halad u. 1, Hombreroria L a Barata. Belas> 
looain 121, maioerla, y Soledod enoriina á Jeaus I'vrogrU 
Ino, donde osU ol Tren de A . G O Y A . 
14423 «-a: 
IA COMPBTMCIA. 
Gran tren de letrinas, posos y sumideros, lo luido mis 
I borato que ninguno de su ciase; Adíes pesos carreta non 
cío» pipotes qae hacen seis pipas oon un cinco por olen-
to de descuento, reolbe órdenes eu los pantos slgulen-
Nw; Amalia y Boina, café Lo Dlanoi Merce<l y Dtuiiae, 
í)odogo¡ Hon Ignacio y O'Beilly, oaro¡ Hon Ignaolo 
lEmpmlra<lo, puesto de frutai L u s y vlllegaa, bo<I«i;i 
lEstrella oeqoiino á Campanario, oaaa do empollo; <!•-
•llano y Son José . Agenola d e Mudados n. 81 Han l.a 
Isaro esquina á Crespo; bodega. Olenfaegoa y Moatr.; 
l lMxlega . Hu dueHo vive Jasas Peregrino n. w.—Pattk 
\ÍHa» y Valdivieso. 
8« dá gratis el liquido desInfeoUnts o m a r i o a u o . 
Telefono 1226. 15805 4-24 
E l Nuevo Sistema 
l l B A V TRBBT P A R A L I M P I X Z A D S U T B X V A f ; 
POIOB Y 8 U M I D I R O 8 . — i . 8 RS. PIPA. 
MK D E H C Ü B N T A B L 1 5 P O R I O O . 
A R A m i i l J R i ; E H Q C I N A A HAN J O M E . 
Dtilnfectants Aeodorisador unerloono sr i t l s . 
Bste sistema es el Qne más ron ta) os o freos el pAbUet 
|tn s i aseo, prontitud en el trebájo y •oonomlaen los pre-
jios doojuste; reolbe órdenes eofe L a Vlcturi», oaDeoe la 
Hnrollo. —Ponió v Domas, Agu 
-Obrapla y Habana- Genios 
| o » a ro loy ior v Bmnedrodu, bodeirii 
lo  ón o-Genios y (lonaulado—AnvlsU'í i 
| flrtodss—Ootusordla y Boa Kloo'áft^Glorlo T OArde^ii» 
| -T.nc y Bgldo v A r o o b u r i eaonln» * B w Joui. 
Telefono B, 1 , ^ 5 15350 4 S4 
E L MOIíTASrES. 
Oran tren de limpleno de letrinas, posos y sumidero» 
{ Jando la pauta deoln feo tonto A 8 reales pipa y se des-
monta el 10 p S - Beoibe órdenes on los puntos ifiguien-
«si Uuba y Amargnro, bodega, Bernau. 72, bodega, es-
nlua á Muralla; Habana y L a s , bodega, oalseda do U 
ifé el Beoreo y Cabo 7 Teladl 
AnocU 
Jimi  o ai n roí ia; ¡alna esquina A Bayo, oa: 
I lo, oarbonerta. Bu dueflo vive Zanja I I I 
|»»lr. Bey. 1MKH 
wmmmmmsmmammmmm 
ileto Gos-
S o l i c i t a d o 
I ^ E M O L I C I T A UNA I N T I T C T R I X P A R A F . L 
IC^oompo, amerioana ó inglesa, ono]>oNea eiil francos, 
•el castellano, mi^sloa y labores. I nfoi inarAn Domingacs 
¡aámorolS: Cerro. 18454 4-27 
P r a d o 1 0 7 . 
He solicita uno bueno ci l a d o du m o n o , que sepa coser 
ly pi inor señoras. Qao traiga rctorencios. 
15480 i-27 
l i a b a n ; ! í ) 8 . 
llSn ol Taller de Modos, so soli< itau buenas oostureras. 
15440 4-2T 
I / ^ O C I N E I I O V KEPOMTEHÓi—TJa j ó v e n ponlnsa 
I v ^ l a r quo ha t r o b s j a d o on una do loa prlnolpoles oosaa 
Ide e s t o oanitol y sobo sn obligación, A la espa Hola y 
llVonoesa, (leseo oolocarsüen casa parüuulor ú o u o l M u l o r t 
Instablnolmionto. Colle do Autou Bocio 50 d A i á n nuon 
18I63 i-27 
I l tKM'UAN C O L O C A R M E D O » raA4>>NIGlUOB 




lar, nn oimocen 6 bien paro un hotel: tienen 
\\\9 los garanticen: oolle de Han isidro nrtm. 
rosón. 15141 
S E S O L I C I T A 
ana criandera, bien blanoa ó do color, qoe sea do buena 
solad. Agalla 83. 15I8Q A-2T 
U NA P A R D A M O L I C I T A C O L O C A R M E E N UNA casa decente para criado de mano (|no no sea para 
mondados ni fregar suelos ó para manejar un uiBo ro-
lden naoldo, tiene quien responda por ella: luforniarár [ 
Virtudes 27. 15443 4-27 \ 
E L A B O R A C I O N D E A Z U C A R . 
I I A C E N D A D O N . — U n maestro de asftear on trenes 
'Mimunos oon muchos aflos de práotloa. por ios procedí' 
mientes conocidos, y poseyendo un prooedimionto espe 
cial, en el qne Aa nn 12 p ^ mAnos de miel qae por loe 
jonooldos hasta ol dio, eo ofrece A los Hron. Uooondadofi 
oara la próxima safra: pudiondo también hacerse oargi 
leí corte de cotia, por disponer de bracos pora el efecto.^ 
Pora i^nste y más pormenores, calle de los Hitios 11.16,£ 
Habana, á todos horas, 15461 5-27 
S o s o l i c i t a 
nn vondodor ambulante, quo tonga bneuMs rel'oronoiau. 
Reina 17, baratillo. 15347 4 25 
S e s o l i c i t a 
rnamauejadora do buenos informos, oolroda do ia I n -
fanta, d. trás do lo pinza do to'-os, pabollf.n dol toülttttq 
ooronelde Ingenieros darán rasen. 
164H7 1-20a 3-27(1 
S E S O L I C I T A 
uno orladl ta do cortos olios oomo puro manqjor niflos y| 
tsear tres hobitaolonos. He deseo troi.'/co rolerencios: enL 
o ooliada de Gollano n. 101 esquina A Han JoM\ botica. 
15171 4-97 
»JKNECE»tITA UNA M i l ADA O K n i O K A L I D A I 
• 'dn mediana edad, blanoa ó de oolor, pora todos los 
luehooeres de una oaso de familia, meaos lavar v oocl-
aar. Obrapla 1. 16446 4-2*7 
> A R A C R I A D A D E M A N O , R l A h B J A D O R A D K l 
. nlHos ó cuidado do una sollora, se ofrece uno mujeif 
le mediano edod, no tiene Inconveniente en ir al oamnci' 
nforraarán Corrales 6. 153IK1 4-211 
A V I S O - H E M O L I C I T A UNA M E J O R A P E N I N - I sular qne deaée colooarse pora el servicio de un mo- [ 
irimoulo: informarán oolle de íes Mongos esquino á Hang 
José en Jesus del Monto, preguntando por Manuel Gon-
isoles': 15397 4-20 
DE H E A C O L O C A R M E UNA MENO K A D E M E . diana edad paro cooinerode un matrimonio, ó bien 
irara criada de mano, teniendo la noohe libro poro dor 
mlr en su coso, Tione quien responpondo por su oon 
inoto Tejadillo 50. 15125 4-20 
UNA J O V E N D E C A N A R I A H O E 14 A NOS D F edad solicito colocación para mane)ar an niño ó ni 
«oompanar á nna señora, y on la misma hay un Jóven 
hermano paro hocer manciados ó poro los quehaceres qu. 
él puedo, es de 18 años de edad: darán ruaon Han Miguel 
esquina á Espodo en lo bodega n. 244. 
15401 4-26 
T r a b a j a d o r e s . 
8e solicitan basto cien hombres blancos y morenral 
jae hoyan estado en ios trabajos de oarapo ó Ingenio,! 
oara todo el atto, $30 billetes, lo manntonolon v vlsje| 
pagado. Amargura 54. 15410 4-29 
E M E A C O L O C A R M E UNA I t l J E N A M A N E J A -
dora de niños muy cariñosa oon ellos, es do oolor, ó l 
para orlada de mono o e o i t u m b r a d o á e s u Horviolo: bUfflel 
personas quo lo garontlcen: colle do Crespo n 1 darán | 
rosón. 15412 4 '.'(l 
CG U I A D O D B niAN«it ME D E H B A UNO O K m i •di,u.a edad, hoursdo, tranquilo y (|uo tongo porsonaa| 
l4ne lo bovon trotado bien poro poderío reoomendor. 
Obispo 42 15424 4-25 
SB M O L I C I T A U Ñ A ~ C R I A D A I I L A MCA O UNA I Jóven pora ol uson ds lo coso, que entiendo algode( 
laosturoá mano y en máquina, se le «lar . bnen troto: 
Itengo bnenon reforenoloa, informorán Zitiuoto 11 y 1 
15431 4-2« 
I L ^ N L A C A L L E D E L A M A L O J A ' MU ME O K ñ E -
| C i c e unn gennrollslmo lavandera, tanto de roño do se--| 
ra oomo de ooboiloro y tiene <|nieii ronpondo de sn 
Jionduoto: á prooioH snmoaiente niodloon. rlaa á máoni-
j ia, A mono y oon tijera: lo ropa es de Ifinos A rábodo ó l 
Ipor mnees, no te orha cloruro de ninguna oipHolo. M a - | 
I leja 80. 15118 4 28 
U NA J O V E N P E N I N H U L A R D K M E A U O M M corso en uno rosa deoentedo manejadora óor iadado 
Ininrio: tiene porsonaa que respondan do an oondnota. 
(nfonnarAn Han José Q'i. 15132 4-2(1 
^NnNnios na LOS B S T A r . . ' • . . m m i 
m O S Y CABALLOS. 
HARTIN, mmm \ conl,. 
7ü á 82 Carondelct St. NUÓÜU Orlcans, 
L a . U. 8. A . 
Tenemos constantemente de venta nn gran n ó m e r 
Ide mulos y eobolios, A preoios mny bivjoa o íoontodo. 
I E n lo ootuolldod poseemos varias porqjos oabaiios di I 
J.ilase extra, de los onales 10 son orlados en establo, may 
•«anos, bennoses y de escuela, y de colores tordos y 
Ibayos. 






C A R O U N O a 
Los botines mAs elegontes, hechos oon superiores mo-I 
eriales, se encuentran en la 
Z A P A T E R I A E L M O D E L O ] 
SAN R A F A E L N0 1, 
a' lado del restaurant E L L O U V B E . 
lOio! con las falslflcaolonesl L 0 3 O A B O L I N 0 3 verda-1 
leroa son botines con eUstloos y ojetes; se venden ál 
?0-fi0 oro ol paren K L M O D E L O , donde además porme-l 
Udo ao hace toda olaae de coleado A precios mny módloos.l 
Hoy calzado hecho en la oasaque se vendedesde $4-251 
n ode'ante 
N >TA E "ptw*^ v onotro h-^r»» se haivsn los e r - | 
TÍJ.I- <•<»> •.«•¡urtí'o nunienlf de ^r*',, ' , 
012-310 14d 
^ro £NABL£CWSIMRS TODfSmQülsHAT 
Ubfendo l l egado á nuestro conoc imien to (jiie en 
A dudad dfl la Habana se ha ofrecido cn venta nna 
ici i ida llaátadO " Schicdam SchnaT)ps,,, con cuya 
lombri í piui icra e n c a ñ a r s e al p ú b l i c o tomándolo 
ior nucs t io tan a lanado 
S C H I E D A M 
Schnapps Aromático 
D E 
U D 0 L P H 0 W 0 L F E , 
idvertimoi & todos los consumidores de este artí . 
;u lo que nuestros ú n i c o s agentes pa ra t oda l a i s l a 
e Cuba son les s e ñ o r e » 
A N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l o d o C u b a Q l , 
H A B A N A . 
/ que n i n g u n a o t ra casa en l a I s l a de Cuba tiem 
;1 derecho de ofrecer en venta bebida algunr 
')ajo e l n o m b r e de ••Schnapps'* "Schie-
i am Schnapps" ó ••Schieaam Aromati( 
Schnapps'* por ser nosotros los únicos i'n 
oricantes de la bebida conocida en el mund c 
antero bajo este nombre y que por c o n t i g u i e n i f 
malquier art ículo que seoft-ezca bajoesli 
nombre, fiin Uei'ar nnrsfra f irma htk ti 
•onsiderarse como F A L S I F I C A D O , 
nnm wni F E ' S SON Í CO 
SE S O L I C I T A 
>-« corta familia. A costa 113, 2? piso. 
<-26 
, ^ ^¿tiLUsULiAlt JUE8EA C O I i O 
[tarse de criada de mano en ana casa decente, sabe 
. obligación y sabe coser á mano y en máquina tiene 
lian garantice su honradez: calzada del Cerro 586 im-
[•joa^r*"- 15390 4-26 
SE S O L I C I T A N 
hnrandioes de fundidor, algo adelantados, darán razón 
|H»S»T>«103 15403 4-í'6 
U S X S E Ñ O R A P E N I N S U L i A B D E S E A C O L O -oarso en nna casa decente para los quehaceres de la 
|Dllama ¿para manejar nifios, sabe -perfectamente av 
^bligaoion, informarán Snarez 130. 
15405 4 26 
COCINERA 
• necesita nna Lamparilla 17: ha de dar buenas refe-
ren olas, ser blanca y dormir en el acomodo: sin estat 
OO'iüciones es inútil se presente. 
ISSM 2-25a 3-251 
B A R B E R O S 
Be el salón de Tegas Bemaza 70, hace falta nn oficial] 
de primera, se da buen eneldo. 16297 4-2i 
61 A6UIAR 61 
Ss solicita nna buena criada de mano que sepa su obli-j 
ífaOinTi v tonpa rflforprncia». C 1370 4-25 
H x u t i b t t i U O : c « JOVIi«l 'J iNI«St ,I^ARpráo-¡ ücante en medicina y cimjía, ofrece sas seijicio> 
comí mayordomo y enfermero, lo tiene desemptfipao M» 
mucho tiempo en varios Ingenios y á entera satiMsccior 
tiene personas respetables que abonen por^ su nptitcd j 
honradez, nara más informes Jesús Peregrino 70. 
15364 8-25 
S e s o l i c i t a 
un panadiMO y hornero peninsular que tenga quien res-
ponda por su conducta, iieina 17 baratillo. 
1B347 •-25 
T O S o n.4-
Olta^n^rqnrseanouatro piezas con balcón á la callel 
y sirvan la comida para tres personas de familia y utf | 
criada, sin muebles, situadas desde Prado á Galiana 
Virtudes 4 San José, referencias y srarantias las que pi-
dan. Inforaiarán Angeles 50 entre Mente y Corraks. 
15351 i 25 
SE SOLICITAN 
2 crladtB jóvenes y de color para ¡os qu- híceres do 1 
casa, q ae sepan coser y que tengan buenas referencias I 
impondrán ban Nicolás 38, de 9 á 3 de la tarde 
15S68 4-25 
SE L>APl VAtíA A » l S « t K A K CON I S T l i i t E S Í en ::r.ca urbana é idónea en esta cindad á f ivor dif 
dos menores, la cantidad da 3,877 pesos 16 centavos, bi-i I 
«1 todo 6 mitad de esa suma: impondrán Oficios n í m . 64 
lfa75 4-25 
U NA I - J S K I A S C L A K DK WJil i lANA £ 0 . 4 0 * 0 licita colocación de cocinera general, en estableci-
miento 6 en casa particular: tiene personas que reepor-
dan por su conducta y su moralidad. LsmpsriL'a n. 3 I 
álto^ info^Tti^TáB. 15335 4 2.< 
A L O S HUÉRFAKOS.—tWA SEÑORA DB R E S peto y esmerada educación que Isa circunatauoias .s 
obligan á ello, desea encontrar una casa respetabío don-
de b leerse cargo de la casa y mfio ;̂ haciendo con <-llati 
las veces de madre cariCoaa ó también pasarla á acom-
pañ»r alguna señora ó se Corita sola, el icanrjode IM L&S*| 
y costuras: demás pormenores Keptuco 139. p'ataria. 
IMoi 4-25 
Olee 
_ UÍLWA AVU.mjUAtL OÜ C K i - l N D E B A A\ 
leche entera una señora penlnf n'ar, rana y robasta j I 
eon buena y abundante leche: calle de Colon n. 4 entrtl 
Horro v Prado darán razón. 
153117 4-25 
carse de criandera á m<ydi* Uche 6 le< he entora | 
Obi-Aní» 91 15376 4-25 
*~) í 
D e s n A t . u i . o i . A f s K VciA J u v E N Pl íNIHSO. lar do criada de mano en una ca;a decente, sabe coseil 
á mino y máquina y tiene persernts que la gara'itlefn F 
calle de la Babana n 155 entre Luf-. y Acosta daráo ra- i 
«on. 15391 * 25 
SE SOLICITA 
un dependiente qu» sepa hacer cuelks y pníios, b ie í | 
bueno ce lo dairii buen sueldo. Tenisntfr-Rey '0 
35371 6-25 
SE SOLICITA 
nn»oosíarara que entienda de modista. Aguttcaield 
informarán. 15377 4 25 
D13SEA COLOCARLE 
un general cociir.ero y repostero, tiene quien respondí 
por cnodacta. Dragonee número 45. 
isasr; 4 25 
S B s - j i ^ i c l ^ A UtiA C K 1 A Ü A 410B A Y C O E ^ t 3 l o s los qcehaoeTes de casa de n n a c o r t a f a m i l i a , i n -
01043 coc ina y bvvar . h a d e d o r m i r en e l anemodo, sabe] 
onmplir c o n ma ob-Ieaclonea y d a r buenas recomonda-
Olon'>«. AmaryTiT» Irt. 15360 4-23 
D l r i i A « . « i ' l , « L : A K » E OJS C K 1 A Ü A JÜE HiAPit una ercele»ta peninsular, acostumbrada á este ser 
violoy qne si.be cumplir con su oblizseion, teniínd» 
SeriocaK anein garanticen; calle il-3 la Lamparill* n. Ct »rái rom-n 15358 4-25 
D . •. . ^ . . - K VHA M O í t E N A t - E N E -
ral lavand. «ra y planchadora, tenieTi do quien respon-
da por un bue'ia conducta. Aguacate 81 inlormai án. 
ISSR.Í 4-25 
D S s n / i Ciy C U C A l t s K l'N B U E N C K l A O O O í ! oiano en u oa casa rartirnlar, tiene pereceas quti 
garanticen cus servicios: informaián Obispo y Habani I 
café. 15368 4 95 
U NA S E N i ' K * . O E ¡HEUIANA E D A D D E ^ E ^ j aolocai*e IK.-S. cuidar un niño, coclear para poca fa-1 
milla ó tiara cuid.u' u na señora; dan razón cal le dol A gu i-1 
l a n á m e m 123, esquina & Estrella. 
is^f» 4-?-> 
SK SULUCIA-A LUIA CM.1A1>A UK l U A f i O i ' A K ^ I todoo los qnehaoeres de la casa, que sepa rosar y qu(| 
tong^ 40 t&rg y buenas referencias: sueleo $20 7 roi< | 
Hmo ft O Bí i lU 56. 15319 4 25 
LA d iwu . l ! . t<A bíAPi L i K L / A t t l í V E S S O L I C I T A j HkOT el oara'ieTO de «u hijo el pardolsidoro Reyf s j 
A v i K que faé veadido por D. Pancho Frarco á D. Cba-1 
noPiT.» , ea Pinar del R o, que ora de lo^ menores di 
Df y- •-" • = » Reyes: infotmarán calzada de Galiaco 105 
W " ) 4-21 
D i . \ K f ^ . ve* t.ttJiN C O < l > E R f ¡ loa ba<»nm recemendaciones: terendonnabuenaia 
c* dora-'a ñe V cuartas n é a o s dos dedo? de alz^' a. eu UI 
onzi} MXLutBB, "ÍTO moro azul oscuro cercada 7 martas [ 
paio nadado lar^n *-n 18 onzan billetes: una daqneRfl 
faertd ni»para i»l campo, retoñada de nuevo en ?15'| 
billesps Viitndea 20. 153SC 4 24 
S O I J O ^ T A 
tomar en arrendamiento nafinoade 2 4 3 caballeiiisdi 
tierra con baocos pastos, buena caía de vivienda y s g c í j 
para una vaqneila y cuando mía ¿} irgaps de la Haba-
na: informarán Pot i'o 13, en Jesús del Monte 
15298 4 21 
A l 1 0 p o r l O O 
anual »e <'»v. con h'pc-tecade canas, buenos puntos, d< 
500 á í '.O.&fii : e» compran censos, se da diner<i sobre es- { 
taaoias ó potrero'cerca de la Rabana: hay |80,rC0 f i j 
oro: o- urrir a R . KuJ^n. itanriquo 39; de 8 á 3 de la tnr f 
de. 15331 4 21 
S e . s o l i c i t a 
,una criada blanca de med'ana edad nue ontlenda tfi'i 
de castor» v que traiga referencias- l íural la 48 
US9S 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A I S L E Ñ » ! para el nervicio de maco: tiene quien responda ;.o. | 
s u ooeducta: callo de Rernaza n. 69 darán razón. 
1531H 4-24 
A V I S O . 
U J Í familia homrad* y de moralidad desea hacersií 
car<o de eulñar rifico de todad edades garantizando Ii j 
bu íaa a»i»tenola y buen trato. Compostela 45} 
15340 4 24 
SE SOLICITA 
Una orlada para ef manejo de una niña. Salud 69. 
15307 4-24 
SE SOLICITA 
una oocinera de mediana <dad que duerma en la coló 
oao'oa y qne sea forma). San Isidro 63 entre ComposteUl 
y Ha*»»"» 1MK» 4-''4 
P jr i«.ur,r que ir ai campo á iebtablecer su (•tind.dej« en arriendo un colegio que dirige, situado en bnenff 
calle v con regular crédito: impondrán Gallano 105. 
'l»28« 4 21 
S e s o l i c i t a 
un erUiIo d^ mano y nna cr'ada de mano que sept a1?' 
deeostrira i máquina, y que tenga buenas leferendat 
trat tri Q de su ajuste A guiar o. 38. 
i san 4 2i 
D~ ^ * . . - . t o i . o t iv?.l i Vü E X C E D E R T E C O jinero de color, aseado y de buena conducta, bieil 
SOJ en la l lábana ó el campo: tiene personas que la gar\ 
1 laaí icen: calle de San Josd 72 darán razón 
5288 4 24 
S e s o l i c i t a 
una muchacha de 10 á 12 años para ayudar al servloii I 
de una corta familia. Male ja 173, entre Escobar y Ger-I 
I vav" 15330 4-24 
S e s o l i c i t a 
ua% negrta de 10 á 11 año^ que sea ágil y tenga ve l̂un 
{ ta l ds «ervir: informal án Sol 72. 
4-24 
S«í --E^üCfc. ti» J U » 1 S N i íH'l 'El. lt iKJiTE E N E J j ramo de víveres para dependiente de mostrador al 
por mayor y menor, escritorio ó cobrador de nna casi I 
de ao3i»rclo'en cualquier punto de la Isla; también del 
I ma/oMt mo de ingenio, pesador u otro destino análogoT 
tieaj ciantas recomendaciones exijan de las principaleíl 
cas 4 •, d e comercio: darán razón Oficios 15 y San Ignacii ¡ 
|n.74 tiwnrU d« Tona. If312 6-24 
D i c l ü A fc tlÜA KEALLAVASDE 





u n i c h i q u i t a b l a n c a ó de color de 7 á 12 a ñ o s para ma 
nejar u n n i ñ o , e d u c á n d o l a y v i s t i é n d o l a y ga ran t izande I 
b u e n trato. TndnKtrr ia 30. 15326 4-94 
SU .-. leglo O i a C i ' i ' A L/M l - K O P E S O I t P A R A UN C o -i  en el campo para las asignaturas de Latín, Pran-
Oéi y Piloscfia y «igunas de primera enseñanza: diri-
girle al Jjr. Rojas, Lamparilla número 74. 
SE S O L I C I T A 
nn criado de mano jóvac, que sea peninsular ó de coloi 
por «n ainf»^ Ptr^o-re^ranoi» 34. 15331 4-21 
E N C O N -
trar colocación bien sea en casa particular ó estable-
cimiento, es muy aseado y tiene quien responda do 8 n | 
buena conducta. Informarán Estrella 107. 
15284 4 24 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O ^ 
carse para peinar y coser. Informarán Amistad 132.: 
15280 4-24 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A  
7 /TNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E G A L I C I A D E -
asa colocarse de criandera á leche entera: tiene bue-l 
HA y abundante leche, ea sana, robusta y tiene peraonasi 
qaa respondan por su conducta: darán razón Egido 6?. 
15365 *-25 
Ü« e i A T A i a i u H l t » D E S E A C O L O C A R S E E N I unneasa decente, él para cocinero ó criado de manes 
y la señora para servir & la mano 6 lavandera, son mujl 
aseados y tienen quien responda por su honradez, neI 
tienen inconveniente en ir al campo: en la misma hay uní 
cocinero peniuiúlar. cocina á la criolla y española: in-t 
forn«rán Villegas 67 á todas horas. 
15363 4-25 
LA M O R E N A A K C I A M A D O L O R E S iWANEGAT,! conga, desea saber el paradero de su hija Severin»! 
(conocida por Narcisa), teniendo notioia que se halla eni 
JCárdeuas 6 Villa Clara, habiendo sido sus dueños losl 
•Sres. Monte Agudo: pueden dirleirse á la Habana, cal-1 
izada del LuyanO n- 18, Jesús del Monte: se suplica l í j 
Ireproducoion en los demás periódicos. 
15251 
UN M A Q U I N I S T A U E I N G E N I O CON MUCHOSS años de práctica desea colocarse para ejercer su f fl F 
ció: calle de la Obrapia 19i, taller mecánico Informarán | 
15240 4-2Í 
S e s o l i c i t a n 
anas'manejadoraspara unes niños dedos años: y nn ciia-j 
Ido de mano que no pase de quino* años, ámbos qne oeaiil 
le color. Jasua Maria 20 entre Cuba y San Ignacio. 
15212 4-22 
AN A M E R I C A N YOÜBiG MAN D E S I R E S Al position iTilline to do any thing, bost referanoetj 
S e n e c e s i t a 
nna huerfanlta blanca de 11 á 12 afioa de edad bijo unsj 
módica retribución. Paulan. 3. 
15371 4-25 
Dreiente>d F . Wflde, Lamparilla 74. 
15266 4-22 
U N A JUVUCT i - ü I H i í U s U E . A K O E S E A C O L O C A -«ion de niñera en casa particular de buena mpralldacl 
6 de camarera. Informarán San José 7G, entre Escoba? j 
y Gervasio. 15382 4-25 
UNA P E N l f i s L C A R D E S E A C w l - O C A R S E , bien| sea para criada de mano, manejar nifios 6 cocinar 
aera una corta familia. Teniente-Ra;- número 74. 
15201 4-22 
PO T K E R O O C A F E T A L — S I N i N T E U V E N ciou de corredor se toma en arrendamiento uno comcj 
|de 10 caballerías: comprundo, previo ajuste, las existec- r 
oias de finimales que tenga: informaiáu Mercaderes C 
iepósito de tabacos. 15250 4-22 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A l encootrar tina casa docente para colocarse como anu, 
jdel'avos. asistir alguna señora enforraa y demás que-
Ihaoer'-s d-i ÍH CÍ »•'•: co tiene i.-.exnveniente en if al cam 
tia£« qnien i> forinfl do en buen» O'ndacta. P i c t a 7f| 
[d*n r3T.>rs'. 1̂ 2-19 4-22 
AVISO. 
Desea colocarse un dtpoi.diente para nna bodega: tle-j 
no personas que lo gamnticen: impóndián Plaza del Va-
icor púmaro £9 152Í4 4-22 
DO N P E O k i . O i t U U 6 E N S O L I C I T A A D . L E O . poldo Borja para un asunto de interés, Aguila cúme-1 
|ro 2, de 4 á 6 de la tarde. 15195 
Ijy^ANi S E S O L A C I T A UNA D E C O 
Llor de más de catorce años para el exclusivo cuidadcl 
I le un» niña de dos afioa. pagándole doce, quince ó dierj 
¡y siete pesos billetes, según aptitudes y exigiéndoeeb 
Irtferencia" sin cuvo requisito es inútil que se presente 
m r t a j g a g (altes) 15192 4-21 
4 R A B C E í i A S C L A S E S P A R T l C C L A R E S S i l 
eolioitan un profesor y una profesora con titulo? 
\-\ue comprueban el ejercicio habitual de su profesión: 
¡impondrán en la librería E l Profesorndode Cuba. freEt- \ 
*1 JIIAKIO DS LA MARINA 15212 4 21 
U n d e p e m d i e n t o 
loara tina ¡ibrería da esta c-apltal qae sepa algo do: r*mo 
Inscribir y con biifnan sefor^no ss: se prefíri'á d* 16 i 
i i afioa. C'R.-nliv C 13-8 4-21 
„ 1 D E C E N T E V D E M O U A L I O A D l 
J desea encontrar uaa casa lieoect^ que en cambio dell 
J svado 'e den habitación y sitio para lavar, tiene perso-l 
¡-.as qne Kspccdau de su coniucta Lealtad 95. entrrj 
¡Sao &»f46l v San Miguel. 15Í33 4 21 
k E S E A * C O L O C A R S E D O S J O V E N E S D F | 
'color, una parda fina de criedajde mano y manejsdora 
l i e niños y la otra morenita para Jas misnias onupacio-
Inec: ¿nabas saben cumplir <x)n bu cbügícú-5 RayiIlBííi-' 
Izedo 52 »»ntrü Mis'cn y Gloria, darán razón &. tocas ho-1 
KW d-1 dia. ff2?a 4-21 
Se solicita un medio oficial do barbería. Ca!?adí* do'j 
iMonto n. 45* enue Pactoila y Someruelcs. 
15230 4-̂ 1 
D E S KA C O L u C A t i f E 1 UN M f R S i S O fXVE-'ienta oocinoro. Villegas esqnina á Ton!ont&-Re/1 bo-j 
leza, dar^n razón á todas horas del dia. 
15228 4_21 
DE S E A C O L O C A R S E üt¡A E X C E L E N T E Í I A - | nejadora de niños, peninsular, de n-ediai-a edad. 
I acostumbrad a á ene eetviolo y mny cariüoaa cen los ni 
jaca, ó bien para criada de mano ó haotr mancados; tic | 
^ep^raonas ouo respondan de m conducta: cal'edo 
1» guvato n. 100. 15224 4-21 
SE SOLICITA 
[para cuta familia un buen cocinero, que presante buo-l 
¡ñas referencias y que h?ga los marHidea. Paaaj* 9. al 1 
Informarán. 1 r'223 4 21 
IT NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N - I ) trar una bu«ua casa para criandera: informarán ca-B 
|ae del A güila 174. 252H5 4-2: 
N A « X l E L E N T E C H J A N D E R A K A T C t t A L d t l 
Canarias de buena y abundanta leche desea colo-l 
Tarse: tisno porsonaa que respondan do su conducta [ 
AcoítaOJ. 15C99 6 19 
f \ J f \ S E C O S I P R A N M U E B L E S B E U S O l 
\ J J V ' pagáadolos bien y te realizan á |80 lospe'na-l 
lores americano* qne valen en todas partas á $110 Hayl 
' D f i a i d a d d e mnfcbieB de todaa clases que te venden, | 
oaiublan v alquilan. Monta número 4. 
1543S 4-27 
ORO. PLATA Y DRILLINTBS. 
Se compran en todas cantidades, en ¡a joyería L A l 
AC KCIA, Ban Miguel esquina á Manrique. 
14778 52-l l ír r O H E S V n N O . 
S E COMPRAN LIBEOS. 
S a l u d 2 3 , l i b r e r í a . 
De t o d t s elaiiíS é b i i o m a B y d^ tcdr ia p rec ios , en g r a n -
lies y p e q u e ñ a s p a r t i d a a , desde un solo tomo has ta cx-l 
: € u a á « b i b l i o t e c a s L « ob ra s buenas y de t e x t o se pagt-nl 
I ñen. T a i-biea se c e m p r a n m é t o d o s da t m i i i c a . eetuche*! 
I le u i n t e m S í i o a u y o i n i j í a : Pueden mandurRO ó pasar a v . - j 
Lo p a r a IIIM á ver á l a calle de l a Salud 23, l i b r e r í a . 
' 15i22 lo-re 
SE COMPKáN LIBB03 
ImoequeQai v grande* partidas y mrtmtlUM d» oii-ujla yj 
Inatamácicít: o»lzada del Mont« D. 61. entro Snarcz y | 
IVaatoria. libroria 15205 10-24 
S E C O M P R A 
an temo metánico. 
152£4 
-Príncipe A fonso n F9. 
4 21 
S e c o m p r a n i i ^ r c f S 
Im poqueñao y «raudospartíiaa y en oualqiior Idioma I 
O B i S P 0 3 4 , L I S R S R ^ A . 
14970 1 0 15 
Nunca mejor ccasion para todo el que tanga algo qut 
I tender y en condiciones muy ventajosas para el vende-
1 Icr. advlrtihcdo que pueden ir á proponer cualquier ne 
I recto en M U E B L A J E S finos, joyas de B R 1 L L A N -
I r E S montados 6 desmontados, objetos de arto en oro. 
¡plata, bronce, marmolea y pinturas al óleo, en la se 
Lurldad que conviniendo A ámbos el preíio, sea cus1 
[fuese, siempre hallarán provenido el 
15276 4-22 
H O T E L S A R A T O G A 
G a l i a n o 1 0 3 
Kfta oa&a cenooida por Palacio da Meudizábal, reuní 
11 su» e-epioloeas y ventiladas habltacicnea, asi como sus 
Uxtea«as y grandiosas galerías, su situaolon céntrica, y 
14 esmerado trato en an aaletencia, establecido por h 
I une va dueña. 
jPrecios mensuales de las liabitacíones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
E» 2j onzas, 3, 4 y 5 oro: advirtlénioso que el trato de 
lne«a esigua1 para todos.—Sirviéndose á las horas de 9 
| á l 2 y d e 6 á 7 . 35128 6-26 
I C A S A D E H U E S P E D E S . 
67, OBRáPIl 67, 
Sitoacion céntrica á proximidad del Parque, do los 
Iteatros y dol comercio. 
i Esmero en la comida y habitaolnres muy ventiladasjj 
l iay habitacioníJ también para familias. 
' Se admiten abonados & mesa redonda. 
On parle F/uncaise. 
]4«39 15̂  12N 
VERDADERA GAMA. 
Se alquilan los mageifleos bsjo» i'e ía 6a¿a, callo di 
iTeniente Roy esquina á Zaiueta, á propósito para ctal-
linier clase de establecimiento, en un pr¿cio baratísimo 
j nformarán en la Administraolou del DIABIO DK LA MA' 
JSIUA de 11 á 4 de la tardo. 
Cn. 18*0 6-20 
Se alquilan dos t i j a s , Ja p i i m c r a en l a cade de Esco bar n. 34 con cuatro cua r to s , fala, comedor , agua y 
l o u e n patio y la o t r a e n la cajie de la Concordia 145 con 
J-.res cua r tos , sala, cernedor y bnan patio, se dan por un 
'¡nódioo a l q u i l e r . p»ra m á s pn rmenc ieB Ancb» del Norte 
'aotLiaa & Camnanario almaoec. 
H 15467 8 2? 
Aguila l l . ce alquila tsta casa de dos vei,tañan, « cuartea, sgns en abundancia y iieiriU comodidades! 
Isn precio $10 ero. L a llave en la bodeg* esquina á C o - | 
lien Informarán Ob'spo 37 depósito de tabacos La Car:-j 
lüra. 1&Í73 4 27 
D K S f i A t-UL.tHJAÉíi>ÉS UNA B U E N A C R I A D A da mano ó para acompafiar á una sefiora: es de todf 
ooudacza v tiene personas que garanticen au conducta 
Cra»(M>n 14 dftr¿n raKnn. 15323 4-24 
T T N A S I A J i C U farü>EitAL C O C I N E R O V B 
postero, deseacolocarse en ca«a particular ó en tod» 
Oíase de p^fablecimiento. 
15»14 
San Rafael 59. 
T T . t i «.«.J.MÍKU I N S U L A R D E S E A COLO-5ü)f.>rmarán. 
* J cacion para casa particular 6 eetablecimiantc: tieni 
Personas que responden por su conducta: informarái 
Bjqin» r ú V O . brtde^». 15285 4-24 
L A P R O T E C T O R A . 
. S i solicita un matrimonio sin hijos para an matrimo-
n i ) solo; una cocinera, ponintular, dos criadas Becinsu 
Iftras y hay criados da tedas clases: pidan y serán serví. 
ÍOi. A™»rimn 04. 15'f<2 4-21 
La caáa Ceno 641, eátra í>omU!g-jei y iSautovenia, conl sala, saiata cuatro cuartos, b;ien palio, »suaabuu-j 
lauta y demés comodidades para una regular ftmilia, sel 
tlquila muy bara'a y la número 013 t<mbian osu agua »P 
á propósito para establecimiento en un mó Ileo alquiler. 
Si dut ño in^rmará á todas horas en la número 64I. 
154*4 • 27 
S e a l q u i l a 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA S E Ñ O R A D E C A - J narias de criada de mano, manejadora ó para coci-
narle á nna corta familia ó á un matrimonio y en la mis-
ma hay una hija del país que se coloca de cocinera para| 
dormir en su casa. Informarán Sol 24. 
15289 4-24 
la casa-quinta calzada de Jesús del Monte n. 301. Vir-
ítudes 86 esquina á Campanario darán razón. 
15442 15-27N 
j ^ e alquila una bonita casa en la calle de Faigueras 19, 
jk?á una y media cuadras del Parque del Tulipán, oom 
¡puesta de sala, comedor y cuatro cuartos corridos, conj 
¡una buena cocina y un cuarto para criados: la llave en 
Bl p. 23 6 ?5. 15419 8J!7 
S e a l q u i l a 
lia casa n. 65 calle de San Rafael, muy cómoda, con altosj 
j a l fondo. L a llave está en frente,- y dan razón, Compos 
¡tela. 23. 15447 4-27 
Para cualquier clase de establejimionto se alquila la casa que hace esquila á Animas y Aguila con losj 
faltos j u n t s ó separarla: informarán callejón de Chavea, 
* 23. 15115 4-26 
Muy baratas t-n coi ta familia sa ceden dos hermosas yfl frescas habitaciones á un matrimonio ó sefiora solas 
Ide moralidad, peninsular, con toda asistencia, á una cua-S 
adra de los teatros y paseos. También se desea tomar una| 
Tjóven de buena [conducta para el aseo de casa. Daráni 
razón Gloria 20 15417 4 26 
Se alquilan matcaídoas habitaciones con vista al mar,i , propias para escritorio, familias y hombres rolos, en-| 
rada á todas horas, creólo casi regalados, San Pedro 
número 2. 15433 «-?6 
Se alquilan en la casa n. 33 de la calle de Cuba situada| en el punto más céntrico de los negocios dos cnartosl 
' un espacioso local, propios para escritorio con su al-
gmaoen. 154.11 4-26 
Se alquila la cara n. 1, de la calle de Francos frente all paseo de Tacen á la izquierda de la primera pila, es do,! 
Imampostaiía y azotea con una hermosa sala y trescó-g 
•modos onartoa y damás comodidades para una familia dea 
Igusto: la llave está en el número 3 de la misma oaIle:| 
•para más hormenores Oficios 46, confitería la Marina. 
15427 4-26 
Ij ^ n í a calle de la A m a r g u r a 69 se a q u i l a n hermoaasS , -ihabitaolones altas y b»jas, amuebladas para caballa-^ 
ros 6 matrimonio quo sean de moralidad, á 10 y 15 pesos 
aro ocn limpieza y ai quieren manutención. 
15Í20 4-26 
O'Reilly 23—En asi» magnífica casa se alquilan ber I masas y fiescás habitaciones con ó sin muebles, dan] 
•excelente cernida (estilo criollo y extranjero) esmerado 
Iservicioy refreacoa á oualguier hora sin aumentar loa 
Ipreoios que son muy baratos, desde una onza y media| 
joro al mes. Se hablan varios idiomas. 
15315 4-25 
N r K T A S M A Q U I N A S DE C O S E R 
s s LA O O T b X ^ o ^ J S ' X ^ u DB e s X C T G t O E a J B U 
Tenemoa el gusto ds ofreoero» laa dos nnevae máquinas do coser re-1 
ctontemente inventadaa que reúnen en sí mismas toda la perfeoolon d«J 
que una máquina pueda ser Rueceptible. Son de brazo alto, silenolosaa r 
idlidas, ligeras y sonclllae. 
Como eomoa loa únicos agentta en Cuba de la Oompafiia de Bingex I 
i>«r t i o ipamo8 A nuestroe favorecedores que seguimos recibiendo !»•! 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por a as bus-1 
D&S cualidades. Dispuestos á complacer á todos vendaremos estas má- j 
quinas on lo sucesivo á precios fabulosamento baratos. 
E n esta casa so hallarán siempro de venta & precios módicos! camas dtt 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Bnuth & Wesson, cubierto) | 
con triple bafio do plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-1 
riedad de otras clases, tornos para aficionados, meeitas de cencro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmenta á las fsoñeras á visitar nuestra oficina partí 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la O S . I 
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in-
formes de sus inmensas ventajas sobre laa'oonooldas á quienes se slr-l 
van visitarnos. A L T ARESE Y H I N S B , O B I S P O 193 . 
On. 687 810-21X7 
M E N E S E S . 
SE A L Q U I L A 
n diez y siete pesos oro un hermoso salón alto, in t.erior ¡ 
Consulado 73. 353B0 6 25 
H-n proporción se alqui'a una casa en tíuaoabacoaf ' para una regular familia, tíeneárbolen, flores y á des 
Icnadras de loa R^dos. F P . Ejcolaplos, Vista Hermosa 
loúmero 16, on la misma i rpondrán. 
15392 4 25 
Regla: be alquilan en 20 y 2i pesos billetes mensua-les, oada una da Jas nuevas casitas, situadas en la 
lo&lle de San Agustín, entre Santuario y Mamev y cerca 
Ide los vapores de la antigua Empresa: en el número 3 
Jtos, laa llaves é impondrán. 15362 4 25 
I O S — O ' R E I L i L Y — 1 0 3 . 
GRANDES REBAJAS D E PRECIOS 
|FiBEIÜAGION NACIONAL, COMPETENCIA A TODOS LOS METALES. 
L a mejor garantía e s q n e n i n n a s o l a q n e j a l i a t e n i d o e s t a c a s a e n 1 5 a ñ o s . 
HaWetido (/bj-tjjtclo g&gdea deseuentoa y considerables rebajas en todos los objetoe 
lan genefítl de la cólobie y eín rival P L A T A MENESES y agradecido del público que 
canto )o ha favorecido coa aas pedidos, se ofrecen íntegros al público para que éste pue-
|da diefrntar de t-lloo. 
2.000 cucharas ricamente plateadas... $ 12.75 oro docena. 
2.000 tenedoreo i lea i ídem 1 2 . 7 5 . . 
2.000 nru-bnica i l em Idem 1 2 . 7 5 . . 
L't;7evi<1o ¡aa nrea docenas juntas 34 oro. 
Cuflharltas da c fé cach vronos. trinchantaa, cuoharitas de refíeeco, onbiertos de 
Iposlres, cabierto» d » c ñ : ne 3 4 y 6 años, vaaos para colegios, Jarritoa con asas, bsn-
j-ifjae, aznegreraa, jcu'g de café, ji?g03 de lavabos, coíitroa, prenderos, tarjeteros, ja-
TOP para agoa, t« do cnanto se pueda necesitar oa Garvlcioa de meaa, para caeas particu-
ares como para estibleelmlencoa de oafé^, fñidaa, h-to'ea y rfatanranta. 
Cu 1323 15-11N 
\ m m ATENCION! 
LO Bl'EISO ?IEMP8E ES BUENO. 
Un mueblaje superior palisandro completo doblo óv 
lo ooea de mérito $000: otro id Lu's X V , comnleto y es 
cuitado maguí tiuo caoba $136; otro id. Lula X V completo 
üso $ j5, vista bare fó¡ escapatates palisandro espejos, 
son <t o suelta corona-mate y b¡ oncéalo cosa fina de últi-
ma $'0 J; otro de los tmeno lo mejor moldutoa tallado todo 
y esonltado $100; ot̂ os dobles perlas macea $70 y 75, va-
len $100; otros id. $50 y 58; otros id. $42 y 8P; otro paral 
cabiUero $ 15; otro caoba $22;b onito cacastillero caoba $30, 
samás G. medallones, medias id. y alambro, una perfona 
mperial á $18, 34, 05 y 76; lavabos caoba palisandro á $2R, 
34 y 39; mecas oorrbdeias 5 tablas pero caoba buenas $32, 
wuedan trep; seis sillas medio brazo finas Viena $20; sel 
[sillas li, X V nogal $22; {.parador tres espejos 8 mirme. 
es caoba bueno $28; tocadores L . X V do gusto, nn buen' 
jscritorio baranda circular-comercio su ba-qai'lo eto., 
ato , $45, vale $100; una esnecial sil'a-giratoria-mimbro! 
americana nueva $50 b. valen á 3 onzas oro; ot:a exten-1 
sien nogal$10; un comodin caoba $12 nuevo; columpios; 
neple y negros $11 par; veladores á $3, 7 y 11; una caja' 
edro libros con una caja bieiro dinero por $27; cortinas' 
ibinesoas $11; fiambrera meólo nuava $13; consolas Luis 
CV $12; mesas Luis X V $16; lavamanos, columpito* yj 
sillas Viena y amerlccnas; jarreros, mesas y casaqueroe; 
tinajones-Málaga n. 3 á $7; Non-plus-ultra, un gran 
pianlno última reforma de í'iU-Marsella, digno de ver-
lae, costó hace poco 28 onzas, por la mitad de su valor; 
otro pianlno Gaveau-Patis, cosa buena por 6 onzas. Que-
dan do?; uno inglés pero pianlno fuerte 3 cuerdas bueno 
$85 b ; otropianiooBoiaselot $55 b ; banquetas á $?. 
Esta casa vende oou una mínima comisión cerno lo acre-
ditan los hechos. Compra y también cambia toda CISFO 
de muebles y pianos centro de moda do .'o mejor y má8| 
barato. Acosta79I Gran Bazar de Boleu, entre Compos. 
tela y Picota. 1R4C0 4 
AVISO. 
Lo» quehau solio!tado tantas veces la malva, grama 
!y Ib m » de ArlOa, sepan que so ha recibido de Barcelo-
'na una ¡rrau partida en la Dotica Santa Ana. Muralla C8 
A A I I Ü C Í O S # z t r c a j e r o s . 
T i r i t a r o m a » : ! . 
Boja al escribir adquiere dsepues un hermoso color 
¡negro intenso que nunca sa aitera. I>a venta en ias 11 
¡brerías. 1530'j 4-24 
I ÁL L O S C A R P I N T E R O S V KKGOCIANTE»» 
jca-redroa. Se venden basta doaci^ntaa tozas da cedro, 
|de todas dimensiones, junta,' 6 por piezas, Bstá el depó-
£sito en la calzada le 'ri-tin?.. ca-.i frente & la Qulnti 
iol KOT, é informarán Hk.baca n. 53. 
152!0 8-21 
L a merecida r e p u t a c i ó n de los A P A S A T O S 
¡ S E X / r z o c E i a - o s D . r j Q v a í j ha tüdo un aliciente 
Ipara que los imiten v falsifiquen varios industria-
Jes. Estas falsificaciones é imitaciones, aparte de s u 
mala fabricac ión que con mucha frecuencia impide 
la buena a c c i ó n de los aparatos, pueden ademas s e r 
n o c i v a s a l a s a l u d , por que se emplea en ellas un 
[metal que generalmente contiene una mezcla de 
; plomo. . 
A/os oíros no podemos, pues, ganan- Ó/\ - ^ X ^ 
tizar mas que los aparatos mencionados ^ J ^ T ^ f T ^ - , 
con este titulo V E R I T A B L E — Vatr* 
S E i T Z O G - E W E D . r E V K E y 
autorizados con nuestratirmay la marca* 
de fábrica puestas al margen. 
G R A I A S 
cíe Sanfé 
du docteur 
F R A N C K 
APEROS GRAMOSntSALUDbELDrFRANCK \ 
\ \ Aperitivos, Ertoinucaics, Purgantes, Depurativos. 
^Contra la F A X T A de J i P J S T í T O , el a S T R E W S l V I S S i T T O , la J A Q U E C A , 
* lOS VAHI2>fl'&. las CO'SKTJSS'VXOISSIS, CO:. 
* „ . . D o s i s o r r l i - n a . r l ? 3 . : X , 2 á , 3 G r r a n o s . 
* hi larlos fc^.ttl.fVBjf.'fi^ig'ctfT/-^} envuelta1! en rolulcde-* Verdader en 
****** 
la Qrma A. R O U V I E R E en ení-.wnado. 
E n PARi¡¿, i armac ia X , E R O V 
D E P O S I T O S E N T o r , A . « L A S P R I N C V P A L E S F A R M A C I A S 
SE V £ n O £ U N A V i D R I j í U A !>£ I U K T A L blanooS de treoe piéa de largo, oou su mostrador; otra de ma- | 
dera do 9 piés, y nna mtea da relojero; todo en buen es-
tado y de ganga. Jíonto 45, esquina & Someruelos. 
15430 4-26 
< 3 0 « a o « o o o o o o o o < 
S E . G O R L I N 
1= R I V I L E O 
EN í i A C A L L E H E C U B A 61 E N T R E A M A R -gara y Teniente-Bey, se venden varias mesetas lisasl 
muy buenas y dos con cajones como para prenderia.B 
También hay una carpeta y una prensa de copiar y todo| 
se da en precios baratos. 15342 8-25 
S e a l q u i l a n 
luntos ó por babitaciones loa espaciosos bajos de la casa 
¡alled^ la Habana n H9 entre Luz y Acoeta. 
15303 4-25 
Se alquilan loa altos du •« UAHA Be'ua numero 143, con un hermoso balcón a l a C'>lle á ana corta familia ó 
xatrimon'o en 20 pesos oio 
15*59 4-25 
V i.. 67 S4 alquil» una espacio a y ventí ada habi tacú n propia para un matrimonio sin bijos ó dos a-
migna ó un caballero con asistencia ni lo desean. Ville-
eaa 67 eaqu'n» á Qbrapl». 14324 4 24 
•y. 
MD Y B A R A T O S E DA UN T O C A D O R L A V A B O S escritorio, de medio uso, y una mi quina de coser de 
¡"WUson, cose muy bien: informarán de siete á nueve d 
¡la mafiana Habana 82, frenta al Farquo. 
15401 4 25 
tTNA iÜAMA C t i t l E R / t . B A S T I D O R « 5 $ — « T R A Í . ) idem persona 17—nn tinajero con su piedra nueva 121 
-un sofá Luis X V 10—ura máquina Singer £0 se ga- | 
f rautiza—2 sillones Luis XV12—una cómoda 7—una me 
isa redonda 3—un farol 3 - una mesa pino 4—usa carpefaj 
35—morteros cocina á 1$—Todustria SO. 
15328 4-24 
OBLEAS 
L a c r e 
T I N T A S N E G R A S 
Y DE COLORES 
C O L A L Í Q U I D A 
f r i a . 
X ) . G - . 
Para qne cualquiera persona pueda envolver todos los medicamentos s6-
lidos j líquidos, tales como el Aceite del hígado del Bacalao.el Aceite 
de Ricino, el Bálsamo de Copaíha, las Opiatas, el Alquitrán, etc.y 
T O D O S LOS M E O I C A M E N T O S P U L V E R I Z A D O S 
E . C O R i S W et P l l s , ruó (calle) du Temple, n0 54, P a r í s . E n l a H a b a n a 
H Ó S T I A S 
p a r a l a s M i s a s 
H Ó S T I A S 
para los Farmacéuticos 
H Ó S T I A S 
PARA LOS CONFITEROS 
Ó o o - o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o ^ o o - o o i s o o o o o o o o o o o o o c 
J O S E S A K S A . 
i " r 
P i a n i n o P l o y c l . 
B B M A Q U I N A S O O S B l t 
La Aniña oasa en toda la Isla do Cuba que puede ofrecer un surtido oomzdeto de 
a m a l o í a i m^'ininas del mundo o»mo verán por loa siguiontes precios! 
L A Hit % N \ u -AfílV, $10 B. «UNIiER S. $40 B. Además las magnlüeat 
U E ^ T I C v la A M E R I C A N A N. T . También hay R E M I K G -
y W I L C O X y ftIBBS baratísimas. Máquinas dt« mano á$f 
E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
- 74, entre Agnaoatoy Vlllega».—Se acaban de recibir máqui 
uaa do p a n o l aiásuooay otra» nuevas para zapatero»—JOKÚ (i!ONZALE2í A L -
V A H E K . 15372 5-25 
i Ls.',''""-t'í k.d" ít A V 15 íVi D. DO 
i ^ . « i ^ v f i j G J ' ^ T O a . NK.V t í . 1 » l « 
S e a l q u i l a n 
lias oa as Agolar 11 y rcmpostela casi esquina t 
ILti.-. H % han rebajado los preotoa; de ámbas impondrán 
173 Zoluéta, entre lfo;ite y Dragones, altos derecha 
¡donde tamb't n «e encuentran las llaves. 
15í3i 4 24 
SE A L Q U I L A N 
Imagaifloaa ha'-itac-'oaes roa entrá is independiente, i 
ipersonas eoln* ó mutrimoLi > sin hijos de reconocida mo-
Iralidad. Esoolmr 150, 15279 5-24 
O J O . 
S3 alquilan habitao ones fresras y ventiladas eon bal-
ón á la calle 6 interiores: precios módicos y buenos ve-
oinos. Amargura 54 15283 4-24 
Se alquile. U ' asa calla de la llábana n. 153, entro Luz y Aoosta compuesta de sala, comedor oon perslanaa, 
J.iinco cuHrtoa, esra^iosa cocina y agna de Vento, alqui-
iler $12-50 cta. oro. Impondrán Amargura 40. 
15 02 4-24 
j^onauladn 114. se alqn'la nn cuarta grande parador 
S/ QUEREIS C 0 N S ? . ? v N ^ 
y ü E S T f í k S A L U D l S T K m m ^ 
//MOBYVimmzm 
VMADEL AGUk k \ m M M 
Por haberse ausentado una familia se vondeuno oasis 
Inuevo en ménes de la mitad de su valor. B^mata 13,S 
¡entre Obispo y Obrapia. 15335 4 24 
MAQUINAS DE COSER DE STNGEB 
de medio nao de $15, 20 y $25bll]etos: también te ven-
en nuevas de Rtm n^tun, Singar Oflel, AmeiicanaB,| 
."Whilter, i . . &. Para jsgar'aa con $3 B, cada femuca.-
¡Q allano 106. 15339 4-24 
A G U A M I N E R A L P U R G A T I V A mm 
La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas. Superior á todas las Aguas minerales de Alemania wm 
Gran Medalla de Oro en la Exposición iaternational Balneológica de Fzancíoit-sat-Mein W 
A p r o b a c i ó n d e l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i s " 
SU ACCION, TAN PRONTA COKO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
S EL A X S r X J A . J V E H N T E R A T . PURGATIVA DE Sa emplen contra las Enfermedades de los Intestinos, ni Estreñimiento, las Congestiones, Calenturas gástricas % ^ 
Acumulación da Flegmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. Mfif 
K Un vaso ordinario tomado por ta mañana en ayunas con un medio vaso de agua azucaradâ  rfa té lOero, B 
DEPÓSITO GENERAL EN ^ A - K I S , 131. BOULEVARD SÉBASTOPOL um 
i:n la Habana: J O S E S A R R A y en laa prmclpalcs Farmacias y Droguer ías . 
CB 
LE AS CON A T F . K C I O K : UN J T E G O P E R O nue-J vo á lo L n i s X V escnltailo en 108 nesos billetes, de 
aso en $100; otro á lo Luis X V I batato, mecedores de| 
iVienií $¿0 par y C slllaa id., dooo de medio brozo « $14 
lescapaiates con esf ejos á 3, 4 y 5J onzas: piaiiiuos á CO JJ» 
100 y $900 btos.; un aparador oon HU maaa do correderasíS 
jde fresno $9.'¡ mesas de noche á C y $f; un baúl Djuudo] 
$7; canas 17 y $15; eacaparfctís á 30 y $10 con bolef; es 
nejos baratea, un bonita eacrítoiio tn $'i2, hay de imi.is 
pos baratos; una o»ja de hierro $30; relojes dnos do ca-¡ 
red á $10 Oteá ; sillones de barbería y todos los muebles; 
qae desea nna caaa: callo da los Angeles 27, entre Malo-! 
ja 1 Sitios. 15327 4-?4 
A 
COMPORTELA. 42 
Eat& CÉSS realiza t:na partida de pr^Ede 
ría íioa tanto para eeñora como para caba 
llero á precios nnnea vi?tf s 
Tíiir-bien veniemos maeb'es do lacla 
OJO. Compramos maebko pegándolot 
enág qne otros por tener poco surtido 
152G5 4 22 
G-OTA, R E U M A T I S M O S , DOLOEES 
S O L U C I Ó N 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 
La Verdadera S o l u c i ó n C L I N de Sal ioi la to de Sosa se emplea 
para curar: 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el Reumat ismo gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfennedades. 
La Verdade ra S o l u c i ó n C L I N está el mejor remedio contra los 
Reumat ismos, la Gota y los Dolores. 
U55 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cia, de PARIS, que se halla 
v en las principales Farmacias y Droguerías. 
''amigo* des oeot*. ne?, otro para una s-fiora con los all 
lientos SO pe^os. se dá uno gratis tan solo por la limpiezpl 
|4 una mujer so'ay que traiga informes: áuna cuadra del 
1 parques: la can* tiene Jardín, agua y llavin y her-| 
iflA ¡A' ' 13̂ 00 4 24 
Er.ta sgtss que por ana bnenas cualldadea nsta reooraondada por todos loa medicofi. 
«j vende eu todaa laa botlcaa, restacranta y otfós do primer órd^n, v por mayor en caer I 
le su Importador HERM LEONHARDT, C U B A 33, Apartado 08. Tokfüno 122. 
Ca 1308 15 8NT 
<quila nn^ o a a de portal do azotea y mampoateiU 
¡ c o n cinco cna i tos, patio,traspatio y llave de agua, oaba-
jerizay comodidades para una familia: también á pro 
¡rósito para est^blocimiento por el punto: la llave estí 
9en la mlema calzada 240. 15281 4-24 
A nima» 168, entre Belasroain y Gervasio, se aiqnilt. para almacén de forraje, de barros, cigarrería 6 
cualquier otro esublocimiento industrial, todo cubierto 
Icón cuartos altos, barbacoas y demás «ervicios. L a ll»v» 
len el n. 176 de la misma calle donde impondrán y en Vi 
íliegas C4. 1S2S0 4-22 
S e a r r i e n d a 
¡la estancia E l Palmar compuesta de una caballoria df 
•tierra v casa de vivienda: en la calzada de Gallano n. 'i-
idarán razón. 15243 10-21 
SAN IGNACIO N? 01, 
entre Luz y Aoosta, se a'quila esta eapaoiosi cata, ca 
Boa* para una larga familia. Impondrán en el 59, dondf 
eatálal iavo. 15?74 4-52 
Se alquila la casa Villegas n 30, de alto y b«Jo, sal» con dos ventanas, zaguán, comedor, hermoao patio 
Bagua de Vonto y toes espaciosos cuai-toa muyfresfOHjj 
peoos; en el al.o, un salón con gabinete, loformsrái f 
jalla del Empedrado número 50. 
15258 4-22 
EN PUNTO CÉNTRICO 
ge alquila sala, aposento y comedor, propio para nii. tri 
|monic; es oasa de corta familia: hay agna en la oasa Ce-f 
le del Aguila númoro 140, esquina á Biroelona. 
152«8 4 22 
Eu la Plaza de Vapor, cabilla número 12, se alquiU| el piso principal, debajo del reloj y fronte á la cal; i-
¡ la da la Boina, con seis posesiones, agua y gas, acab i 
lias ds pintar y recorrer, en prooio moderado. E n lo?Í 
Jcntiesuelos infi.imaráu. 15257 4-22 
S E A L Q U I L A 
lana accesoiia sita en la calle del Obispo núm 39, propia| 
Ipara establecimiento y paTa escritorio. A l laclo, en la 
Baastoerla, tra'arán de su rjosta. 
Iñ25:l 4- 22 
J ¡ 2 3 l 0 2 a . s jL t i s . ^c l . s* . : : 
Se alquila la cana Aguila n. 85, en 22 pesos, con sala,! 
aormedor y dos cnartoa de azotee; la I ave esquina áj 
aXeptuno,' bodega, é iuformarán San Nico'ás n. 100; y del 





L A N U E V A R E M I N G T 0 N . 
Unica máquina de ooser premiada oon 
MEDALLA DE ORO EN M&TAl*m Y CINCINATI 
Máquinas do ooser de todcs los fabricantes. S B V E N D E N A P A G A R L A S COK 
9 i B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se compocon toda clase de máquinas de coser. 
SE A L Q U I L A N 
1 0 6 GALIANO 
P I A N O S . 
1 0 6 
MICROSCOPIO. 
Un microscopio tamaGo mayor oon ciuou objetivos, 
porta objeto y vsrias vistas míorosoópicia oon su cajsl 
Anade eran tnmentri, on porfi-cto estado, ai da en la! 
tercera de su valor. Una máquina eléotrica, sistema mo-
derno, b .vina pilas, conduutoios, ailadores, eto., etc.; 
todo en una caja, se da por la tercera de su valor, lie, 
venta S.'lud n. 2S, libros baratos. 
15269 422 
PL£íí CURATIVO de la TISIS PULMONAR y ds liAFBCCitiNES de las VIAS RESPIRATORIAS 
T T N A B Ü E X A L A M P A R A D E C R I S T A L , UN pia-
*-J node Gavean, nn bonito peinador de «eAora, diez 
hojaj do mamparas, una fiambrera y todo cuanto íe 
onele ueoesitar para amueblar bien una cata. Amistad 
núm''rol32. 15225 4-21 
S e a l q u i l a 
»n la Plazo de Armas ol todo ó parto del p'so principal j 
ds la casa calle del Baratillo n. L oon un gran salón, ga-1 
lería al patio, eipaoiosa oaoina y 9 grandes habitacleneBl 
oon balcón A la plaza O calle del Obispo. 
U167 26 280 
/ÜUqmleros de criados 
Se da eu acomodo m a negrita d« 14 sBcs y un negrltol de 13 para la mono ó cuidar nifios: son muy iute'i-r 
I entes y humilde!'. Impondrán Angeles 16 alto* de onc< | 
lá una. 15316 4-2* 
Pérdidas 
F I N C A P R O D U C T I V A . 
Por no poderla atender su duefiosr Vrnd.i una de cnceB 
Icaballerias de baena tierra, cercada toda el'a de piedral 
loon multitud do dlvisione». agua oorrifnta todoelanoT 
•sobre 8,000 palmas, maznifica casa vivienda con 5 máet 
Ide guano: se pronta no tan solo para Lrmar un gran po-| 
Itrero do orianza 6 para arrendar por oaballeiias por UR! 
Imnohas casan y divisiones. Para más informes calzadal 
¡del Monte 342: está situada á una legua de cuatro bue f 
Jnas pohlaclouea de esta provinnia. 15205 5-21 
S e v e n d e 
IAI solar sito en la calle de Kspada n. 6: tiene cinco cuAr-
Itos, fachada de s<tmpcisteria v buen pozo de agua, luí- i 
Ipondrán Damas n 40 Í4150 26 280 
De ammalos. 
S E V E N D E 
olmaebl^jácoaiploto do una casa. Todo da laja. OfloioBl 
número U, altos. 15'99 4-21 
i U M U l S D S P U N í l S D E T J . C i m l 
A M I S T A D SO, E S Q U I N A 1 SAN J O S É . 
Ku tist,} 3crfdivaioeHtacdo"laiiento ee están reoibiondtl 
jp lanoa de las fiimuítM} fábrlcaa da Plejel. Caveau &,, qur 
fse v a u d e n B u m » t ! \ e n t « móliuoH, arrcelado á los tíempoe I 
Hay uu gran surtido da pianos usados, garantizados 
lal alcance de todaí las fortunas. So oompran, cambian 
litlquilan v componen pianos •]»• todas elases. 
14811 26 12y 
Ü . i . 
(del ii.iailrau ce baya) y do A C E I T E de HXCS-ASO de H&.CA.IM&.O P U J I O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOURGEAUD, Farraacéatioo de V clase, rahricante de capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales de Parii 
l-ÁEIS. 2 0 , CiLt-E IlAlIBTjTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cupsiii.is {Vino y Aceite) crcof otilados, las solas experiraeiiUdas y empleadas en los Hospitales de Paris 
por los Doct""4 y Prof1'''» Bosctuao, Vutrun, POTAIN, ÜÜDCSL'T, etc., han dado resultados tan concluyentes en 
e', tratamiénio .!c las enferiniidaitee del pecho y de IOÍ Bronquios, Tos, Catarros, ele, que los Médicos de Francia 
y del G^rangcro lai prescrtUso ".xclusivamento. VBASK E L PROSPECTO. 
Como ea-antia se titbtri enu'ir «ui^e ¡.JOI czja ¡a f -ja con irccliitas y !a firma del Cr BOURGEAUD, ex-F'de los HoipitalesdtPtrit 
Déii6sit.o en la Sabana • J O S E S A R R A > 
SE VENDE 
uusa para copiar cai ta i Vi'lcgaa 101. 
4-55 
lá.miatad, colegio. 4-27 
A V I S O — I I A B I E S D O S K E X T ít A V I A D O B L tábado 21 dol oorrioute, do una á do» de U tar le, en 
líos alrededore» del Mercado de Tacón, uo perro perdí-_ 
Iguero de d'.s rOos y medio de edad, olor chocolate y que"; 
jontlenflK por el nombra d«< NO'.ÍOU. S i le gratificará i la' 
luersoi a ijiie lo entogue an Dragnnas ?8, f.-ento 6 di'-ho 
Mero»do. If35t C 25 
A VIMO.—EN L A P A J A R E R I A D E L A C A L L T J de rau Kafael n 28, se renlizan más da doflOlent')(| 
ores de dia y de noche, á precios muyg 
imbion otra gran variedad de pájaros ( 
touas oia'ea: en la misma so vende una vidriera propi 
v- para baratillo ó oigartos, y otra de armatoste. 
15388 4-25 
EWl>A i i H U Z nv.lrJri, OK O A í . I A K O E S Q U I na á San Miguoi al teatto da Tacón se ha oaido de un 
jarete uu coral < n furnia de almendra ee agradecerá y 
Krat'.flüitrá en mayor cantidad de su valor al qne lo eu 
Itreeuo so O-iliar.o 'JO esquina á San Miguel altos. 
' 1534S ' 4-26 
¡Bernazaeo. eptre Teniente-Bey y Muralla, 
lá caballeros y matrimonios. 15*263 
Además, en caso que el vendedor desease que se le 
icnoodlese un plazo para volver t>dquiiir lo que hubiesfí 
líeudido, se la reservará. Aprovochad la ocasión, que es-| 
j'as van tajas solo se encuentran en 
O B I S F O mvm. 4 2 
e s í i u i n a á H a b u i s a -
En tres y m«d>a i>uzas oru mensuales la bonita y có-í moda oasa cal'e dé la Salud n. 107: en el n 1|07 eslá 1«| 
'llave y O ̂ Hano 124 ferretería, informarán. 
15263 4-22 
R E G L A . 
E n 25 y ?0 pesos oro mntsuales cada una las bonitafS 
;ai>»s calle B^al número 122, 124, 126, 15* y Busna^istag 
'•», en el 122 esiáu las llaves y Gallano 124 ferretcrbi in-
[formarán Itt'i 4 22 
VEDADO 
Ss alquila la oasa calle A n 10 con todas las coinndi-l 
idades para nna familia, al fondo de dicha oasa, D. Lu'.s| 
l íernández impondrá: l-£73 8 22 
ALQUILA 
al alto de la ca a Campanario 176; compuesto da tretl 
resesiones, agua de Vento y demás oomodidadee, próxl-j 
> á la calzada <le la Re:na. 15277 4-22 
I f é c n e r d o 
E ' i la t-irüe d^l d.im!ngi 22 sn ha «xtraviado u i r«v61-
I v í r S n i h grabado, y • oa augui-hode meta' para el¡ 
lointuron; por sar un recuerdo te gratificará ocn au im-J 
Ipcrta á la persona que bioi?ra el favor de entregarlo ój 
Idiero razón por esorlto. Din'irirs'i á la cal e del PradojE 
61 á ,T li 15333 4 1'4 
BÜBÍÍO, BONITO Y BAEáTO. 
61, O b r a p i a 61. 
Se venda un excelente caballo r.mericano de 7 tQosi 
ti maestro de coche como potos hay en Cuba; c-s moio d( | 
, í concha, v aunque no se cobra nada por verlo so puedel 
^pagar. También »e venden•'CH superiores dvq'iesas, unas 
nueva completamente y Ja ot'a do rjuy poco nao. Obra-f 
piaeK 15379 4-?5 
SE VENDE 
Jun famoso mulo de cercado sioto cuartas de alzada, arro-í 
'gan5» figura, buen caminador, muy manso y sin rosa-l 
f blos. Aguila 119. 15272 4 24 
S e v e n d e n 
'dos buenos caballos criollos da más de 7 c uartas y oua-| 
tro afios, acabados de traer del campo. Reina 74. 
15247 4-24 
Doar a i A N U E L « R C C A og CACEUEÍ». I."»-! ventor de- IMS n áq r : ias pam jrtiaap almidón ení 
Cpequeba y grande c«t;a:a p-̂ r* •'. J .-i». -— urntz, idenjí 
¡cafó, idem pu ra tnolur picaiura para cigarros, eto , rt-v: 
j se ofrece oomo Bien.pro :i lo* seB-jres bsreidRdr'S, SacJ 
|Bafael 105 T-nil)i>iii oo'npona m"- '".as de coper. 
15320 6-24 
'̂ • í: -i-
CUERPO HUMANO. 
Sn m^ ja r pariiis . idor y co- o' que s> b 2 n úhtaiMo m -"^ 
Jyirei tmrnvméa es, la s in rival Z A R Z A P A R R I L L A 
¡de l I S I O i A M O E K que b a triunfado de todos los.si 
Ltem*s depuretivos conocidos has t a el dia Botica "San 
[Ana", Murxira C8. 
O O N O R K E A . — T a sea catarral 6 sifilítica, co npujo 
hxrdnr, di/icultcd al orinar, fi^jo amarillo ó blanco, n 
fámbos cacoa todo «e cura it<ando Izpocion ó la pistd¡ 
'jíO^minie» de üerván^eí Ji->tiC!\ "Saut^ Ar a" Mntaus iif.' 
L A S t X C E U A s V E K É R E A 9 , CHANCf' 0% Ua-
M» en Ida p en as sa ouran atn dolor ni molestiü, r r. el 
»AGÜA C I C A T í t I Z A R T E . 
P E P T O - F E E D - J A I L L E T 
Delicioso licor. Iónico, digestivo yreconsli-
luycnte, que da á la sangre un vigor que no 
puede adijnirirse cou ai in otro de los fer-
ruginosos conocidos. 




Dolores de! E s l ó n t a g o 
y de l a Cabtrsa, 
Coavalecencias lentas, 
Digestiones d i f í c i l e s 
é I n c o m p l e t a s , 
Enflaquecimiento^ 
D i a r r e a . P é r d i d a do! apetito,, 
de las F u e r z a s , etc. 
Una cucharada [medida con cuchara de sopa) 
después de cada comida. -45-
Antiguo-Jefe del laboratorio 
¿e Terapéutica 
de la Facoltad do Medicina de París. 
Ex-Iníerno de les Eospitsles. 
Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Scciedad ds la Templanza. 
Freicio de 2,000 fr. y fíe Jalla de plata. 
Prenio de las Ciencias oatcrales. 
Fremio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
EH Paris, Fnubourg Poissonnlére, 4 
En la Habana : JOSÉ SARRA. 
A S Sj&.XiTJ!Di ^ 1* TÜDAS LAS DROGUEP.IAS Y FARMACIAS 
D A l a F t T S E S A 
PURGANTE. 
m o n t a s 
I O S . .^OÁíi Y BSTABLS0IMISNTO».! 
GANGA 
So vendo en precia módico una magnifica pareja de 
Í|r.aballos alazanes que trabajan, bien solos ó en pareja 
nInformarán calle de las Animas número 9t. 
1527B 4-24 
B l que mejor opera, el mejer ccmblnado, bueno en lo 
Idas 6p(>caB de' bTin pira todr.s Icociimac sen las Pildoras] 
3 Antibilioeas de H . rnAndcz. 
TOS.—Se qniís ron el espectora^te da Pclfgáb doj 
¡Hernándf z. 
se alquila la bonita cana calle de E S C O B A R N? 167,1 
compuesta de sala, paleta, tres cuartos, cocina, patio,! 
as y demás ouraodidades. Tiene los pisos de mármol.! 
"s de azotea. Bl pup^lindioa dónde está la Have, y on| 
Anoba del Norte i,V l'-'S informai-án. 1520C 4-21 
Se aJquuu» los i¿u.á d» la oasa Aguila 121, entre San Rjfael y San Jotó, independí-ntes del bt̂ jo,- oonatrul-
ns á la mederna: titno uaJa, saleta, siate cuartos, otro 
hico en el zaguán, he»moso lavadero, cocina y demás 
servidumbre; abundai ci» de agna, gas, azotea y dos mi-
radores: en el bajo está la llave é infoimarán Villcgae 
92, entro Teiáente- Rey y Muralla. 
15̂ 09 4-2J 
DUESO); 
pira U PeLlnsu'.a ae verde tjoa en nn barrio muy» 
jftpnso de Q-ainahaooa, redientomoiito reformad» y aur-
Itida: darán razón on el osoritorio de D J¿-8é Sariá, Te-
Jniont^-Uov 41 m í e ^ 27 
O A U G A . 
Kn tr ll prsoa billetes con contado y plagos. 6 á tasa-
Idon, una bodega ein oomputencla, coa una cuartería dej 
¡cuarenta cuartos, buen barrio pocos gastos; suduc í lo ' 
|ae aussiita: vlbta hace fé. Dragones (¡4 y Castillo 70j 
oformaráu. 15448 4-27 
B U E N N E C O C Í O 
. Por tone r que ded'.cai se su dueño á otro giro y no po-
Iderlo atender, se vende un baratillo y depósito cío taba-
loos en uno de les puntos más conciuridos de estaCapi-
Ital. E s negocio que con corto capital se obtendrá un buen! 
¡interés p )r uu crédito y hacer nn buen diario. Ponce-
luores: Cuna 0, depósito No me olvides. 
15409 <-20 
V E N D O 
UMA B U E N A C A B R A R E C I E N P A R I D A . 
SAN P E D R O Ü . - E E G L A . 
152.'0 4 24 
( / t A H A M . O : HK \ EHUK VíiO U K A N 
ÍVycaminador, ininf^jorables condiciones, 4 sBos, diez 
[meses de edad, alzada, color entero. Amistad iH establo! 
tGaroia, dan rnzon y condiciones. 
IBifr; 8-21 
S A N G U I J U E L A S 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor 
[guiar n. ICO, esquina á Obrapia: precios módicos. 
1.1235 30 21N 
i B o t l c a 
l'.COO 
B a n t a A n a . Riela « 8 
10-27 
SS VENDE 
Inn precioso burro de sletd cuartas, hechor, ó se 1 rafal 
Ipor muías, yegaas ú otra c'aie do ganado, Bernaza 48 
JentraTeniente-Rey y Murall». 15201 4 21 
EN PROPORCION 
Se venden bueyes y novillos, muías criollas y amori-
Soanas, maeatras. Mercaderes número 15}. 
14793 53-UN 
D I ? . J . O A K O A W O . 
Partiolpa al nóblioo h vi'er vendido la botisa que teniaS 
jen la calle de D azones n? 84 y suprimido el depósito du! 
[sus ORpei-iali ladcs que en 1» misma t^uia; desde esta f - » 
{cha quedan oatab¡ejidos on las drogue ias ''Ca '''entrnl" j 
lObrania 33 y 3f; drogoeria " L a Reua'cn," Teniente I 
¡Rov y (lompoateia v el depósito principal en la caMe deg 
lia Xudnsiria 34, botica ' La Estrella," donde sigo prepa-
¡randoel i<n rival 
TONICO HáBAMERO 
jara hermosear y tf-ñir el caballo de sn color primitivo,| 
lejándolo brilla-, tj y suave. E l único ooméatico inofen-
|sivo que no mancha la piel T Í ensucia la ropa, que ha 
lerecido la unánime aprobación del públic > por sas! 
O'itlvon y brillantes resultados. 
Los infalibles 
V I N O 0 E F R E S N E 
TONICO-NUTRITIVO 
C O N P E P T O N A i 
{Carne asímllablej 
SlKKnO T LACTOroSFATO DI CAL KATUJUliS 
El Vino Deiresno tiene un sabor esquisito, y e s e l 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los tónicos; h su influjo, los 
accidentes féhriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos ee nutren, y «e recobran las fuerzas. 
Emplease coa buenos resúltados en la inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gas t r i t i s , 
disenteria), la debi l idad, anemia y la c o n s u n c i ó n . 
y p E F R E S N E , Proveedor da los Hojpiülei de Paris, Autor ds la F a n c r e á t l a a 
j * todas las garmoaas 
En la HABANA: L O B E & G«; M. J O H N S O N ; A. G O N Z A L E Z . 
I B J R d n Q Ü I f fi^, T O S , C a t a r r o s p u i m o n a r e s . 
y Debiiidatl dei Poc^u T I S I S , A s m » 
SE A L Q U I L A 
ana hermosa, fn PCA é indei eudiento habitación alta, é 
hombres solos, entrada & todas horas y en uno de los 
ejores puntos. F.mpedrado 29 acera deles carritos. 
15215 4 21 
Se alquila la casi Gervasio 89, entre San Itafacly Bau José, tiene sala, tres cuartos seguidos, comedor, co-
¡cina y demás servidumbre, azotea corrida, paja de agua 
v gas: £ s muy seca y ventilada, eu la dulcería do en-
frt «te está la llave é informaiái Villegas 92, entre Te-
niente Rey y Muralla. I.^OS 4-81 
CALLE DEL BAYO N? 80 
Esta bonita casa so alquila, eu el número 82, bodega, 
ícatá la llave y en la de Estrella 137 informará sn dueOc 
SóPrlnoire A'fon8o21. 15 J19 4-21 
Josus del Monte, eo el mejor punto de la Víbora se al-quUa en 32 pesos billetes la casa £67 de la calzada, oon 
[¡sala, comedor, tres buenos cuartos, patio, traspatio oon 
algunos frutales, cocina, pozo, eto 1.a llavo está fu el 
569 al lado 3' nara in formes en el 301 de dioha calzada. 
15204 4-21 
So alquilan loa bajos de la oasa oaUu del Aguila 171, en dos onzas oro mensuales, compuesta de sala, opm«doi 
Jy tros cuartos, codoa y dos lUvea de agua y está inme-
"ata a laplazn del Vapor y en la carbonería impondrán 
15'02 4 21 
Se vende una en muy poco capital, propia para un* 
jprinolpiaiito. por tener su dueño que marcharse á. la P e - | 
Injinsula por hallarss enfíime; cuenta con una ciudadelal 
Ide jpás de 40 cuai-toa y los altos, y en toda la calle no| 
[üene oposición alguna: darín rszon en ol almacén de vi-B 
Reros E l Tratado, Aguila Ifig e^tre R«ÍDÍ y Monte y j 
¡an el café Coctro de Astür.as, Monta es luiua a Aguila. 
15*19 ' [ 8 16 
SE V E N i l K ES* » » 5 ü O K O , J . 1 B U E D K « K A V A . inen, una las», baen pur.to. büiiito fiante á la mo-l 
Iderna, niumpoeteila y aaotea, ^slú alquilada, en eIdopó | 
Isito da materiale» de f»brío;«jiou calzada del Monto 70,¡ 
¡de onceá dos informarán; sin oor. edor. 
15352 4-25 
SE VENDE 
¡la oasa caUo del Jümptdrado n. 5̂  y dau razón e" el 
¡délamis na. 15344 í-2.r> 
MU V B A t t A T C : UN F A E T O N F R A Í t C E S OES MI.ion Gaet, caai nuevo, on $3̂ 0 B.B, y n i cabaüol 
¡americano, dorado, maestro, solo y eo pareja, do tiiteg 
lañoo. taño y sin leaabios. figuriD tn su troto, en 15 on 
jzas oro. San Rafael 3i, á teda* horas. 
1ME| 4 27 
. ^vende un ocebes, tros caballes y tres hermoHoa cor-
ilcrog, lo cual so vende por encontrarse su dueño enfer-
ao y no poderlo asistir, preguntar por Gregorio 
1S414 3-26 
PÁPELLÜLOi JNT1DISENTERIC0SS 
Ipara curar radicalmerie las diarreas crónicas ó reoíen-
Stes, disenteria, pojos y cólicos in tos üna Ies; normalizan-
Ido laa funcioups del estómago, en las difpepiias, gas-\ 
\tralglaa, ffcstri is, itapetenc.as. di. 
¡El gran extirpador de doloresl 
UNMIENTO CALMáNTS 
para curtr lameliatimente toda clase de dolores po: 
¡agundos que sean, v espe'UalmeFta el Eeamcit:smo, Go 
tta, Parális », Lumbago Areiíra7^;a<, diilor ds Murías los 
tOrlpe» OlHlívétoiMI. ¡fo'julladuras, dolores da Huesos 
lJIerida.i y Quemaduras. 
.Lai eflcaclBim&s 
C A P S U L A S m m h . % 
¡para la curaaicn radioal de laa gonorreas có t i i ir s ó ro-
len ti s, fio ios blancos y catarros do la vejigi No p 
noen cólinos, eropTos ni diarreas. 
E l grai' pr.r;flcador de la sangra 
i r • 
jLdS JL W 
C E R T * . CC'N LJ 
tatorias. r e c o i i i e o d ú d o u.-i 
Cornpxtsxt.zí ton CRBOSOTA d- HA YA. ALC¿1 ITUÁX de NOítUSGA v BALSA iTO de TOIÚ 
odacto, mfaltbl'i páríi carar x̂ M átu'fii • lo iíiS ¡.i^ Entcrmodadas de las Vías rospi-
- c ; enres r o c e e» unicc eficazo 
• i / estomaga smc oue itíem&a ¡9 fortifica^ 
¡o reccmiitcy.- f sitíieuhi w "U.zito. — LOS ¿¿tas, tomadas oor h cu/Sana y otras dos pof la 
noche trivntcr. de ¡OÍ CJ^: mas rehídíjtii 
Sxsirft «as ata (rjico i'...ve >.! s-iic W 'títítni Ir.-Jccb, 31'.'¿ d;- oviru is? fsisliiHtitaji 
Deposito fr i sc ipa! T R O Ü E T T K - r S K R B T , l 6 o : me (rai ie ) S l - A a t c i í » , P A B I S 
•? faí;¿? 
S« V E N U E l'NA E S T A N Í Ü A D E VNA Y CÜAR-tooaba'leiía de tierra onn mucho Arbol frutal, buena 
¡oasa v agua todo ol año, & dos leguas de eet* capital sin 
¡intfrvencion do corredor: darán razun callo jon de Cha 
¡vean. 22. 15303 4-24 
S" K VKNOE UWA PXJQUESA MARCA MIL.T. Goiet, de ParU: un fatton; un coupé; uu tronco d 
faríoos y nna limonera, todo flamante v de muy poco r 
iy una muda de ropa de paño sin estrenar, heiha en casa 
Ide Richard. Callo de Amargura numero 5t. 
15271 í-22 
HiJARABE VEGBTáL. DBFÜHATIVO 
Se alquila Tina hermosay cspaeionu oasa calle de losl Ofioios 82, frente al hotel San Cárloa muy barata j B 
¡dos hermosas accesorias propias para estabfecimlentof 
lile ¿enósiU) ó vivienda, calle de Lnz entre Inquisidor j | 
loacios. cgaa de baños. 15193 4-21 | 
in alqu la en ¿30 ojo coa garantía; la bonita y ventila-1 
'da oasa do mampostéria y azotea, n. 73 de Garvaeio I 
'entre San Miguel y San Rafael: tiene sala, saleta, tresl 
¡cuartos corridos, cocina, pluma de agua y desagúe á IaB 
¡cloaca: en la esquina está ia llave, su dueño San Nieo-t 
¡láa 19.1. 15̂ 26 4 21 
• o alquila la casa calle de Villegas 32, oon tres cu.rtcBÍ 
'b^jos y comedor y unos magníficos altos, acabad o to í 
ido ¿o reedificar, propia para un» numerosa 6 dos fami-
Jiias: infói oioríln Vistihermosa y Real, Guanabacoa. 
15167 ' " 8-20 
S E T E N E ' E N 
¡varias casas oe mamposteiia on buenos puntan int-a-
¡reuros: to dau en proporción: Zulueta 71, eutre Monte yj 
¡Dragonea, altos ¿erecha. 15337 4 2i 
U U U i U ^ « A R A ^ J O . — 8 K V E N D E P O K POCO¡ 
precio el más precioso terreno que tnfrenta con laj 
alzada del puohlo, cerca del paradero del ferrocarril y| 
etres y medio solares acensados Tratarán calle de los| 
orrales n. í i altos, 6 en dicha calzada n. 82. 
16304 * 24 
V I R T U D E S N . 1 
¡entre Prado y Consulado, oon tres pisos, veinte y solsl 
¡habitaciones, patio y traspatio, baña, inodoros y agna| 
S e v e n d o 
Sun elegante land ó casi nuevo de la aoredltada marca Mi-
lllon &. Gulet de Paris, propio y cómodo para una fami-
íli». Almila 119. Ifi273 4 22 
SE V E N D E UN QÜ1T113N D E m E D I O USO, fuerte y propio para el uampo, ancho, ee da barago, una ele-
(gante duqueeita muy ligera y un flamante faetón, otro 
le medio uso: todo se da en proporción. Kan José 68. 
1523G 4-21 
Iredimid» eu la miema altos informarán 
15239 4-22 
Se alquilan uurs mugnllico» nito» »^ia habitacio-nes, cataller'za y buen zaguán, comedor j-oocins; ees 
lan por un módico alquiler. San Nicolás n. 3: además! 
leude informan, riarln r fzm do vsrias BCCSEorlas conj 
iffua. Ancha del Norte esquina á Campansiio, almaooc 
S 27 
SE A L Q U I L A N 
les casas, <>iffipaparlo n. 1 y r.. 1 A, con 3 cuartos bá-i 
fes y uno alto cadft .9.na de eHas, rala y comodorj tienenl 
4gun: infirmarán Aecha del Norte esquina á Campana-| 
rio. alma'»1!». 1546Í 8 2' 
i m f i í i í E R T a - U E Y í S . - A N V I f J U A Y A C U E D I - I 
i JL tada casa de familia recomendare por su respeta-| 
Ibilidad: habitaciones amueblada"; con asletenoia ó sin| 
Bella: departamentos independientes para familias: ¿er-
E vicio en mesa redonda ó on las habitaciones: precios mó-l 
idiooa. 1513S 8-19 
Pú a una señora de edad ó un caballero, se alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer oon loe 
"iuoños de la misma que es un matrimonio y tres hijos; 
iee hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
Ito & la plaza de San Jcan de Dios. 
15115 8-39 
O j o - C h a c ó n n . 1 . 
Se alquilan tiea habltadone» altas, buenas, muy ven 
riladas é independientes; de su ajuste tratarán en la 
«lanta b^j». 1S1S4 8-18 
3, caii es 
UHBBA i*u.rOXíieL v a v o ¡tuti MIL. l'Ef*Of\ 
en hipoteca de una raea que e#t<é en buen punttj 
| do rt«ta ciudad, sin intiTv^ncion de corredores, 0bi8pc¡ 
fea juina a Co-r>n«ata¡a. peletería. 
153C9 4-24 
S E S O L I C I T A 
rf^^f^"'3 ge 14 *15 aBo" para manejar nn niño y ayu-l 
Jtwqneiiacoreoíle la casa. Impondrán Jesús de i 
Se á g u i l a I* casa á* azutea Pei-aBve^rfuoia nnioa á Neptoo, tiene sala, t«i« <;aaiii«¿i. OAT! 
UU LA TEMPORADA. 
Se alquila en el Vedado una magnífica oisa, de 6 cnai> 
¡tos ceñidos, con sala, comedor, portal, caballeriza, jar 
Icoej»'» «sr^ iosa , cgua, eto Salud f íüjpor.d^ 
SE VKNDfciN DO.1* P O T I I E R O W A 3 L E G U A » D E l la Habana y legua y media de Guanabacoa é igua'l 
Idis tanda del paradero da las Minas, compuesto el IV del 
diez caballei ías y media de tierra y el otro do ocho j | 
!aodia oaballeríaa. uno frente al otro, divididos per ell 
caroino roal y émboo con buenas fabricas, abundantosl 
ptfitioraa ápiopósito para cria do puercos y cobas, conl 
fa cualidad do estar cirtulados por dos rios todo el año.l 
Estas dos fincas puede adquirirlas con poco desembol-l 
o el que quiera hacer un buen negocio, û Jo las condi-l 
Iones que se manifestarán en Regla calle de BarrtrcJ 
5 donde informarán IMI* 4 21 
S e v e n d e 
¡una duquesa de ménes de medio neo. Darán razón en ls\ 
¡oalle de la Amargura n. 3. 
15211 8-21 
MD Y B A R A T O S S E V E N D E N C U A T R O B O N I -tos quitrines ó volantas do muy poco uso vestidas y 
pintadas de nuevo todas con sus sólidos arreos para nn 
joaballo, pareja ó trio: á todas boas, 25 Teniente-Rey 
|25. E l Caballo Andaluz. 11927 30^-14 
E l mejor dopuraíivo de a sa-igi'o y sus malos l.uno-
reí; cura i'Adlca'inente sin «-rtonrrirá otra medicación i 
[la Bitliis Escrófulas, Infartos, Manchas, S v p a U ' ¡ o | 
JUl"oras, H lurnstismo, eto 
la nueva ó inmsjor.>blo 
¡TmTUai INSTáNfiNEA INOIANAI 
>para tbñir la barba y bigotes en dies minutes, fin deg 
Juerar en roj ) ni alterar HU naíuraleza. Neodsario á U 
¡peluqueros v l-arberos Cada estuche dará seis niraes. 
Se venden y preparan eiclusivameuto en la 
¡Botica "La Estrella/j 
ÍEdas t r ia y Colon.—HabaLa 
15461 10- 27 
Kn l a H a l i a t t n .- a e s e a a i a u v j cu ;as prtnclpalcs Fanaadas 
MUY BARATO-
Por méooa de sn costo ee vende un bormoso mllord dt 
¡áltima moda, pintado y vestido de nuevo: á todas horaf 
tí5, Tunieuto Rey 25, Kl Caballo Andaluz. 
14564 2rt-6N 
S S P R O M E S A , 
i, O i ca, IL- x- o f5i e tx^tl -et>ex3a.é í t±cso& 
DEL DE. D. M A M Alt O VIETA. 
Loe mejores quo se han Inventado para curar el asma 
i abogo, ios nerviosa y calma todas las afe'joiones de los 
írganos pulmonares—Davurtacn todas las bot cas r 
Edrognerías y en la boWca de Santo Domingo Obispo 27 
"T*bar.a. 15S13 4-21 
aO E « O D M i O l T A I E N 7 0 0 f E S O S U R O I se vendesin deb;r un centavo la mejor bodegnit».! 
en magnifico barrio, con vida propia por tener una cuar-| 
tería de cuerenti cuartos, sin competencia, sus gast'icí 
Inoinso contribccionei tras pe805 diarios, su venta dít 
ooírfado "5 pesos diaiins, se entrega por inventario, v sel 
dan todas las "reforenúias para probar la verdad, todo eil 
que ha estado ha hech o cspjtal y sa Vendo por no pnder-r 
a atender su dniíño por su prcjfsion. Informarán ^rín-1 
jine Alfonso 181, farmacia San Pablo. 
15214 4-81 
" D e muebles. 
, 5S VENÜS ÜNA CASA C A 1 . I . E D E la 
Amietád 7, en dos mil pHso» «ro, libre para el vende 
Q A Í i 
I g e alouUan loa bsjrs dula cana calle tie la Amargura 
¡ O n ? 10 propios almacenes. E n loa r.lMs de la mis-
¡ ra inforaiarán. Tambiéna« cede «n alqui tr el »A3 f i 
convioiers al que t une los bíjeo, 6por s tarado el uro 
llel ot o por t nf r entrada indepenoi' -ni? 
15455 t?? 
\ c - ^ í o r Ktoa oom os, coa sam co eaor poim;. cauauenza, ja . - mamno.t^il» oon su azotea, i ala, nn cuarto j 
•or-Kdin al rededor y demá3 «imooldades, situada en punto ^ ^ n , ™ " ^ í c o ^ comed ir, ¿o-ink buen escu-
j ', v S ío íntnoo, callo B eaqulna á 5. ^ d abundante con eu bomba. Sa vendt 
M • ¿e da en precio módico 6 impondrán do los demás por- """" „ i„a nt.irna i,n diitflo 
i arBnraEmenoresia l ioal ledelSmpedradonúmerolO, Adminia- por tener qr o ans-ntures su dutüo. 
^ttaoion dol S n W n Oo,..ireial C 1340 8-18 
F n 34 pese, oro e e a l q n j y , oa,a calle, de San I s i d r o J ^«ISr^dlíf/dueBo* ^ ^ ^ U b f e c i m K s ^ 
mA. nmAmm* FBMinsvvjíTt DS . T I E D I A N ^ I 
íHUd ofrece ra* eerTrí.no* par . L i ^ r , planchar v ri 
« r en un« f l I ^ H i j r al tni^o tiempo r.ar» üTiaíÚJ 
| ds mano, — "^rAn caülo de ta GIOTÍ» c i • 
13291 " 4,34 
« M M E M CUL,0« -*»« t i l «t-'K."» <'«< / V £ H O ' l i 
repostero, sabe cumplir 000 ra oblifjctoo y tiea»J 
Injrsoaaa oue respeadar per sa condactA.- vive. , 
Se a'qui . Conc la la casa Lealtad n í m t r o 87. casi oequinaál iMCdia. eumomentp barata. ccmpTefti de tresl 
grandes ruaitos, ^ala v sa l í t i espacios», pluma de agua 
loica Además si rvicivB, y acabsda de pintar. lofor-
Imarán Conrordí 170 15*50 4 27 
JljJnúmero 10, o n tres ventanas guarnecidas de sns pe  
Isianas á la Calle, sala, cernedor, y cinco p-andoo cuartos 
"habana lí 6 darán razón. 1Í620 ^D-fA 
Se alquilan las casas Industria 45 y San Ignacio 89 con cuatro heimcaos habitaciones, pozo v demás comodl-
[dades. mny baratas Iníbrmarán Agolar id, do once á 
JS, altos. 14£68 1&-8 
S e a l q u i l a n 
|iir"V3 berajosas hübitocíoues alraa cou ba'onu á la esltej 
| 0 R hlv 13. «nrr» Azular y Cub». 15163 4 27 
Se a a .,1 
i V3 poeterodeeea colorarse: nec« Pí,r«nn" i ^ l ^ 
\i.vx por t u ^orHact». Jera» María Impondrán. 
15287 
psoioío* y veDt:lid<)e alios com-
erte dt e 8Í1»B, cinco cn»a<08. cn. 1- a oomedo 
n^rroe h*r<nooo zasam y oabn 
11, CUBA 67 
eatre^ flca ron rre« 
P'T'** -n la c*!.'» ^e In Oon 
«Mor» •»'-!'<'•• r Toformaniii . 
Se alquila todo «1 frente de esta hermosa casa oom-
"puesto de s>»!a v d- H h»bitaoior<"8 todaa con vista v b»l 
fonl • y café f e vende mny »n pio^orcicn uno de ellos 
Los dos están aitukdo» en buenos puntos oon v> ftCM mu} 
cegalarei y gastos muy reduci^oi: siendo el único moti 
vo veedor uno de los dos lo arnba expuesto Informa-
rári i t o á a e bUM d 1 dia en la calla de Agolar n * 
1500« ' "-l7 
I T T V J U E G O D E 8AI .A «» 1 30; E S C A P A R A T K í i ¡ 
I U $ { 0 , $10 y $50: to adore3$18y $¿0; o^mas $8 , $2031 
[$'25; tln>j r s i $15, $18 y $2'1; mamparas $50 y $i5; medí» I 
(juego do Roble $15; mí quinas de rr.atr $3 v $1?; mesaf [ 
^orroderaa $ '.0: aparaío.-es $ Í5 y $30. AKOf-ta núm. 84. 
atea j 4-27 
O i r u j f a 
tina lina cafa íer iruj la , completa, de timaño mayor 
me no lio tenido uro se da por máros de la mitad de súfl 
valor. H.lud 53, l ib'wía. 15580 4-27 
LOMBRIZ SOLITARIA 
Expulaicn completa y negara sin molettia ni ptligroj 
[alguno tobando las 
CAPSULAS TEMíFOIMS 
DE ANGULO. 
De venta droguería I . A R E U N I O N , Teniente-Reyí 
i9 41, Habana, y en las pricipales farmacias y drogue-| 
Irías do España v sus posotiones. 
14582 4-11 
A G U A D E C O L O N I A V I E J A 
E x t r a - F u e r t e ( d e i a n o 1 8 7 8 ) 
B O N I F I C A D A P O R E L T I E M P O 
P r e p a r a c i ó n incomparable tan eficaz como A g u a d e T o c a d o r 
que agradable como estrado para el pañuelo 
compuesta por 
E D . P I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A B I S , 3 7 , B o u l e v a r d d e S t m s h o u r g , 3 7 , P A R I S 
P a l i e r e s 
Aneadas, propias uara oastreiía, y uoa \ idriera apro-" 
piada para camlseií» ó Min p»ra «fonos da lavado. O 
tiellly n. 12: en 1» twirteiía de la Uoiveisidad darán aa-
«on. 15172 4-27 
M u e b l e s d e I i » j o . 
Por la mitad de lo qae costó se v- ndo nn jneeo ore. 
'o dp fr- s> o pava sobirc te v alcoba, vrooio para nn ma 
xlmcnio. Tolo casi nuavo. Intirmaiáu Dra^O'^s23. 
15111 6 2« 
SE VEM»K Ui>A CA!«A Ur. « »»M«TKtJ» <: iOÍ | moderna snmammts barata; (.empuest» de f al», co-l 
aedor, tres enaitoa y una h''rmo'a cocina, f n mil cua r 
t r o cientos peso» oro: iufarmarán Gloria núnu-ro 138. 
18(108 . ^ 1r' 'TN" 
C^E V E K n E > J U N I ' / i » Ü S E P A R A D A S Uí«A oaesj 
SclUdade'» de BMPBWtntf, y 
Lnrba del Korte es<in.„ 
azoto», A n tor | 
BOoio 9-nr» ein» df «'."'nir.ohto-.ía. U jsa y azotea 
un mí-'55on"4¡a'o«IIe. además d- )« a<vd n a' uso del b a H ^ V S O M i s I6i rx,» d^ m^mpr-.f-ríu v «^IM siMH.la«.| 
* | ooein» v esouaado en p^vlo arreglado á Ua cirounetan-^ Onai *hmcm ( «lio <>: Papo Antonio 33: infonnarán Ofl-
¿ olaa «otoaiee. C. 1285 30-4 N K do» 3H 14038 8me8.-a6 O t 
SE V E N D E N B E 1 S S I l ^ L ^ i H D E Vli,¡MA, CUA-tro plllonfs don grandes y dos de costura; uo toca 
dor¡ di.s oirai.aratft« otíi<M P; ura mesa oc nómioa; un si-
l< n de viaje; cuadros, rob j d» coji-dcr y Ltrr» onseretl 
•te casa i«>r mari barso !a familia a! cn-î yo. A polaca 19 [ 
de 8 á 10 dn la m i iCaca y de 4 á 5 de la tarde. 
1S429 4 re 
m i ' V BAUATASÜ 
ettre nuevas y nsa 
Idas g»rai ti' A:)!'-1»". ce niprm. < cambian ncevita pe 
• a las \ 8 i ^ t - ' d - i ; f o'as i H'IPH I;-mas, tacos e to 
Idtij infnrm. a d irg éLdose á R. Alirauda, San K»^»oi 63 
W6} 
i D f f 1 a n V Q H K HKAt.lXn* : 
l l l i l l l l f t l « M O desdo 1 rt 7 md.ai 
CUPAel PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digestivas reconstitnyentes 
niversalmente empleada, hace 
más de tres siglos, para la 
Ge n e r a l C u r a c i ó n de las e n f e r m e -d a d e s del E s t ó m a g o , d e l a s v i a s u r i n a r i a s , a n e m i a s y C l o r o s i s 
ne á la acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 
| stá aiirobada por los médicos Bis eminestes 
¡Las Noticias c Inslrucciones cttsn ea los folletos 
i e hallan en L , a J T a h a t t a , ea la casa de 
[ J O S É S A R R A 
} y en tO'las las principales Farmacia». 
A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L 
DE LAS 
MADRES, NIÑOS, NODRIZAS, 
CONVALECIENTES 
Eate alimento, do un sabor muy agradable, est prin-» 
cipalmente precioso : 
Para la Madre , durante el periodo del embarazo; 
Para el N i ñ o , en el momento del destete; 
Para el A n c i a n o y para el Convaleciente. 
La F O S P A T I N A es el verdadero alimento de los niños 
; se crian amamantados por los pecbos de sus madres, por loa de BUS 
nodrizas ó con el ausilio del biberón. 
No bay Fécula alguna, ni conserva, ni Polvo llamado de alimentaciou 
fde la infancia, pue puedan ser comparados con la F O S F A T I N A . 
Esta facilita la administración del Fosfato de Cal que fortifica á los Niños 
durante los periodos de sus respectivos crecimientos. 
P A R I S , 6 , Avenne V i c t o r i a , 6 , P A R I S 
D e p ó s i l a r i o en 2a Habana : J O S É S A R R A . 
